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NÃO HU NOTICIAS OU BAHIA
í- DECLARAÇÕES DO SU-*"Ipírintêndínte da
WESTERN E HQ rupgOTO1?
'^"DÒsTElLÊf.^jjRH; 

jfl

.Siiccmle, porem, uiip. não hn muitos dins, . DOMINGO HAVERÁ
r. siipplleanle,1 chlão incorporado n'o o" !'C- ———T~~'~AAy. .TL NO EXERCITOi.imcnln. fdi-itransferido pani*o 2" batalhão
do caçadores". Nfio uslú, cntrclnnln, Obrigu-
do a continuar formniiil.ii uns patrioliens fi-
lc-irns. nem por mnis nm din nicm d:i(|ucll

c'i m |i f Tisi|Ly_S^'CT^^^^'^

FX"---,"DIR--^>,^'i :"'oH&wrtin tle serviço no mcz dn ;.nneiro|cpmp)eta ordem i
Uç.issndo. iiiiis mio Ilie deram baixa, Hlirigan- tio matéria
R n seguir lionlcni com o 2" liatalliãii dc -receber ah

le marcha com execpçuo
mcdico-cirüígico i|ue devera

J>á<tsn hoie n quarto dia da intervenção fe-
dcral na Hnhia.

DcfiIc o inicio das hieilidas cmípcinhaea. tn-
landas pelo governo independentemente de es- ,
Indo dc sitio, mil- tivemos oppòrtunidndo de o tempo de serviço,
eítrnnhnr n ntlilnde do Sr. general Cardoso
de Aguiar, inspector da região, na iJnhin, pro-
hibincio n transmissão dc noticias pelo tele-
grnnho. 0 éorrcsiwndenfí tln A NOITK,¦ re.-or-
rrndo.no Ctib.q Submarino, porém, pcrniittiu
<]u? publicássemos sem oro informnt-ijc.: sobre
os acontecimentos dn lliihin. Ao (pie pnrtve.
PUlrelnnlo, n governo nenha de lançar mno dc
processos rigorosos, pnrn ninnlcr o resto do
7\ii.'. il; igiioranciu dns i-oiiíWiuencJas das. me-
dida:-, utloplmias 110 momento dc cxcepcionnl
úfiividade pnrn a vida do infeliz listado.r Atí ao meio-dia dc hoje, o tc-legraplin sub-
ynarino niio ik-- haVia fornecido nenhum Ic-
legriimma. fistrnnlinndo n anomalia, procura-
ino; esi-larecimc-titos u respittn. O ruperin-
tíndeiilr da W.csiern adinntoii-nos npcnns o
(-¦--.,uiiit-':

¦ •-f-.iiccc-mr- ']i'." ha censura na Dãliia, mas
Madri posso affirmar porque não recebi com-
niimicnção .-.!, tm-.n ilo fiovírno nem da nossn
iigenein' tinoncüe Rsláibr.

- V N'01'l'K ¦ • ponderámos  nãò recebeu.
hoje. ":|1 só tcli-iüniiiina dn íícu eorrcspoiiden'-
té cm S. Salvador; :% os tem recebido, cm
í.nn.le cópia. nc'í>íes dias nsr.ignnlados pela
intervenção federal naciuclle listado-.

Quem resolve so.brc os Içicgrniiimns omc
í-mirin mi não sei entregues é o Tolçgrnphò
Macínnai;

¦Nesf-e raso  insistimos — os tclcgr.im-
«uns vindos, agora, da flahia. snn enviados P?rn
:-. Repartição floraI doa Tèlegrnphos?

Qhasj impaciente, o snpjrintendentò cxclii-
..'iv-i: . ¦'.'

.... ..f—t'.. ¦ • ¦¦¦*-, li«,-;-".- -,, -;(;iC~T.-r-'^-'»!e-"', .tur-. Wt/St. s
(tòbrc :> cciii.nrii I

! .ni •-.. r-ntão. pedil-ns an llr. XoRucirn Pc-
r.iúò, director -'¦•¦ 'i'elegrn'.)hbs o quc"; com a,j
sua'iiii.nvel fraiirpieza. affirmou:

Não ('- o '1'clej'iTnpho Nacional, é o general
Cardoí-o de Aguiar quem resolve sobre os. 1c-
l.-Ki-.iinm:.; mie podem 011 não ser expedidos
dn cnpilal balvVaua. O Telegrapho Nacional
íisenlisa o serviço dó Criho Submarino, mas
k-n liahin essn fiserlisação è feitu de necordo
tom aquelle general..'.

Mas. doutor,.. lnterrompchdo-no.«, com
i,n l-.-ve sorriso dc ironia. S. S. garantia:

- (1 governo está perfeitamenle informado,
jil-lo geiicrnl Ciirdnr.n de Aguiar, de lutlo qiinn-
tn Decorre n:t üuhin, e cu posso assegurar
qtit, na ü.ipilnl, reina n paz.

II Ml m' ESTAOC OE SÍTÍQ) ;
'{'&.' A.) -- A "Hora" diz
que o gõneral Cardoso de
Aguiar pediu a decretação
do estado de sitio para a
Bahia.
PODEM SER OBSTADAS AS

BA!XAS DOS SORTEADOS
QUE CONCLUÍRAM O

TEMPQ? — ÊÍS O QUE O JU-
ÜICIARiO VÃE RESPONDER

.< silnitçno ilos sòrtcndds, quc con.clnirinti
¦r. tempo dc servi.'i; c livernm a sua lm.isu
uiisiada pnra seguirem nas torças -expedi-

cionnrir.s tln Bíihiii, vãc ser o\nitnniuia pelo
judiciário. O primeiro :t recorrer 00 remédio
ilo "habc-iis-cnrpus", nfinide obter lUspciftn
dn serviço miiilar, nos termos da !:-i. I'6'l o
Sr. Joãotle Alnifcida Cas.tro, que honlcm sc-
i-.iiin. incorporado ao 5" de caçadores, A pc-
lição no juiz dn 1' Vara c n seguinte:

•-.lon. ile Almcidn Castro foi sorlendo
if-tn 1018 |iara. incorporado ao glorioso
rsorcili 1 Nacional prestar serviços inililar."-

V.fnlVia lio nnnõ de 101Í1; obediente- n lei
v iticiipnz dc sc furtnr aos deveres cívicos,
nprcseiilou-se aos t dc .juiiciro de Ml.?. "
inspecção de r.iiudc ci, .julgiidó nptò, foi in-
ríulilo'no líxcrcito activo n -i dc fevereiro
scguinlc, para servir pnr um nnno.

il praso pelo qunl devia prestar o scu cou-
curso pcsw.ii! no fi.xèrcilò brasileiro termi-
non, p.orlanto, nos t de'_"fevereiro corrente v

cm cfue.se escoou o praso <!:•. sna incorpora
ção.

IV ccrlo i;uc p.-.art. II do decreto 12.700,
tie 2 de .jancifo de 11)18 dispo.- epte:

"l'oi- motivos de interesse piiblico, pode-
rá o governo adiai; ou abreviar ("cm ninhos 1..
tis <.'aso> por espnço nuiicn maior tle .'1 me- 1 lucile <¦• •
zes 1 n exclusão dos viiluntnV.ps, sortentlos,
engajados ou reengnjndos, que conclui rem

« ,. ' . ¦' ,' '. ,-" "¦'¦¦•: ., 1 ¦•ii-Tuio.-is. a iiiii- pertence.O Sr. minislro tm (iiieri-a, - considcramlo 5 1-
qne haverá necessidade das rtpíirlii.õçs <lr*ftj.^' LEVANDO 60 CONTOS
pendeuli-s ile spn sccretnriiii "orno scjniit ' •

Mus a inteiro verdade i que ns aütorida

iioiitaliilidadc, cpinmiindj"/ :ni '¦ i-c-giãò', dirç.- / p.ARA O 2 DÈ CAÇADORES
olorias. c-.tc. fiinccioiini-cm ^"inmingo pi-oxi- ?' -..—'¦ '¦
mo. ,'il'ini dc qnç .liossnm n,!,iciidi:i- n qual ,}»-i|..[,lií| (, o. ]ialalhnp dc caçadores segui-
quer nvdiilndc de caracter ui-genie. cm vir- (... j,',,,,.,.,,, 

"., 
bordo do paquele "tíiiy Bar-

Itide da remessa de-tropn p-n-n a Bahia, "'-'¦• j„. _..-• ,.„mVde'stino á llnhia desfalcãdp -do
ilenpn aherlura dns mesmas reptírtiçoes na • ,( ,;;|||o jIltt.„{i\.-n 1 - \bninrn Silva, eíse offi-

Kal vciii boje, á tarde, n A N01T13. para

j (l governo federal pediu no governo mi-
neiro para cnnserViir ns 2ã(l praças dc poli-
cia qtit- estão na fronteira bahiana, :;fim tle
evitar as sortidas dus jagunços em territu-
rio mineiro.

PREFERIU SEGUIR COM A SUA
UNIDADE

O Sr. ministro da Ciiierrnj mandou chajni

''¦ni- tlc,.-!:ir:is-ii-ii-.os ler deixado de bmbitrcnr
Pm vista de estar, encarregado de -receber. ,.,
íjníi Contabilidade fla Guerra, o iiuantitati-|corn 0 q,u| seguirá parn a Bnhin.

i-.-n dc 00:0008', pnra ns despesas do bula

PARA INCORPORAR-SE AO 12'1
DE INFANTARIA v-

ni"f!0 1'KI-rt'U UU (Serviço cspecinl dn A
Niilffsi — Seguiu pnra Uellii llorlznnle
parte da ló" companhia cie metralhadoras,
afim de incorporar-se no 12" de infantaria,

,\iii'. n iiiicu.i \i-niniii- i- <|m- .ir. .iuLui.iu.i-. i.i \,p, uiinisiro cia nucrra,- ninntiou cuiiiMiii •¦• «... •>- -• i- - -•¦ . .
des militares nã.o usaram dcsla fni-uldade'n s?l, gabinete o 2" tencnle Eloy chi t amar» ;-'!ião. O seu embarque tterji, amaniin

': :' -'- ¦-.-'" VjíSA -™- yyyyyy ¦¦ - ;.:'...¦ :)J''~j* ¦ '¦ ..-.-,,: .-"¦-.:-v-,-v--;.--*wí'í.-.
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fncnlos e Ioda « 
'?,*.',companhin 

de metralhadoras {Piinlonrnphitis tirntliis esta munhã, nn quartel daquella
unidade, em i', Chrislóiiàiij

'• 1

CAÇAPAVA SOB DOLOROSA

¦>¦:, pt.n-ás du UO- biilnlhnh dc cnçnilorfs.
Antes tio embarque desse rontiiigente o ge-
ncral Cardoso tle Aguiar passou-as em re-f
US.''s\i.t.\l)0!t, 'iii í.A. A-.1 - (.netard.ii
do) — Seghiram. honteinj com tlcsüno u eiJ
cinde, de Xazareth, 120 solilndos tle roUSlni

OJTTj^Eí^l^^uMiL^
11" COMPANHIA PEi/MEU *

TRALHADORAS
POP.Tn Al..!'.(.'.H!-', 25 (TíetardailoJ (A','fí.S

— Hontem, ús .'. liorns tln larde. a agencia ila
Companhia de Navegação Costeira, dostn (;!•
tlnde, recebeu ordem da respectiva directoria,
para pôr a disposição tio rgramsndMiíe da .!'
região militar,.o vapor "Itaquera", q <T<^à •'
ncha nctu'álmente fundeado no poilto oea-i
capital; -.-.'•.',•

n navio fói ifcpifsiLado pelo cor?m»"..fi- '¦
deral, nfim de trânspdri£i'r pura n Bahia gr.w.i
coni|iriiiliia dè rhetralhadõraa aqui acp.íart«ls/.i.'-..

O "lfnqnera". quo devia sxrpar hojo, ...-.-.¦*. •/
meio-dia pnra -Mossorô coin escalas ern Pelo
ta- Ri.) Grande, Florianópolis, Karaaigü.,
.\-,,tonlii.i. Santos, Kio. Vicíom, Bahia, Ma-
ceio, Recife e Natal, transferiu«partida peiit
nniiniiá, ás mesmas horas. ,-r_

O referido navio não lerarft passagtíros^^',
fará apenas escalas no Rio Grandç ç R-iOr;.)1-',)
Janeiro,

1:
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IMPRESSÃO
CAr.vr.VVA IE. P£iulo),'27 (Sen-iço espe-

cini cia A NOITE)—-Montem, á noile. segui-
ram eni trem especial, incorporahclò-s'c ao í>n
de caçadores em Lorena e destitiacln". á Ea-
nin. lSfi praças do ti" regimento, ncpii aqr.ni'-
télació. Esse hcoiíteclhíento 'causou r.iolòro:a
impressão nesta cidade.
O PRESIDENTE DA REPUBLICA

DEFENDIDO' E ATACADO"
S. SALVADOR, 211 (Relnfclado) (A. A.1—

Todos os .jornaes da opposição cmitiriuam 
atacor nspcrainente o 'Dr. Epilacio Pessoo. A" hor, ern^ «nic__ie.ii r,.v XÚe&xnma,. n

presitientè tía Republica, qne é defendido com "ÍUcraf.ra" er.tavn ;,ft quasi «;'^* '' ™
ardor pelos iornãer, aiUincinnistáfi. cadõrias para os ptirco'. ac.mn meucwmd^

.,„ „^^,,,- ,-i, tendo ern seguida dado inicio no toc-scam
AS TROPAS QUE SEGUIRAM

PARA OS SERTÕES
S. SALVADOR. 2li (A. A.) —¦ '(Rr-InTili-

,-;0i -•- Scguirath com desuno ,-i. Serrihha

mentó. Hontem mesmo começaram c^ traba
lhos tjé adaptação cto "ftaquèraS para o tran
porte da 11* companhia de metralhadoras;
qualrotcsol) o.cofnmándo do capiiSo Fax.ia Ct"
rên, com urn effectivo tie 140 homí.ns.

i

SKiXTA-FEIfSA AS CONFERÊNCIAS DE LONDRES

JíJIOIGQM Al íàWLWíWÊá'¦ '-. -'..-, ,.a.A...üi)..-ii>'.-.-'. .-* -.'. "»" '.?.J. y.K.M ,-."Ji.fss: vu.,y :.«.;.-..<,.....-<-¦, st..',». " :... '. . -. ¦-"„¦-.> .i-.^

!!i PARA I ?!!•
LEI TUlíl 'a»wâauaíWBJí3LW2ii3MiiS3mí3Mfr^^ Miisc?íEajwnEfisM«ifl

/;", n<7o sei jú onde, ou ouvi, nõo me. tem-
\hra muis o qiieiu. qne 11 Jlorestu. tiqui, mata'

\u arvore, e pela congestão du seiva.
\ De. feito, isto, ttppure.ntenicnlK um ipara-'do.-n, 

Mn força de Ulil (ipophlegnia, tanto
un verde espessura, o cspeclaciilo iiiinimtiq-

, so do estrangulamento dos troncos jyir ou- j
j fros, que os subjugam', em lista sem í/vçiikj.s

' - um raio de. sui. nus mostra n verdade

Ipor 

um raio de. sol, nus
terrivel a cada passo

Hu quem pense, lambem

Ufficidcs

em tempo h.nbil, pois iine, anles tto dêcnr-
so ilo praso, rui . a-ilinrum a exclusão pelo
tempo .'-eferiiio ua lei citada"i

Por taes motivos qne parecem lhe ihsís-
Iii-, vem o supplicunle, com fundamento co
nrl. 7'J, pnrag. 22 çla Consiiiiiiçno dii licpn-
blica c mnis leis gui-utilidorus do recurso dc
"liabeas-.s.ipii-". rçt.ucrer este salutar re-
mátlio para t|ite se ponlui no abrigo (ie vio-
lcticiii 011 coneção jior illegulícliicle ou abuso
de poder, ii fim dc quc nuo seja c uístrnngi-
do n continuar incorporado no líxercito.

Affirinninlo ser verdade ludo quanto alie-
ga, inípctrn n 'qrilcm ile "habeas eorpus''
sitnra niciiciounda para os fins expostos.'

CHEGOU O 5" DE ARTILHARIA

ev.iiv.lo coin-Catão, do '.'" bntnllião de infantaria e iiisi.ru-1 bordo do «"Uin de_ Janeiro
ctor d.o curso dc npcrlcit-onmcnto de instrii- sigo n cilada (piniilia.
i-t-iib ii" infantaria, l-ergunluiido-lhc por r|iial l_ c....,.,..-¦; ~ .,-j-,., e(r.ft rtreoDir
cliis situações optava, o tenente Calão decla- O SER EÃO, TENijSipOiDESPRb.-
rou preterir seguir, com 11 sua iinidatlc, pura " 

.-»¦» i-iv-. nriD TOnOR ("& CC)11 ftu-hin. () Sr. Calogeras elogiou (1 gesto t^ADU l,Utv I UUUO Uo UU-
do seu siibordiniuTo e assegurou ô scu lugnr. VERNOS BAHIANOS 1no curso dc nprrlciçoamcnli), na regicsso, 
AS FORÇAS A EMBARCAREM,

0 din dc h".ii\ nn ICxercilo, foi coino os nn-
teriores, após o decrelo de intervenção na
liahin. de grande nctivitlntle. .

A' 1 iiora iia iiinilriígndn ilescinhnrenu, cm
Cascadurn; a 1" biUcrln "o n" grupo de nrii-
lharia monl.ida, vindo de, Valença, sob ò

conluiando tio capitão Arruda.
.\'s,'i horas'da munhã, o Sr. Dr. GnloÃeras,

minislro d.i Oucrm já sc ncbnvn nu (.'.ampi-
:i'!io, hn quartel dn 1" grupo dc ini.utnnlin,
jini-ii iiiulc foi a 1" bateria* com o fim dc |
inspccioiinl-a.
O SR. CALOGERAS COMPRA

AMANHÃ
irõje, não cnibnrcnrà nenhuma uniilnile do

r.:..ei'ci!o. Píira amanhã, esta innrcndo o ein-
bnrqiií! dó n" bnlalhão de caçadores e da iln
i-omiiiinliiii de mclrnllindnrus.

Uslns unidades seguirão 110 "Hio tle .In-
neiro" e 110 "GoyazV .

A ?r compíinhin dc fiicl.rnlhadoras, dn guar-
nii-ão desla capital, levará 8 mctrnllindorns,
10' s.-irucntns, IliO pruçiis, scntló-csln n sua]
dffiçiiilidnile: coinmii.nd.antc, capitão Alvnro
Oelnvio dc Alencastro, primeiros Iciientcs
Ailiícmar Alvo-, de Brito c .loão Izidrn (iiildns, |
segiiiiilós leiiciiles ftcdolplui Ditteiicotirl , e
Ruclydcs Zcnobii) dn Cosia, 1" tenente medico
Dr. 

'ColiliL- 
dó Bóiiifiin c '." tenente iiiteiiclcn-

:e Medeiros Pires Ferreira.
NAVIOS PROMPTOS PARA SAIR

Kr'^%.IP ¦.«

CANOALMAS
Depois dn visita no quartel de Cnmpiinin.

o Sr. minislro dn- Guerra veiu pnrn a snn
secretária, sc retirando varias vezes, para no-
viimchtc voltar nli, tendo estndo. uma dellas.
nu Intendencia d:i (imerrn, onde fiscti|isoii
os serviços desse dcparlamento, cm compa-
nhia do sen direetor general Almada. A este
gi.-n.':'iil o Sr. - Dr. Gnlngcrns nul.orisou 11
comprai', na praça, 200 caiigiillins pnrn con-
dücçno dc munição nos sertões'biihinnosHOU, poiiailio. um -. ............... ,...v^..-. ••¦ -. - .-

nesse ilia devem ser licenciada a lua classe Destas ca.iignlbns cerca dc .ino ja loram cm
*n é?.cíuíáo i*ns f!h-!rns. limrcndas pnrn a Ilalila

~~ ° MATEgIAL DE GUERRA
SEGUE 

"NO ""SERVULO 
,

DOURADO"
Os vapores "Scrviilo Uniu-nlo". "Hio dc

.fáneirõ" e "lioyn/". eslão promptos p.lfn
deixar o nosso porto, com de-.! iim .i Hrtlii.ti.

l-isses iresíínvlps tln frota tio l.loyd Ura-
sileiro, quando escrevemos estas liuiins,
iicliii 111-.se 'lin iargn, nas. proxiiniiiades do nr-
nin/.oin 12 do cáes do porto.

O "Serviilo Dourado*' lem ns sclis porões
repletos dc malerinl dc guerrn. ninniçã 1.
in '.-.-''lindorns. nenrt e"..'. lislç Innvin,
fcgundo nuvinins? será comhoindo peio scoul
"Hio (Vriindc do Sul".

Cl -Itio de .liineirp" IrnnspniUtirn o "i" hn-
lallino de cnçudoreSj c- deve partir, iimaulnl.
tlrniitlc Içm sido o numero dc fnmiliiis (|tie
li-lii ido ao nilligo ú'-" (Ic fnçndon ., hoie n'.
despedir-sc de parentes e amigos, nfficiacs
e praças daquella unidade tio lixcrcilo.

£ AUDIÊNCIA DO DEPUTADO"DR. 
FIEL FONTES Nü

• RIO NEGRO
O di pulado csludúal bahiano, Sr. Fie!

fonlc:.. ncfunímente no Itio. h.-ivin obtido
11 ."ila aUdiciicin (Io Sr. presideníe tln Itepit-
blica", para boiilem, (.ninlii-felra.

(.) cpcontro ihiqucllc deputntlo, que é fi-
IV dn jui/. Dr. Paulo ["uiites, eandidalo
nnpn' icioiiisln eleito para .o governo d n 15a-
liiá, com n chefe (Ia Nação, parem, não se
deu, como';.sé esperava. Os tnolivós dessa
ioidiein-ia gorada 11'nieucm sabe. Procura-
ínõs O Sr. depiila.lo Fie! Pontes uni. csic,
i.-ii.üc-.iiido :i sua sitlillçiV) tle lillii du tan-
tliçláto Sr. Paulo 1-i.nles, csquivnu-sc -i"
tratar da situação bahiana c seus ira mi;

O DESESPERO DE UMA MÃE

Tivemos oppnrtunidndc dc manler, l'.e.je,
uiiiã ligeira cnn.Vcrsn '.obre o caso bnliiatítj,
crilu o llr, Ivdiiardo líspindoln, que nus auto-
risnu :i rQSLtiut] -n .

O conhecido profes-
sor dc direito nn l'a-
ciildaile dn Pillllin, é
íi:íií;ío pessonl, nins não
conipanliciro' pOljliçn
dn |ir.'.l..l. Seabra que.
eei Ia ',,•/, f|licrc.lldl)
excluir o scu nome nn
clnijin dos 'dcpuindOs
do T'.-)rtiilo Denfocrntii,
forçou-n n declarar,
cnl publico, recusar
essa Indicação, e que
o eomhaleii mais ln.r-
dc, finando ns seus
niíiigos dn sul Iniu-n-
ram u sua cniidiilnlfirn
ao Congresso Pedcin'.

 1, e uão muilo des-
nrrtiznndáihcnle, em que o jornalismo anui-
quillti o escriptor eom lhe furtar tempo ú
mediitaçãn, e por isso que o movinwnlo não
consenti: cheguem os idéas u adquirir aquella
expressão concreta dos crgslàes, cujas for-
ríifis lauto mais gcomelrieamenle. se definem,
riutinlo maior fôr o repouso do meio gem-
dor.

Sner/irro-me. aqui de làcs cuiup /r.içóe.-:, no
inluiio de cer se, explico o Utiiieiilauei anal-
phdhelisino dos pequenos vendedores de. jor-
vul:

Solic.ilando-lhes Ioda a nelividade pnra que
possam acaso retirar recursos necessários il
subsistência, este rumo cie caminerçin absov-
ve.-lhcs dc tcl (jrilii tis horas, que nõo lhes
fica tempo nem piiru que upprendam os ti-
lulos das gazetas apregoadas.

Mais um ponto conhecia^
ila iioí;* tíe W

¦í/^v':'-¦-¦¦: ¦ s ¦¦'¦¦>'' y'A•?¦*:*¦/ ¦ '*«<%$£&,
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¦ tON.DRES. 27 (Serviço especial ila A Sof'
TE) -- y> iliraila precipitada do Sr. Mi.li»
rand paia Paris, devido ií;chamado urgem-,
f a partida, amanha, do Sr. NitU .para Roam.
fazem com quo oa trabalhos do Consriho Se-
prõirio sejam de novo formalmente interroin-
pidiis. As negociações continuarão aanl, ni'.i-<
S4 deliberações tlefinitlvas serão todàa elln"
adiadas para quantia ot; e.íiefen dc gcn"arno d.s 1

põtÇnciaa vpltaifwn a r?iiair-i:e, proravelmeiir
t'e nos conieços tia isugunda si-mams «lo mure".

O Conselho Supremo .-\ainiiicu a nota ii 1

presidente Wilson sobre :v questão do Adrju-
tico o .iá rctüííii! a resposta, em tèrmpa muiio
conciliatórios. Poi examinada a questão tur-
cn. Ci Sc Viniiclo.-? falou dnrahtp nma hora
defeiitleiiiio ns direitos da r.rccla e-obro Srayr-
nn. Kslii. porém, assentado que nenhuma piir-j

\qnelle core/o insistente: ."Revista c SI!-1 le tio território turco, nem mesmo ;i Syr
i.F,'inX/V — diariamente numdn nn Larga do urm n Mesopoliunia, será arrancado foTinal-
liltif.iiado, certo terá irritado cu compungido menle íi Turquia. O tWTilorlo tln império dns

a miiiífi gente. Osmalins un Üiiropa ficará sendo directameti-
.lío.'.s de uma ne- hei segredado on peqiieiio te ailiniihlstratln pela- Liga tlss Nações, cnoi

rnmn deverá anniinciar o semanário falidirn.
Parece-me, nn rmliinln. que o rapuzèlha não
possue memória auditiva, nn então dese.rê
ile. lodo pnnln da minha sciencias Memória
visual sei (jne, u tem, porque è a rir que me
hffèrcce implacavelmente a sua "siii.irn \" .. ¦
Xão ho pois duvida c/11 que conhece á ma-
lavilha o mallogrado meslre-escnla ilinr-
íaiilc.

Comludn firo que se snuhêra o valor tias
letras, já certamente aquelles vivíssimas
alhns znmbe.lfirnit teriam expulsado da pra-
èodiii dn seu iirççjáo ,1 hospede inl rima c In-
desejada.. .

.liilga que o si-ii^. ' "in espatifarem ideas e ennheeimenlns
tem sido despreza.... permanecem iqnnrns ns pòbresinlios, como os' ' ' le. ;i»"i>7/ espesso que Iransmitlem a

. i.ilnurdo ICspii

por Irdos os governos
bnbi.inos. invariável-
1111 nle i'iiiiiSi'.s.eii'do im ¦

1(1 o ai liiiil. i-onlinnan.lo
a trilhai' o eaniinlio

de erros seguido nclns seus iinlçcessnres, eom-
uieltcu a '.-.raie fnl.ln dt- não ciiidnr dn mu-
iiicinnlidnile (lu cnpitnl, cuja siluucão é hor-
rivc-l. Icntni, ainda, prnlicudn, couio oulros.
11 Icvinnilndi! de basear a forluiin piilllicn nos

de cxporlneão.
I -iiiii-lolii i.fm censura o .".elo do

i.ii 'ii, mn. não o consi-
i- o cas,, bu-

1.111110
ii

presidciile da li
ii. rn ii mcllior meio dr i*csnh

Itii) llni-bosii. im sun
qilefido dos lialiianos,

niolivos ii.diiieo'.. lendo nd-
os nroprios amigos do llr.

Y. iob a mesma bandeiral

l.nvndn "iu lágrimas, njiparcceii boje nes'..-;
rçdnccftó uma pobre operaria ila Companhia
de Fiação Carioca a pedir nos uma palas rn
em fiivtir dc scu filho unico. enviado para os
sertões bahianos, por um acto arbitrário do
governo.

Scu filho, o soldado José Forlunti„comnlc-

li- .nu. O cnnscihi'
opinião, 1' admirad
inrtc-pi Mitiní ,• t
mtradori -. cnl rc os n
Scnhrn.

Ciiibi.ira nmign doslc cnndidnlo, não urre-
ililn (in.- cllc. unia vez elevado no goveriin,
possa evitai- a ebrio/ ii.: vic.lorin c resistir
¦os ili-.-.-.iíi-. de vioganea dos máos cloilicntos

une o seu onrlidifi possue, mns ncha (|iie o
hi . Pnuli) 1'iiiHcí. .ini-- iitlegro, uoivin. nlli-
mánictile inclinado á politica, tamlicm não
poilerá fugir ás iii.iuiicções dos correligio-
narios on. sc baleio pela sna causa, tanlo
mnis nuniito, hrtvfiiulo lnnçridn n su.i cniidi-
dal ura ç mio unia bniideira dc rnncillnção.
não a 1 tirou cMiando cila so Irrfiisformou em
l.-ibaro d-- eoiuiiale.

Sem ligações partidni-ins liem ambições po-
lilicis. .i-ii ..indo lueiTii'ü/'_s o-; meios ngorn
• iiipre-ado". parn salvar a llahia. o Dr.'"Iiiardo f'spindol.i fui voto- pnr unia eon-
eilinc-ãn quc r oi-idc-a quasi iinpossivcl.

A_FORÇA_ DA "'GUARNIÇÃO- DE
: MÍNÁ5 EM Vi'VOEM PARA

ESTA, CAPITAI.
tipt-io '"">!.IZ-p.V-TK 2". .Serviço especial

¦In A NOlTíü) - i-ièmi ivsohiilo qne cm
V/'i'luil.' tias difficúItVidcs dc iWusporle. a
furçn du líxercito aqíi| nrganiSndn -não siga
pnrn a Raliiu. < ia Pirnnora :ité f.arinlianhn,
pude Bt-iissa o iiiinaludlsintt,

Seguirá, ãniapliã, pnrn ri'.i .em Irem rspr-
.i:il, n< '• lioras d. madr.lgn Ia. chegando n
csüi capilai yS 3 liorns ü:i tarde. Vac cm

] 10.. ......
energia truiislórriitida depuis: em forca e In
ficando, lidaria, sempre iis escuras, frios,
apagados... ,

F.e.niellmntes ans miseráveis qarimpc.irns por
cujas tiiãos passa tiiintidiimaniente. a opuleii-
ria iliis pérolas-, o.s infelizes diffiidem ojo
nião c sabr.i olhem.-;, sem aue delles parlici-
peio, (sem ove possam absorve-lns, coiltincii-
::áess dc nsu banquete, em cajus iguarias lhes
fnsVc defeso locai'

\'nlo cum iiilnlo, de rc- em quando,' du
parte. dor. administrações dos jornaes caria-
cur. movimentas de assistência o esses seus
nioilcstissininx finsriliaics,

Não hiiveriii pia' ventura meio de lhes mi-
nislrar ensino, sem prejuizo dos negócios,
sem entravai a prosperidade das; fnthtts''

Islo linda mnis seria quc rxeellenlc em-
presliinp 1 hnin juro. pois ncrrcscldo n nu-
•nero tios leilores 1 ado ner lucrariam as 1 ni-
prezas jornalishebs com n tiiiginento dn ti
rtigem... /£' «.'n argumento, pelo menos.

A' Associação de. Imprensa talvez coubesse
a honrosa tarefo.

.1 questão rslariu em que ella quizesse rha-
non- a si o piedoso cniiiinelliniçiilb.

Ma?, nãn sei vorqnè, o .cometia me segreda
tine todos alli o querem... Oh! se quereml

GOULART DF ANDRADE.
(D.i Academia llrnsilcii-a 1

O tfatado de paz no Senado
ttoríe-anuericano

XOVA VOllfv, 27 (Serviço especial d.i A

| NOITK'. O Senado, eomo eslava annim-
1 ciado, recomeçou hontem a discutir o Ira-

(tado de Paz com a Allcmanhn. Por propôs-
( Ia dos rcpàhiicaiios; loram nnvainente pos-

Ins ü voln a, reservas relativas ú a.veit.ieáo
de mniidnlos, pelos líslllilns Unidos, tln l.iga
das Nações c ao artigo 10 do paclti ila
l.iga das Xneões. A primeira reserva foi ap-
provada por ÜS vidos contra t.utrtrti, o qne
ó considerado nus círculos politicos como
uma grande' victoria pnr.i os rcpiibiic.ii.ns.

A segunda, ficou resolvido, por ."iccilrdo, qne
viesse :i ser voUuia cm i.Miovi logar. A vo-
tação tlns demais reservas f.')ntíutnu>\ hojo

excepção ib- Coiisdiaiiiitipla. .\:i Ásia e
África, ns territórios lurcof. serão divlditi-is
pm íonns de influencia, que víín i:~r divididas
or.t,^ :: liiglatoi-rn, n líalia, n Prrinçn c. n (!'¦'
ci:-.. Nas rp.g-iões, como a Syria. jú siirficienle-
menle deticnvolvitlns. poderão ser creados nu-,
vernus autnnohiOH que fienr-ió i«n!i o controle
dn f.lgn tias Xnçõeç. Quanto ii situação do-i
Dardanellos e do Bosphoro, está aswentucbi
que esses estreitos serão Ktiartiailnfs por uifi.it
força inlprnncinnal de maneira a. iiiantel-ioi
sempre abertos á navegação. Os fnrfcs nrlunis
vão ser nrrnv.ndõs n, parn evitar possíveis su.'
presas de parti- tlns iiirrns:, a Turquia nãn pn-
dera ler marinha ile guerra.

Ar. deliberações fintu-s sobre :i iiuestão rus-
sa foram ailiadnn para depois de conhecidos
os relalorlos dns. eom missões I n to rua <.'/o n a ob
qnp vão visilnr 1 Itu.S'si:i,

— i- •-^¦GJ&m*—'I-*

"liiiiiiilil"
A pstrninhczfl nos círculos

(lomòcraísifl
NOVA YÒR1C. 1

NOlTJsj - O'-.-" \Vi
1 Servi.-o espeein

,;¦' explica q

sa>y tmiWy ^5ss

HaSral WwSfiSwK';. ¦ ,J ¦•¦¦¦¦)

IAaJ®^' yjêià

I r

Ia .1
itlicn

.ao dn Sr. IVninbridgc
1 olbv pura Hiihslilui.-
,, Sr. I.iiiisi::,; como
•i.-1'relniio de lístiitlo.
Ini devido principn!-
111.-;iie no r.ncto do Sr.
Colliv. como cônsul-
tor Inliiiieo tln ' 01-
baixada á Confed n-
ein da I'."?.. se i.i-
iclfiilifichtlo pnr eom-
plelo com ;i polilieü
do presideníe Svilsmi,
da qual é iim gr.in.ie
i-nlbusia-.t.i. O Sr.
C.olby leve sempre ^
conl'iniiç.1 tio pr:"1!-
clenlo
qtinnlo

Wilson,
quc oitii'

!yi.J.1,V,- Cj**-J'íz 

tl-i l "i" •'¦»" 'Jit« "•

¦tâ&', éÊÊÊml membros dn emhnixn-
j^llJnH on crcnrnm 110 presi-

okÈZAmAmoZ&i de.d • toda a .orle :'¦•
—~-~—* ....——— iliffienliladcs. qiier i -o
r. Eaínliriilge Colha Paris, quer depoi ,

uos Estados Unidos.
Pausou estranheza nos círculos democralas

a nomeação do Sr. Colhy por pertencer '¦!'¦•'
no partido repiiblicano-progressistn, que tein
c-sindii em opposição ao gorenio do pre!.;-

nlruie WíImob liais &ü <s»i»'- *am*e

iwhhh I2BDCEDI ¦wnTTlIiflSXlQO



\ *&' /..-!

^t.„..1 -i- —'-' S NOITE à= SéxWèirn, 2'râê':Fevereiro dè 192V

PS

asnni'T--i--i«i-Wi-tii--M-i----^^ gjjjjff-:msm

bastecimento
v^
chegassiA ' ..
eiilAó int.
intcryençáü. ¦
un n'V 3 do .
tra fôrma 111K * ,*>.......-.tre-
i.ldo o pedlot .udiciarias
locaes, onteriór*v: *¦ que sc
epòiiiVu", nãci nojiV mesmo
.nrligoi VS

Ora, é evidente que. c . .mado
das cxeelrentes 

'ihtençihi>'.,'»_ s 
n:t-

quèllê imporlanle documento .>[.., oduzi-
mos hontem, u Sr. .presidi '•!(• da HelAibflcã
poderia valer-se desse pcdiaü e, scin derramar
.sangue brasileiro, Sem cípor o cxereiio nn-
eiojnül 11 uijia lula fralrieida, sem as vinien-
fias dietnt.nriacs que já . começaram, forçar
o' i,.r,c:nio ila l-labia a ri ipeiiar as lilierd.idcs
•ime csiá eeiv:.;iiii!o. Para'isso, a s:ia ciilll-
pcleucia era inilliidivel, ,;.- reconhecida pelo
.Suprem.. Trihlinul, ipie, c. accorilão rcceulc,
-icerçiou:

"Ao Congresso Nacional compele primeira-
mente a iiitcçvcnção no caso do art. li" para-
i.!.i|ilio 2"\.emergências, eomtudn, podem sur-
j ir que justifiquem, oeiiii uo caso de neces-
sidaile de ihiiiicdiala declaração de guerra

tp ísâelas-açãb de quasi-
iúè cs c"-;.sa2sdade nas

¦f^ísôtâs ds venda
• Uma'eoinr.nssão do Centro do Commercio
e .i.n-íiistria do Jilq .ie .Janeiro, procurou, hoje,

,0 Dr. Dujpi.-' élnlieiro Mucbado, superinten-
dente do Ab.iinkimciiio e fez-lhe notar que,' não constando das exigências do Commissa-
riado estlnctp, a necessidade da declaração
da qualidade e. quantidade nas notas de ven-
du, por isso o commercio ainda uãò acostn-
imadíj á nova maneira de eseripliiral-os, in.
adverlitlanicnle incorria na infriieção". o Dr.
Dulphe Pinheiro Machado állendendn n estas
razoes, qiíe foram exposta., pelo Sr. .loão Au-
Custo Alves, Ihespureiro do Centro e advo-
g.ider, Dr. .loãci de Atiuiiio, deliberou relevar
us multas pela lati a de qualidade é quanli-dade, uléYhojc, (luc serão applicada,} rlgnro-;
f-íuiicníc u(? ítniíinhfi i-iu í!c;iiil(',

an de esl: de ..Um a aííii liii poder
(xeenli*.(i, .linda que. suliordinuiln a delibera-
tão d.. Congresso em sua primeira reunião,','

De Indo sc conclui- que os aclniies acon-
S. eiuieiü i'. seguiram a marcha que lhes foi
Iraçada tom grande antecedência. 1'ma pa-
javrft enérgica dn governo federal seria suf-
fieieíile, ,011 tempo, para conter a siluação
bahiana nos limites da Jcgiilidade e do res-
jieilo ás liberdades (Io povo (pie governa,
li* sabido que simples telcgrnnmia ele para-
hens tem bastado pura resolver casos (pie
se afiguram gravíssimos, O Sr. presidenlc
d.i Hepublica. niio qiliz empregar esse meio.
li tio fjui_ proferir essa palavra.. I-.' mesmo
jnuiio possível nue tenha pronunciado pala-
vra contrariai pois, o Sr. Seabra, no chegar
ii Bahia, garltntia firmemente que 11 inler-
vençãu federal seria a seu favor.

(,' (pie ,'• triste .'• que a conseqüência dessa¦politica seja a sombria perspectiva de uma j 
¦(-„,,, f...,nmii

iila írènienilà nos sertões da Bahia, se a pu- ,in.. ^'„;.„,',., ... . ",,' , "
1 ¦•> , • uns Animaes esteve. Iioic, na PrciiíiU ni cm

puluçilo de um grande l-.slad,, nao; quiy.er| confereiicia.com o!

J, So 

V. Es. nus,»osllr.-Jsa com tíistincçS»
-cm p.*.g;r luxo-^ ff.m vi?.""»

lll (LM\ GUANABARA5t fe SálíSSé na sua nova üistaílãç-SÒ
C&.-VW fl. Carioca. 54-*'iA- Tolopli. Contrai 03

UNIFORMES E ENXOVAES
Pára eoftegfães

VISITEM

A TORRE EIFFEL
Ouvidor, 97 e 99

i.
Ppoíssçso oas íííin.maes

Um novo regííhmenlo esíá senão
estudado

;n i da Sociedade Protectora

yssa viôfisaa faSIees m Praia Ps-
qúana e as asíforiáadss saniia-

rias im provèiSaüeiaram

Tiljntou n apparcliio c nm telephoncma nos
preveniu de uni caio sobremaneira grave, oc-
corrido na casa ii. 811 da ma Miguel Ângelo,
na Praia 1-equenn. Tratnvu-sc tia morte dc
um 1'rippiido, dc íorma piic-unionica, sem que

jbn.lihijftter-se ii yontnde e aos caprichos dos
,s. ií-; dnmihadorcs.

O gestó dn fir, .lu.lo de Mor::..--, e.o ãhnn-
,1'ijiiar iim alto posto ..i';'i.i:.l para snlvn.,;i'ar-
d.Br ;i sua inilcpciiiiciiciii mental, rléi.n do va-
íor da sua sitíiiilicnção, teve u duplo )i.crit.'i
úe ser, nesla época de mornas fciijuczas mn-
raes c dcMahriila iiicdnliheiic<i (16 liuiíii.i.èin,
uni acio de liraiide firmeza expresso com ;;c:i-
lll. :a c niòdertiçãií,

l-.ni hoss.ej leiiipo, quando os hnnioiis, pelas
ísuás Idéas, se incoinpatihilisnín roni . ¦; car-
.nos .in ipic representam.a confiança de i lie-
J fes ipie iim contrariam eni caso-, cnncreios, a
11'égi'n c .-! das nceiiniilndações, c não é raru
|vái'..-se nina iiidlvidiinlidiide prcsliíiiuii.i per
lüáliius palavras e bailas acções pr.iiic.iíln.s an
...serviço dn ; !.,„is causas, aparar, 11:1111 millu-

lo dr covardia moral, o brilho de uni passadoii-' altivez c rectidão, para não perde.' ns pio-
í ventos dc uma posição elevada, mas jirccaj-

lie. .V triste -*euer:!.liiladc dessa rcitra, o fie.
Justo de Moraes abriu uma e:;ccpção; eonfor-
l.iilnra eom a sua condueta de moço ("i:.:, rei-

jlisaililri uma carreira lirilhante c desempe-
iiliandn eom dislincção os chenrifos confia-

J dos á siiii idoneiiladej sacrifica a um escru-
iPlilii de consciência as viiutagêus das situa-
riu". éíTiciíioíi.'¦I 

.V.' linl-n_cni-.r]ue s.:-.lirul;. 1 e applande essa
J nobre. :dliíu-.lc".' outras notáveis persòmilidíi-ides lanihem " 

.allin-fülas ii-... seus princípios
dccrc,lo-d:i inlerveiiçáo, lavalbciros (ie

11-

ulio Ue AziirStn Fui:
Indo. a qiiein sdli.çitpii iim re.'.;:ilamcnlo paruo serviço de prníecçfui aos animaes,

O lli-, .Vnreni Furlnde forneceu'áquclln
commissún nina copia do novo regulamento,
que sc eneeiiitra em mãos do Sc. Prefeito,
para ser renoViuln,

-—<U}C&^—• ¦——-¦¦ ' ¦»--.¦¦-—.

IU«SSÊI^
O MAIS FINO l*RRt*lÍÍWÍ3 I)E ERASMICNA ...PERf-UMARIA AVESSA

ÜSAIí - - CRPMÍ-- MIMHMCRtYiviL
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NiNON

Amanha, 50 contos
CENTRO LOTERICO

Rua Sachet, 4

¦,iiiicni ju * ..'¦ .v.. dizia !re'preg-nilarei\i a serena in
«V il^lU^^cia.ile.idéas ho ;J;overi. i acliial, vul
;~,-;.>^i, , •¦'p'-:.-,'.;-}iiiilidiiilè .-popiilni' ::ii|ipi.inha c.i
^"i jisl'. i,/(_':i.illhas re,ic.;òè,s'ajHe medidas conlr.i-' 

, ri..)' ii*. ínni.s solemnes liffiimações iio mu• i p..-,;i:id,. iKilitico, invejando e louvando secre-
|ta'mé,nl« a düerglá e a àbttCfiação do Ur. Jus-¦ Io He .Nioracs, procuram, do ccrln, em lula
coiu :i^ proeria co:: eieneia as sulilis inler-
prefaç.ies dos elaro.i textos constitucionaes,

traduzem ::.. siihur das cnnveniimcia; do um-
n.cnio as sua-; aiilijtus opiniões, e. apeijados
mjs cargos públicos; acommodaniln-se, conver--
.tcrii cm orações hnlbiiciiid.is nos nllnres do
credo de boje. o; b.vmhos entoados nas festas
U.i crença de limitem.

. A_(,ti..- ;.(*> epie ora sc suscita c foi honlem
(ilijer-to de uma grande reuniãn enire os ha-

jhllaiilcs ii"-, Miluirliiie-, ãfusladòs, rélnliva á' emisírücçno das fossas, cxiiíidns pela com-
ini ão de Pi'oph,vla:;ia Uiirnl, não esíii sen-'io çnusidernda pelos poderes públicos com
:i devida ponderação, lissa (picstão, que,como es.cellcntcniente a classificou o Sr.'

, minislro da .lustiçn, é de "salvação 
jiühli-ci" lem ciicòhlrndó alcjunia "repuísa 

de dc-• tçrmj nados propldelurioS desses logares.
-\ão pódc haver hoje (piem quer quo seja(pio se* possa ilizer convencido dc que é essa

, nina queslão qne tléva ser adiada. l'or isso,a repulsa ;'i idéa não, pude nem deve pre-valcccr, Toilavia, ba alienações da ]iãr!e dc(^nlgiins prnprietarioíi dns próprias casas em
que residem, que merecem a alteiicão do uo-verno, Nu zona rural, como se sabe, os liii-hilanles, na maioria, residem cm pequenascasas epie adquiriram com algum sacrifício
pára suas próprias residências. Oe como aPrcfeillira liala esses loiiginquos subúrbios.
da hein idéa ., laJrnenlavel estado de uiirnVdono de qtiiisj lodns tis ruas.

i/ disso iirecisamcntc, que sc qiieikámmiiilns habitantes daquclln.s p:ira.fé'r:. KalleKnlíi que, anlín de serem onrifincíos :i'ennstriilr us Iacs fossas, a Prefeitura devera
proceder iin nivclumeiiln das ruas. ijue, nainninria. sã., cshiirarndiis, '.nlleaudo pi r (,e-rlives e acelives. De maneira (me. coiislrui-

Idas hoje ns <e:-,sas exigida:! nela cmnmissiio
de Prophvvl:i::in V.ni-.-,;. .-111:111110, quando aPrefeilurii começar o serviço iie nivelanicn-¦ Io de.s ruas, ficarão illlltiiisadas: .'Jom o

[novo tralinllui, haverá novo dispcndiei ne di-ui:.- ros para quein, com muilo sncrifirio
ise Iornou proprietário em Ião inhosjiü.is pn-iriigçiis. .Sendo, como e^ccllenk-.neule clnssi-ficnii o Se. ministro da .lustica, essa .ines-
tão uma medida de "salvação 

puhlica", nãosa eohiprehcndc, lodnvia, que a esse titulo,se c.vjnin sóiiicnle sacrificos do povo.A Prefeitura deve "sacrificar-se"' tani-liem, sc .- que isso possa chegar a :.;r p.-,r;,ella nm sncrifirio: deve nivelar, cumulo an-les. as ruas da zona rural, para que cesse a¦•elcun.a em tnrmi da opllma medida cniiiolíhoie adnplmla pelo lie. lielisario Penna..-¦:i reunião de benlem. todavia, houve n
declaraçnn de que a C.Dinniissão ile Prophvln
Ma havia deliiii r.iehi ipic ia
« ser cnusiiliiídns pcl
rural.: indisliiicliinicnte, que fossem ou nãr,
proprietários dos prcJdins que hiiiiilàín. l)ci-xaram hnnleiii mil operários, que são inorndo-res1- naquella-: panigcmi, hein evidenciado
que, de modo iilgum, lhe permiti irão ns
parco:: vencimentos qualquer dispeniliii comseiiielhniite.: obras. ,\ questão como ésln lo-«•nlispon ,. imito nmis s.vmpallilcn aos hahl-imites nu íona rural quanto se verifico queiil:.:oliil:.n,enie não sã,, ctlcs eonlràrios ácoiiMriieeeo das fossas: apenas coiifessani qne11:10 lem recursos para is-:,-,. ,\n demais. le,n-liram que para q!lc as fossas possam prem-elicr 0:1 tins a -pie se dcstiiinm ¦.cria precisoque houvesse agua canal'
res...

ÉC.OS 00 CARNAVAL
Os KenianoK. que cxliibiram esle anno nm

prestito admirado e applaudidó por todo o
llio, não descançaraiii sobre ns louros nlcan-
çados, Os tlenodados foliões do "Poleiro",
iiuniu demonstração de que eslão folgados!
contrataram, por Importância snnerior a lltl
contos, a reforma do 2" andar do clul), aexemplo do que foi feito com o salão prin-cipal.

— Y.10 crescendo a'animação entre os ran-
chos. pela "Mi-Garcnic'', organizada-para 7ile março jiclo "Jornal do Brasil". Quasi to-nos os ranchos já ndhcriranrá iniciiiliva da-
upelior, coli.fiKhB, proSncltéTido a festa reveí-"
til--J-.se- de brilho e cntl.usiasmo raros.—Os Ziiàvns, o elidi vclcrano da I.apa, epie
todos os annos concorro com o seu concurso ás
lides carnavalescas c que, na segunda-feira
dé Carnaval realizaram diVlumhrántc pas-senta, realizarão tambem domingo próximo o
seu grandioso bailo de victoria, tendo sido
organizada para anles elcssu íesta lima sue-
Ciilcnln feijoada pelo (Impo dos Caicnrns,
lisse festival pròmello ser magnifico.

. LYCÊE FRANÇAIS
O professor A. Brigole, de regresso da. Eu-ropa, lem a honra de éommuhicar ás Iixmas,lamilias dc seus aluirmos, que, reabrindò-seIodos os cursos do lAClitl, no dia 1" de 111:11-

ço. estará á disposição das Kxmas. familias."(íris os dias, inclusive 'domingo, das U ;is 17horas.
-esc»-—%-

Uina parede de marítimos
paraguayos

.ASSUMPÇÃO, 'J7 (A. Ay> - A Liga Mari-lima declarou a parede de Iodos os seus so.cios, nclmndo-se suspensa, por cssu motivo, anavegação para o úorle do paiz.O presidenlc 0:1 Hepublica mandou chamarao palácio dn governo, a commissão que dirige:i parede, aiim de ver se consegue resolver a
queslão inediaule o àugmchíii de salários. Asempresa..; de navegação estão dispostas a or-eleiinr que sejam amarradas as suas embarca-
coe-, até qne os marítimos voltem ao traba-lho.
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A píSTÃO DAS FOSSAS

=A

O Dr. Belisario íala-nos a propósito
das reclamações dos proprie-

tarios de Bangú
A respeito dc unia reunião havida hontem

cm liángu* entre proprietários da localidade,
na qual verberaram as medidas do governo
que obrigam a installação de fossus sanita-
rias, para effeito do saneamento, ouvimos,
h tarde, o Ür. Belisario Penna, chefe dos
Serviços de Prophylaxia Rural do Districto.

— E' uma campanha inglória, essa qne
estão movendo contra os nossos trabalhos,
rilgüns moradores de Bangu'. Demais, os
que assim estão procedendo não são os ln-
quilinos, pois estes, ao contrario, tini inte-
resse cm que sejam installadas as fossas sn-
hilárias do s.vstcma indicado, 'Iamliem não
protestam contra cilas os operários, donas
de casas, que nas mesmas habitam, lissa
caísse dc proprietários de prédios tem cuin-
piado as iiitininçües, ns que clnmani, su rc-
voltam, protestam, fazem "liicclings", nppel-
Iam pnra o Ministério da Justiça, 110 sen-
lido úe sc eximirem da obrigação de con-
struir ns fossas de que -,e trnla, são os pro-
pjriPluriiiH de casas subiocadas. N'á(i obsliln
lc, lenho ate agora sido muito lojbra.iite para
rnm ellcs. Teu, varias vezes ,<sido mulindnâ
por não obedecerem ás iutlihnçõè.s para con-
slrucçáo das fossas, mas, atleudcndp ás suas
desculpas, mando relevar as multas. Nuiica
pagarani nina siquer. Por nutro lado tenho
sciupre nllendido os seus pedidos para a pro-
rjogfiçfio de praso, mas essa prorogaçãò, as-
«im indefinidamente; como vne iiído não é
possível,
•v-A? 'll'-,..'lífüs-nrio falou-nos ainda das taes"""""''w l/iltranlcs, lembradas na reunião de
fi(5Tlf*?)SS" por um dos presentes, ns qUnes de-
elarou o chefe dos Serviços de Propliylnsiu
i\ur.'il serem iiiefficnzes, imprestáveis uiesmo
para o iim que tnn cm vista.

'-iC^ÍÍ*-»—•

Sr. Manoel Delphieo lima ' ¦-.

:.s nuloridadcs de hygiene dà-loculidade tlvcí-
s. o: agiiiii úe fõrmu li garantir a vida áihcòj-
cada dos visinhos.

Sendo mister verificar n procedência da dc-
iiuncia, clcslacáinoJi para o local uni représen-J
tanto da A NOITE, qiiò ohlcve Ioda a coiifii:-
inação dn denuncia.

))'e fado, na casa referida, á rua Miguel An-
gelo ílll, nu Praia Pequena, fallecera .Manoel
i.iclphico de Lima, úe Vi annos, casado, pardo,
iiiiiiira! de Pcrnnmhuco o cstiifetn da I)irec.to-
ria (ieral dos CníTeiils, Síu medico nssisleiitr*
Vir, JiJralicisstl de ."llagalhãcs. desde o dia m do
fluente- lexlo verificado Iralar-se de um cnso
de grippe piicuinonicu, preveniu a Saude Pu-
blicu, sem (pie providencia alguma tivesse cido
dada. Agóriii com o ohilo do grippado, que sc
deu honlcni, á noile, pessoas da casa preveni-
ram de novo as, autoridades sanilarias, e alé
ás '_' horas da tarde, hora em eiue esteve ali o
nosso repreicnlanlc, o cadáver conliniuiva
inscpiillo !

(jue dirá a respeilo o Ilhislre director da
Saude Publica, l)i', Carlos llhagas V

GUARDA-MOVEIS
('?iili ., ri:,ír.)i:. Io ,'„ imlii 1, :il l...-in,lr., Mi.rüas]

Chamados : — ÒrniVES, 41
Tel. iViirtu |'.S00

.CAMISAS AMERICANAS
Com collariitho

SUPERIORES, DESDE .12$

mmn @ exp^èrádef Dièúlafsy
PAUIS, 27 (ll:!vas)~l''alicceii nesla capilal oexplorador Dieulaiciy.

CASA COLOMBO
modelo eleganíe

Reclame I0$800
o'. • y Um

^^S8S^S dolsas coiu
Vli/ Êfiaos desde*\X 1$800

fffijt -asa Colomb
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HA DOUS MEZES QUE O
SR. BELFORD DE OLIVEIRA

NÃO PERTENCE Á A. A.
finmmiinicam-nos da Agencia Americana1"Tendo "A Noticia" de hoje, em sueUo

Intitulado "um gesto da Associação dc Im-
prensa" feito referencia an Sr, Helford dc
Oliveira, eom a qitnlidade da Agencia Atneri-
çnna,.devemos declarar que o mesmo senhor,
lia, ftloúr, mezes, não' faz . parlo da Agencia
;«,..'. .'.•o-csa.fV

Especialidade dJA CAPITAL
Avenida, picdiu onde existiu o Gafe Jeremias

»—-*SO 5*—-i ———— ¦¦¦¦ .ii. —

FALLECiMEMTO
1'alUvcu ii.ije o Rr. Anlonio Piiito de Al-

meida Cardoso,"sócio du firma Almeida Cur-
doso é'. ('.. ¦

O eiilcrrr.mcnlo effectiinr-sc-á amanhã, ás
O horas da manhã, saindo o feretro elo cáes
Phii roii.Y.
¦*•*¦ •*¦¦*" ¦ ... .——mmm.•*¦ ¦—*r}t*0' - t ¦

J)t. Ayrss üb Vasconcellos ,B^S
SV|lllll'.<
•le

m
ium i-.iii,.-.-. (liiii.üilliirin : li. llmlrljai sil-'J m 4— Urnlpl •li;.". i;ii:iiii..|il.i4 lillu (11);

At) isispSlQ da FelssisSafe
AMANHÃ 50 CONTOS

Rü:i Sachet, Í4
'•'VWTVv/yvVv.'

'/ 
¦ ._'!• V'j ,6oaiaiar a distancia sem auxilio de

XOVÂFS COMPLETOS
Quem melhor ser\'e c mais hiirnto vende é a

CASA VILLA DE PARIS
r., «ua nos ouui.VKs. u. àiues; iií

-oJ»>...

is greves na França

l*-*---1--_1-----M----H---t-----M

Os íerro-viarios petlem a
jiacionalisnção das em-
presas e a participação

na sua direcção
O movimento ameaça generalisar=se

PARIS, 27 (Serviço especial da A NOITF.)
— A .situação creada pela jjríve do pessoal da
Estrada de Ferro Parls-Lyão.Mcditerraneo,

tornou-se tão grave
, que o Conselho dos

Ministros, reunido
hontom, de manh». re.
solveu chamar com
urgência a esta capi-
tal o Sr. Millerand,
que ne encontravu em
Londres. O chamado
foi feito pelo tcleplio-

nc, tendo íi Sr. ulillè,-
rand clicgaelo a «th
capital, hontem. (ie
noite, Ihfiú-maniio-se
lo(.(i r.iiimcioKiimcntc
dn sitr .ção piir uni
relatório verbal do
ministro das Ohrus
Publicas, Sr. Le 'l'«c-
quer.

Deante- da greve,
considerada de cara-
der francamente rc-

O .Sr. /,c T-ocijiier voluciomirlo, o itovér-
no resolveu tomar me-

(lidas enérgicas e de ordem militar. .Esta-
(•oca e officinas estão sendo occupiidas mlll-
tarmente. O mm-imento <'st.>nde-se rnpida-
mente a outras linhas e, secundo o "I'opu-
laire", a gtève vae ({cnòrnllsar-sc. Os ferro-
viários pedem augmento dc salário, diminui-
ção das horas ele serviço, reducção do tempo
para aponentudoria, a naclonallsação das li-
r.lias férreas e o direito de particiyaeê.o r.a;
direcção das estradas de ferro, lista cidade
já começa a soffrer as conseqüências da gre-
ve para o sen abastecimento.

i'U('S, Ti iHava::) —• li movimento grevi"-
Ia estendeu-se a todas a.s officiniis da'listra-
da de Ferro faris-l.yão-Mcdilerriineo, Imitei
desta canil::! coiiio dns proviucias, O jier.sn.il
do trafego da região parisiense tambem
tihnhdiinoii o Irnhnlho. O (Jomilé Inter-s,vn:li-
cal dos 1'erro-viarios iuirisienses fe/ piibli-
car a nreism de parede para tidos o-, ferro-
viários parisienses de todas ns redes pura
ús ã horas da tarde, Por oulro lado; o sc-
cretario da federação, Sr. Bidê Gilrray re-
ciisnu-sc n publicar a ordem de parede Re-
ml. O minislro do Trabalho re.eben pela
manhã cm conferência os directores das
cernijiálihias de ICslradas dc |.'crro,

PAUIS, 2", i Havas) --- A pnrede do pessoal
dn Hstriida de l'errn fnris-l.yáo-Medilcrra-
nco reoiilinu:i sem alteração. A" iiieia-noile
nnn hnvia sifíiinl «ilKu.iu de iiilcrvençüo su-
sccjillvel dc far.er prever o npjizi*j'(iiiinb>itb
do conflicto, Hslalnram ¦ paredes ú-e polida-
riedaele cnlrc o pessoal scdcntiirio ile diver-
sas oulriis redes fcrro-vinriiis; no cmliintei,
hoje, pela mniihü, o Iriibalhn se ninslriiva
normal nn todas as estações deslu enplial,
excépio na ú-,\ V. I,, M, A cnnnnissno cm-
euliva da federação dos Ferro-viários inuli-
nua na expectativa. ,

Aiinuiicia-sc que, cnso o movimento se t*r-
neralise, o fioverno tomará medidas especiaes
notndamcnte sobre a «iinrdã e. flséàliüMcão
das linhas c quanto á liberdade de tiuhalno.
Foram tomadas Ioda

mn director u mm1IC1PÂL

O Dr. Jusío de Moraes conferência
com o Sr. Sá Freire

O Sr. prefeito nomeou, hoje, director m
Fazenda Municipal, o Sr. Seveiiano dc Anílrá.
dc Cavalcanti súb director d; Reccheilorii
Federal.

O Sr. .Insto Mendes dc Moraes, nuc linntctn
se demittiu dnqucllu car;io. esteve, d tarde om
conferência com o Sr. prefeito e con-. m sub;
directores, preparando os papeis paru a pas!siigcni do cartío ao seu substituto legal.

mwam

k

Drs. Mo-ira Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas—Largo da Carioca, 8, sobrado

r CONGRESSO BMSILEIRO DE
PROTECÇÃO Á INFÂNCIA

A cominissãn executiva do 1" Congressn Uri.
slleiro de Protecção á Infância recebeu coiii.
niimfcnção do presidente da çiiiuini.ssiia da íjj.
bin. o professor Ilr. Alfredo Ferreira ,<...- M,i.
líalhâes, em officio, infóriiianilo haver ficaiiii
essa coinniissãn consliluida da seguinte ma.
neira: presidente, Dr. Alfredo Ferreira ila
Mr.ítalhfu ¦¦: scc rela ri õ, Dr. Armando de r;am.
pnr. ti.irdilho; Iheseiureiro, Dr. Clcophano j'|c[J,
rcllcfi; voiíaes : Drs. .loneíuim dos Itcis Mu.
ítulhãcs, .Tiiaqulni Murfúgão (lesleirn, .!.,-.;• ,|a
Aguiar Cosia Pinto e Knvaleto UiuI. tionçaU
ve::.

A cominissnn executiva do Cnn-jrcsio;
recebeu çoinihuíiiençno úç que serão rcuiettii
das ns seguintes coutribiiições : professor Al.herlii Francisco Moreira, "A prnlcccno á in.
fancia c n (usino ', "Heguianienlaçãq dos f)(....
portos e Protecção á Infância"; Dr. i ivssci
Pernambuco, "'Perlurbaçôcs menines na liilah-
cia eni Pcriianibiico": Dr. Alfredo Lopes du(irnz, -'Sociologia o Infância"; Dr. cárln»
llolir, "O ínnssacre dns aluygdnlas na infimi
cia. Quando e porque devemos opcral-as"; |)r
Maurity Santos, '•() Serviço de [Hicriciiiti||.jjinlrnutcrin:'. no Dispensaria Moneorvo" "ó
problema da assistência á mulher grávida pn.bre no Kio ile .laneiro"; Dr. ('andldn Ji!ti'i
VNecessidade .lc cuidar o Ilrasil dn ciltiraçâií
dns creanças auormaes".

O deputado Dr. Andrade Bezerra, sc-
cretario geral do Congresso, receneu mnís ajseguintes ndhcsõcs no importante cerliinion :Dr. Flavio Maro.ja, Dr. Virgílio de Mello Heizende; Dr. Gastão Victoria, Dr. .loão \'irgilio
dos Sanios, Arriiancló C. Souto Maior Ur.Clcophano Meirciles, Instituto de Protecção csAssistência á Infância da Bahia, Dr. 

'.Iúsíí
Ponde, Dr. Anlonio do Prado Valladares, irmã
Chaiimeil e Dr. Carlos Devindo.

"*tíl-»S>-—*-

roram lomauas lonas ns uíspoiiiçõos para | 
''a/.eiiuu Aacionai e nao tendo o mesmo

assegurai1 o abnstoclincnln denta ••apitai. j prestado obediência a essa inliniacão, enviou
O "Ivcho dc Paris" declara ter colhido ¦ boje no procurador geral ú:\ Fazenda a guianos círculos Rovcrnnmehlaes informações ) ccfercnle :i divida, na importância de réis

que asseguram que todos os ministros estão 21'.ÍI8CÇ875, correspondente ú míiltn úe IÍO ° *

O COlft.Ii.ctO (Í0 1'iil'ií encon-
trou solução

O Centro Acadêmico Nacionalista informa-
nos de (pie recebeu uni tclcgriiiiiinn do Pnrá
concebido ncs seguintes lermos: "Tenho o
prazer de. vos enmmunienr que fomos rciulmil-
tido:: no serviço de accordo lavrado Com''a
lloolh. A enlnia absoluta volta á cidade. So-
mos todos gratos pelos vossos esforços. Sau-
ilações. —• Mclchiadcs Portella, presidenlc."*"*"¦•" '¦¦"- ' '" » «agfta»-—<,

MALAS INGLEZAS
e todo o necesrario para viagem

n'A TORRE EIFFEL1
Ouvidor, 97 e 99
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O mercado de algodão funceiòhou, boje,
bem collocado c firme, mas sem alterações
noa preços. Entraram 482 fardos e. sairam
MUS, sendo o stock dc 'IS.lõó ditos.'—-*-^e-»»-«-
Tosse da (Jrippc, Hronchite, Itouquldâò, Co-(jueludie, Fraqueza Pulmonar, etc

E' DE EFFEITO ÍÍAPIDÜ I! MÉDICOS NO-'i-AVEIS O UUCEITA.U
PllHÇO. VIDUO 2Í500

' "'' -—-«^»~ |

0 assucar vae ficando sem 3tock...
O mercado de assucar funccionou ainda,

boje, paralysado, com os preços inalterados,
mus com o síocl; cm declínio, devido a faltade entradas. Com effeito. apenas foram re^-c-
hldos :i:i.'l saccos c saíram •l.ÜÜ-l, descendo ustoel; a -I-Lllll ditos.

dc accordo com o Sr. Lc Tocqncr no senti-
do dc considerar o aclual iiiovinieul-i como
uma manifestação revolucionaria.

Consta terem sido resolvidas e manlidàs
as demissões dos principaes cabeças da pa-rede.

PAIUS. 27 (liava:-,),__ Termiiiou á meia-noile e 10 niliiiitos a CnlA-visla enire o presi-dente úg Conselho, Sr. Millerand c os delegn-
dos da Federação dos Ferroviários; Interrd-
gados pelos repnrlers, o< referidos delegados
rèciisarain-sò n fazer qualquer declaração. A'
mein-iioile c 20 miiuilns retiraram-se, por sua
vez, os Srs. Stceg, l.o Trocquèr e Isaac, respe-
etivamente, ministros, do Interior, dns Obras
Publica}! c do Commercio; Thoumvre, sub-se-
cretario dos Abnslccinicnlos, e o general Oas-
sonin,

l-iiii seguida a essas eohferencias, o Sr. Mil-
leraiid recebeu os represcníiintes da iinpren-
!-.i;..;nòs quaes fez (as declarações se guio lei:"Nãti vos posso dizer com precisão Indo o quese passou no decorrer dn entrevisto em que.rxpuz nos delegados ferroviários o ponto devista do governo quanto á questão da grevegeral. Fiz ver aos representantes dos grevis-tn? epie n parede decretada constituía um des-alio ao hpin-senso. Comprehcndo que os-rc-
prescntantcíi dos ferroviários Iciiliaiii deveresde solidnriedndc nara com os seus compnnhci-
ros, mas o governo tem lambem os seus e aelles não faltará".

llcspondcndo a uma pergunta dcaim inrnn-lista, o Sr. Mili. rand declarou eme continua-va a disposição dos delegados ferroviários cepie nao tora ainda lançada a ordem dc grevegeral.
Ao despedir-se dos representantes da im-

prensa, o chefe do governo acerescentou1 "A
liolte é boa conselheira...".

Kstá convocada para hoje, ás 10 horas daJiianhii, a reunião collecliva db ministério pa-ra tratar da situação creada pela greve
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_Nãfl resta, pois. _nen!itfnia duvida de cue aPrclcilura nao pude nnn ,',.

da iiaqiielJes loga-

ila de (jue :i
perinaneccre l.rr.ço:*. cruzados a ciinteniplál' o andiim::,-o nessa Imporlaiilissima qucslno.

ANTES de .'(.nuTrr o remédio ncdnseihadnm.i o preço n:i Drogaria Audr,'-. run Selo ;'!!.'

Um pSefcfseito em iVleínef
i^AItIS. ^7 fila., lin ' •' — A Conferência dosfcmlHiisartnres roíiriou a Fra.ua n |,roUvc/iodiplomiilícu n.i estrangeiro dos babitutiles?ln Icrritorm ele Metiícl, que vae sillefo 0 plebiscito,
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diárias, as - 3 lioras, menos ás quar-tas-lèinis. Em sua residência, Aflonso*
IV1111.1, 49 ás segundas e sextas-teiras
das 11 ás 12 horas.

—?—«•»»»-«-

CAVALLOS DE RAÇA
0 Sr. Carlos .loppert Filho, pediu nn inspe-

ctor da' Alfândega para mandar examinar e
marcar Ires animaes de raça cavallar quevieram da Inglaterra pelo vapor "Dcmcrara",
entrado cm dezembro* do anno passado.

O Sr. inspector submetteu o requerimento
do supplicante á consideração do Sr. minis.
tro da Fazenda.

-•-«SW»--»-

Garantimos'1";!;,' ••mc:!,il,a;(l<; «-•««r
I-Oi.U, produz trabalho mc-

lhor, por maior espaço de tempo, com menor
despesa de conservação do (pie qualquer ou-Ira machina. 

^ flj-^

ser submcl-

Ipn."^ „.'.ff'as ?• 
,lt',, "inc so'" f'"- ,mn* '''"'• livcrn'" '"•" iniprèssfiò do modo perfeito

nó ò o ;" 
cm..1 ¦n|.",c*ll'-"11V, c.™ 'J'"',^»- ciflno eram obtidas us communicaçÕes;

•I r' t ¦• ,, ;., ¦•''?'?'• '¦fs"lti!ll'i!;' ° ,liiT- 'Víl l,0!i?!' «ravnnf, uo ul;,, vé-sc um asfeu 1. IcUi ico dos Içlegraphos; Iodos „s pn- ,.„ da csFação do Arpoiidor, ,10 momento dns•••"'•• < su r.ci, Inro-:. .pie assistiram o lo- expcficiicias, e em baixo o maravilhoso appa-m.!i.ii.i mu lc :,;. cxocnencia, ieila l.o Arpou- ,-clho, q„c permilte fnlnr á dislancia, sein fio. í

0 MATERIAL EXCEDENTE DOS NAVIOS
ALLEMÃES HO ATTRIBUiOOS Á ENTENTE

PAUIS, Ti (Havas) — O Conselho rios
I-.mh.aixadores, ouvidos os peritos navaes,
decidiu que seja destruído o material exce-

,'(lente dos navios allctiincs não iiltr">uÍdos á
ntente".

I MOIt

Iüm 

novo modelo, á$800 &>
CASA COLOMBO I

sobre o valor official dns mercadorias,
.0 inspector. rèmetlendo essa Ruin ao prn-curador da Fnzcndn informa tor sido, segun-do lhe_consta, extineta a firma Snlim FréJres iV Ca si o ri a nos, sendo responsável pela cli-vida o seu fiador.

1,1 • , ¦ ^m»» j——,

A SUBSTITUTA DA AJUDANTE C0HTRA A
AGENTE GO OORREEQ GA PIEDADE,

Sérias aceusaçõos
J D. .Tudilli de Bulhões Mattos, snbsliliilá
deajndanle da agencia do Corrc-io cslnlje-
lecidn na Piedade, Irouxe. hoje, iiiun queixaa esta redacção, nccíisaiulo n aííci|le> dnqucl-
a succursal de trntnr cpm grosseria c atébrulalidade não só as suas collegas menos

graduadas como tambem as pessoas cuia enr-¦•espondencia transita por ali, pois pelo sim-
pies prazer dc crear riifficiildados aos inte-
íessados, retarda, sem motivo, o pagamentodos vales postaes , resistindo, por veies .10
PÇánto de senhoras prejudicadas por essa aiv
bit ra ria demora.

A acensadora diz estar apta a provar, corai
teslemiuihas, as suas graves affirmaçõeii, '

*Mto»
0 HIO COMMERCIAL

O inquei-ito «a Hungria
oceidental

PARIS 27 (Havas) — A Conferência dosl-.niliai.-nidorcs autorisou 11111 delegado húngaroa se incorporar á commlsimo intcr-alliada dein.qiicritn na Hungria occidental.

Bromii cura

qualquer fosse
mtmA incorporação da classe de

1920 na França
PARIS, -J7 

(Havas) _ X„ reunião de hon-tem, a Câmara approvou por 513 votos contra(18 o conjunto do projecto governamental rc-Ialivo a data da incorporação da classe dc11)20.

OLHOS ^'•lÃMMA.ÇOÉS r. l*liRGAÇÕESyClirn o "Collyrio Moura nrasil"
CONFLICTOS NA ITALIA

PAUIS. 27 (Havas) — Telcgrnmma de Iin.mn aos jornaes desta capital annuncia que sederam ein Ihivn di PtigUri graves iiicldcnles n - •.
.enire a policia c dlftS&-dSS 1 .. • !'reí01,10.""nienu. hoje. coramissano
Ntautcs. iinci.os nrupo., ele nianires- ,je Hygiene interino, o sub-oinmisMrio Dr.

»Samu.'l Guimarãei 1'erelr».

;Desligou-se da firma Arp & C, o Sr. Herf*'rique Mutzembàcker, que longos annos a eil*
pertencera. O Sr. Julius Arp, chefe dn casa,
e o industrial a quem Nova Friburgo dere '>
fornecimento de luz e installação d,- maínifi-
ca fabrica de renelas, cm franca prosperidade.'—Com n retirada do Sr. .'losé. Pinto Soa-
res de Moura, que passou a fazer parle da
firma Freitas Dantas & C„ reorganisou-se «
firma Silva Dantas & C. São seus sócios
actuaes os Srs. Antônio Joaquim da Silva
Dantas, Joaquim Lima Bastos, Joaquim Go-
mes dc Carvalho e Antonio Leal da Silva.A firma .1. C. Miranda it- C, J.iinil.ida.
fez alterações em seu contrato sncinl. Com <>
ser a suecessora da casa Flores, faz parladelia o Sr. Heracíito Domingues, muito esti-
mado no nosso meio commercial e um do.<
maj,s prestimosos membros da Associação d"*
Empregados no Commercio do llio de .U-
neiro.

Compõe-se dos sócios Srs. Salomão Bur-
fluraii, Moysés Burduran e Marcos Walnnsl;y,:
a firma Burduran, Irmão eZ- YVnlansky, enn-
stituida para o cominercio de jóias por ata-
cado,

Rctirarnm-se da firma Ribeiro, Di.ns ,(•
(.. os sócios Srs. Sigismundo Hibeiro Snnelie.te Hygino dc Oliveira Mello. Continuam sob a
mesma razão social os sócios Srs. José llibciraGonçalves c Láüfò Dias.—7-Para a fabricação dc calçados ("dá ron-stitiudn u firma Pereira Maia & C. compostados ocios solidários ¦ Srs. Antônio FerreiraMaia e D. Maria Luiza de Almeida Maia,O Sr. Augusto de Oliveira l.opes nlU-
rou seu nome para Augusto de Oliveira libcMLopes, por conveniência commercial. ,

«I»

AS QUESTOESRUSSAS
Consíiluiu=se um novo governo imiU

bolshevista no sul da Russia —
0 reatamento das relações

commerciaes ang!o=russas
¦PARIS, 27 (Serviço espccnl da A NOITE)-"Annuncia a Agencia t-nião que foi consliluida

tirii .Novorossisl: um novo governo nnli-bolslie-
vista, sob n presidência do Sr. Mernilioff •*
lendo como ministros da Guerra, o generalliaraloff, c elos Negócios Estrangeiros, o Sr.:
Timoslienlio.

I.ONDRFS. 27 (Serviço especial dn A NOI-
Th) — O deputado O' Grady partirá dcntri»
de tres dias para Copenhague afim de conti-
miar nas negociações com o delegado majimn*
lista Litvinoff sobre o reatamento das rcl.i"
ções commerciaes entre a Grã-Bretanha e. .1
Russia.

PAIOS, 27 (Havas) — A commissão excculi-va do Partido Radical Socialista approvou es-
ta larde uma ordem do dia de protesto conlia
a ignorância em que se mantém o publico re-
(ativamente a revolução russa.

Um commissario de Hygiene interini*

LE© tV

o

,

0 CONTRABANDO DE SEDA»
DÁ AVENIDA

A Alfândega ainda não recebeu a
importância da multa

O $e. Paula e Silva, inspeelor da Alfam!.-.
ga, já Inulo decorrido o praso dc oito di:uconcedido ao Or, .losé. ,|e Souza Lima lln-
cha. fiador ê_ iirine-ipal iingailnr da firma
Salim, F'ivrcs & Caslorianos, em cujo escripto-
rio, á .".venidu Rio Hranco, edificio do 'Mor.
nal do Comineicio", foi appfchcnelido, cm
11)18, um contrabando de sedas, para esse ca-
valheiro entrar com a importância devida a
Fazenda Nacional o não tendo o mesmo

m
Hn
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«ill, NEbTA MAI

A CÁIXÁ DE CONVERSÃO
TEVE ORDEM DE EN-

¦ ; 
biswEC£SSArcios

iiiei aíiiíal, nos mandam
_• apitai
Egc-ãuo

dizei* ua çnpitni íliuiiuMle

0 DEPUTADO OCTAVIO MAN
"tSÃBÉlKA 

PEDE UMA AU-

I D1ENQIÃ AO__)K, PRESIDENTE
DA REPUBLICA

tíllCíl.

'ml "
cíiilni
htaiío

i:;MIN)
11 '

pulado üctavíu Mangábeira esteve fi
10 palácio (lo Callele, lendo sc euler.-
iu ,, secretario uti presidência da Kepti-

.-,, S. 11110.1 f 111 i;*. dizer á reportagem
_ o (piu o levava ao palácio do go-

Nu cintniiln, sonhemos depois; otii-
ile, quc o deputado opposiciunista lia-
solicitaií. do Sr. presidente da ilepii-
.ma audiência. U .Sr. Agenor de llüiire
lliiiij iniinedialanienté, o pedido para
,iis de onde aguardava nté á ultima
esposlaí l.i possível qne essa audieii-
ii marcada para anianhã.
q KOS EM COlMl-t.KEi.CIAS
-. minislro da Justiça foi, hoje, \.t
,'¦¦),, il 1 Guerra, onde. teve uma larg:,
ncia com o seu collega, Dr. Ptiníüá

'O 
SCOUT "RIO ORANDE DO

SUJ-2
ji ,.,-,.1 ••ji;,, õrnnde <lo Sul" deixou hoje

o diipie cm que soffreu completa e rápida
limpeza do casco. , ,

,\n que ouvinios, este cruzador nao partira
i.'i para a Itániii, visto não ser necessário «o
ii-ansiiòrtii dc 1'orçns dn J-Acrcito.

l.n.irrtsinlo. o "Hio ürande do Sul" ficara
dc soiirc.avisn paru cm qualquer momento po-
,,, r tiu-.r-se ao mar,

!¦;• pi-uviivel que esle navio récebn ura con-
li!i"i''iii" de praças do Batalhão Naval. t

M.DA GUERRA E US SOR. !"~TÊÃDOS 
OUE PEDEM ¦ "

"""HABEAS-CORPUS^

Snlnv ••'• pedidos de "Jiiihcns-corpns" cm
f.iVor de sorteados que lendo concluído o

'seu lempo de serviço íião obtiveram baixa e
si-gnii-aiii para a l.aliin, o Ministério da

liiiier.n prestara ao poder judiciário a se-
iiüili- informação.:

( -ii mi. 11 no-icgiilainento approvado iulo
«iccri-tn 11. 1'-'.'iliu. estabelece:

l'ni- motivos iln iiuercsse publico, poderá
,1 jjoveriio adiar ou abreviar (em ambos os
i-.i-ii-. por espaço nunca maior dt: tres me-
,.. •• ,, i Ncliisan dos voluntários, sorteados,

ngiijado - 011 rcengnjados «pie concluírem o
1'iyii'i.i de serviço,

11 governo n determinou em face da per-
iirbiicão üa ordem |)iil>lic*íi ,*'
NENHUMA FORCA POR PIRA-

¦¦¦.-¦;)i- ,PQRf\.C, :,: jTj !¦ 7'i''
Inf rmaram-nos no Ministério da Guerra

ipie iienliiiiiia loiça do Exercito seguiu para
:i llaliia por Pirapoi a, sendo, portanto, 111-
i-x.ictn qualquer noticia sobre óbices oppos-

. s 1 nma viagem que se não cffectuou,
O SEGUNDO ACTO DA FARÇA

"3AHÍANjjj -- ESTA'iNICIADO

? RECONHECIMENTO DO
SR. SEABRA..-

Directo ri a do .Patrimônio os niovers e 111
objeçtos desnecessários aos serviços da refe-
rida caixa e da de Amortização, os valore.,
bens r material indispensáveis á continuação
dos mesmos serviços.

A UGBTf- QUANDO .SCISMA!__.
Foi recusada nova proposta

sobre a linha da
rua Aguiar

¦ Tara dar cumprimento ao que determina
o art. 3" do decreto n. lí.lliili.. de 111 do -cor-
rente,' o Sr. miuistro da P.-izenda recomnílv
dou quc, mediante íirrolamento e balanço, o
director da .irlaixa de Conversão .ebtregue^ A 

^. „,„,..,..„.,. .;„ p-,(b|-,c„-: ,,,-, ,,,, lcn,poSj „ cm
presa chnadeiisc prò]ioz á Prefeitura augineii-

O Dr. Piego llarros. director da Light, con-
ferenciou hoje dcmpradamcnle com o Sr. di-
rector. .de Obras iMunicipaes, sobre a eonve-
nieiicia de ser substituída a Unha dc bondes
da rua Aguiar por oulra:; «pie offereçam maio-

O LAZARETO E11 CííLONiA OE DOUS RIOS
10 TÉÍJIUI

O Lazareto da ilha Orande era ntí agora
illnmiiiado -i gaz t- a Colônia Corrcecional
de Dous llius linha illiiíninnçâo a Jccrozcnc.

O Sr. minislro da Justiça, ntlendciul. a
que laes estabelecimentos não podiam con-
linuar assim, com serviços lãn deficientes,
conio medida urgenle e econômica, resol-
vou autoii-iir os íllkeclores daque|les dous
instituto;;-n ordenarem n immediata instai-
lação de luz electrica.

Para isso determinou o aproveitamento da
«lUi-da dç água existente na ilha Grande.

1 «TjJ fl "n—

A ORGANISAÇÃO DO RE-
CENSEAMENTO

O Sr. Dr, Bulhões Carvalho, direcíor geral
dc Estatística, suhmettcu, esta tarde, ã ap-
provação do Sr, minislro da Agricultura as'
Instrueçõès aos delegados geraes, aos delega-
dos seccionais e ás cominj.ssõès ceiisilarins
niuniéipaes e dislrietaes, devendo dentro de
pouco tempo serem iillimndas as respecti-
vas designações. / -_«»-
O deputado Palmeira Ripper

no paSaeio Rio P»3egro
Esteve, ,-. tarde, no palácio llio .Negro, on-

de conferenciou com o Sr. presidente da
Kepiibliea, o deputado Palmeira Uipper.

Até a hora em quc encerramos'este "cli-
ché'", continuava a cohfercnwa.

¦aí**»--

CONTRA UM DESLIGAMENTO

A Recebedoria pondera
A r«cccbedoria do Dislrielo Federal ponde-

rou ao Sr. ministro dn Fazenda não ser con-
yeiiieiile, por ser prejudicial nn serviço a sen
cargo, o desligamento do chefe de secção dn
Alfândega do Hio Cirando dose Carlos Perei-
ra, requisitado recentemente pcln delegado
fiscal naquele listado, pnr se eslar rcscil-
lindo a P.ecebcdoria dc pessoal para atten-
der ,-is necessidades «Io serviço.

Não sas «tais eanífão por Gardiff
.'...i.nirr,

prohibida a
polro.

7 (I-Iayas) -
.porlação de

Foi hdvííthcnJe
carvão por este

Psíraiiliãnios, em outro logar, a falia de
!, tieias da llabia. ('.õincidiiido essa falia
i-,,iii :is solicilações de inedidiis c.\ccpeionaes
i- eom providencias de caracler militar, au-
ginenladas anula- boje, n nossa estranheza
cia natural, tanto mais quanto as fontes a
«pie recorremos só fizeram fortalecer a nos-
: ¦ siispcila de uma ordem ric censura. Ue-
. ,i. das quatro horas, porém, o Cabo Sub-

rino mniiilõii-itos o primeiro telegranima
ii llaliia, que ,'• n seguinte:

!'. \!l!_, -i (Serviço especial da A X01TK.
peln iiiliM Submarino) -- Coineçou hoje a
farça do rcconheciiii.eiito do I.)r. Sealira, ga-
nnilido pela. intervenção federal. Assim
«iiv-ino, iinicdr.onlr.dll, o governo transferiu
.i assembléa para tuucciouar no antigo pa-
i.i,.-¦-,.- da Fiilcrpe, no (.'nmpi) (jrande- ubriii-

i ' nm eaminhii entre os fundos «lesse edifl-¦in e '¦¦• da casa em que está o Dr. Seabra.
llontriii ii direcíor da scrrclnriu do Sena-

«lo luiblicrui uni edital (leclaraudo só per-'iriliir o ingresso na assembléa. mediante
cartões iiiii-iiiislVriveis e hoje a poliein oe-
iiipiui todas as cinbocadiiras da praça, só
ji.rimUiiido accesso ás prcisimidades do edi-
licin a quem ;._liiiiis.se cartão.

I. ,l.i providencia caiu no ridículo, porque
olé a esia hora o povo não deu ,-i miiiimu
importância ,'i farça do rccoiilieeiineuto.

< iMilinua a ser guardada pela policia a casa
«lo Dr. Seabra, o qual, quando raramente
e.ie á rua. é sempre em automóvel; ncompa-
iihiHlo ile soldados e capangas;

.9. PROTESTO DA LIGA NACIO-
NAL PRÔ-L.IBÊRTACÃO DA

O presiHen.e da Republica Fran-
ceza agradece as felicitações

do Sr. Epitacio
O Sr. presidente da llepublica recebeu dq

presidente, da Itepublica France?!! o seguinte
lelegi-amina, eni resposta au «pic.S. E... lhe
enviou por oceasião de sua' posse: "Muilo
sênsibllisado pela sympalhia que V. Ex. leve
gentileza de lesteiiiiiiiliar-nic, em nome do
povo brasileiro, agradeço, vivamente. Muito
agradeço,. Iiimbcni. iis felieitáções pessoaes du
V. Ex."e lhe envio meus melhores volos
pela crescente jirosperidado do Brasil, (.a)
P.iil Dcschaiicl, "

v-___|dl_S—_

Para conhecer as causas dos
terremotos enrt Bom-

suecesso
BELLO Iinni/ONTU, t>7 (Serviço especial

ilá-A NOITE) — No Laboralorio de Aiialyses
do Eslado eslão cinco amostras de águas na-
tornes de Pom Suecesso afim de scrcin do-
sados o.s seus ácidos carbônicos, chlorldricoi
siiifurieo e carbonato de cálcio, como base de
es Ilido para'averign:ição da causa dos treino-
res de terra úe ali.

lar de fitP.o ninnern de viagens dns bondes pa-
ra S. Francisco Xavier, desde que fosse ac-
eòrdíida a não eõnslrueção daquella linha.

A Municipalidade não acceitou a proposta o
c.igiu a construcção da linha «Ia rua Aguiar,
A i.ight, entretanto: permaneceu no seu pro-
posilo de nada fazer, alé que, ha poucos dias.
dada u pressão da .Municiilaüiiade, prometfcu
iniciar ha trabalhos para a çolislriicçãu da-
quella linha.

Hoje, nn cnn ferencia que leve com o fir.
Octavio Penna, o Dr. Itcgo P.ai-rns propoz, em
nome da Light, fazer lõli viagens de hoiide.--.'pelas ruas lladílocl; Lobo, s. Francisco Xa-
vier e Darão j|c Mesipiila. nlé ;i rua Urtigiiay,
satisfazendo ás necessidades de vários bair-
ros, com a condição i!.-! Prefeitura desistir da
linha dn rua Aguiar, que ãtjuclla empresn cou-
sidera inútil,

0 Sr. direcíor de Obras, dc accordo com as
instrueçõès du Sr. prefeito, não ãeeeitos Vls
alyitrcs suggeridos pela direcção daquella em-
presa, n quem exigiu a conslrucçãn da linha |
da rua Aguiar, o mais breve possivel.¦1»»

Ffl! NEGADA k l ÉPOCA DE
EXAMES DE PREPARATÓRIOS

Concurso para fiscaes de
entrepostos do _eiie

O INICIO DAS PROVAS
Xa Inspectoria dc Leite, será iniciado na

terça-feirii próxima o concurso para fiscaes
de entrepostos (fo leite, de accordo cnm as
inslrucçôes expedidas pela direcloria de IIy-
giene.

A banca examinadora, como é dc praxe
actuãlmenle na Prefeitura,' só será designa-
da na véspera dn realisação dos exames.

Os operários tie Juiz de Fora
e as oito horas de trabalho
.TilZ DE FÓRA, Ti (Serviço especial dn A

NOITE) — O operariado desta cidade vae
fazer'no domingo uma manifestação de apre-
ço no Dr. I-r.iiieisen Prado, como prova de
gratidão :ms serviços por elle prestados ã
classe, qi.ando dirigiu a ultima greve cm
favor «las oito lioras de trabalho.

A Teixeira de Freitas foi
equiparada

N'a sessão de hoje do Conselho Superior dfl
Ensino entrou cm «liseussao «i parecer negau-
do tl'- época de exames nos estuuãntes iu-
habilitados noa últimos exames de prepara-
tono. ve iiíibiicudo na integra pela A .NOITE
do dia 2ií tio corren.e,

Annuiiciada :t discussão de-~.se. parecer, po-
din n palavra o Dr. Paulo de Erontin quc,
coniiKileiKio, arguiucntoii coin diversos arti-
gus do decreto ll.SI.U, clemonstrànilo assim
quu se os alninnos tío Çolicglo Pedro 11 po-
ui.-iV(_-i;í.i/,'ir 'dessa regalia na-i cra dc justiça
que os demais estudantes fossem privados dos
mesmos favores. O Dr. Porcliat, relator do
j.nreiér 

'. iiparteoh coiislantemento o orador,
l'.-.ivand,i-:,c cin fofnó (Io písumplo longo o
acalorado debliii-, no «ijinl tomaram parte
«piasi tudos os iiicmlirní; do Conselho.

Depois dessa discussão foi o parecer sub-
meliulíj a votação, r.ercccndo os votos con-
irnri.w rios: Drs. P.r.iiitiii, (Jirne, Aloysio de
l'.a-,!i|. Agliberto/Aiivier e Oscar do Souza.

. Jv'_.-.SíV.n'.í'-'.irSc ler havido empate, o I)r. J(a-
miz yiiirao^VccSideiiie do Coum.-iIio, desenipa-
tou ÜBtáiiílo pelo parecer, islo é, negando a
segunda epoca de exames preparatorips aos
estudantes dos collegios particulares. Coube-
çiiio o resultado, o Dr. Paulo de l-'rontiii reli-
rou-sc iiiiinediiitamentc (Io recinto.

Poiam tajnbem approvados os relatórios
dos inspectores da liseola Polyleehnica da
Dalii:., FaciiIdade de .Medicina de liello llcri-
zonte, Escola de. Pliarmacia e Odontologia de
Pouso Alegre, Faculdade tie Direito du Uahia,
Escola Livro dé Odontologia do llio de Ja-
ncirn, Faculdade de. Direito do Pará, Esco-
ln tle Engenharia dó Púriinã, Faculdade dc.
Direito de furto Alegre c Faculdade Livre de
Direito Teixeira de Freitas, ny Estado do
Rio.

Poi concedida equiparação, por iinnnimida-
rie de votos, á Faculdade Teixeira tle Freilas
e fiscalisação preliminar, parn os cffeitos da
equiparação á Escola de Pliarmacia e Odon-
tologia de Bello Horizonte.

Médicos Interinos da Brigada
Pnr rírirtnria do Sr. minisl;-i-i da .Insliça fo-

ram nomeados os Drs. Francisco de Paula
Leite c (.'.onslanlinn de Mourn Baplista para
exercerem as fúncçôe^ rie médicos interinos
da Brigada Policial desla capilnl.

^_t»

As resc:uçsss fie hoje do Tribunal
de Contas

Km sessão de hoje dns câmaras reunidas, o
Tribunal dc Contas resolveu o seguinte :

Responder negativamente á consulta dò Mi-
nisterio dn Viação sobre a legalidade da aber-
lnra (lii credito de ,'H_i:(iUO-s, para pagamento
de despesas de pessoal e material «Ia secção
(Io Araguary, da listrada de Ferro de Goyaz;
ordenar o registo rin adeantaiiiontò de 15U:Ü(J.Ü?
ao tbesòureiro-pagarior da Superintendência rio
Abasteciniciilo," para despesas com o custeio
da repurliçãii;_ respomiec iiilirniatirainedtc (i
consulta dn ..linisterio da Agricultura sobre a
legalidade da abertura do credito de 4 .íOfl.OSi
para pagamento da subvenção concedida pela
eõnslrueção de lil kilometros rie estrada de ro-
tingem pura automóvel entre SanfÀnna rios
Patos c, a chiado do Carmo dó Paranáliyba;
ordenar <> registo das tabellás de riistyjbiiição
dc créditos para despesas das verbas 4*. ti"
a -1" do orçamento do Ministério du Agrictil-
tura para o exercicio de JÍI2U; ordenar o rc-
gistn dos contratos celebrados pelo Miuiste-
rin «Ia Agricultura com o engenheiro Avttlina
Ignacio d-e Oliveira e outros, paru servirem
eomo geólogos e geólogos ajudantes dos ter-
viços d:i sondagem dé carvão dc. pedra • pe-
irolêo o do contraio celebrado pela Reparti-
ção dos Telegraphos com Octaviu Alves i'us-
sos, pnra arrendamento rio prédio da «staçâo

j fclegrápbi rie Lcnçòcs, nn Bahia.

Para cobrança executiva
Para n .cobrança executiva, n Prcicuradòria

Gerai dn Fazenda Publica remetteu ao procura-
dor da llepublica nn Estado do Rió a certidão
de divida de ÜOÜS de nmllii imposta pela col-
Uctoiia de Santa Maria iMagdulena tt íirma
dose Felix & G.

Não ha verba para íiscaes de
cambio

Por não haver verba por onde corra n
despesa, o Sr. ministro dá Fazenda decidiu
que só oppbrtiiiiaiuehlo podern ser paga a
gratificação pedida pelo agente da fiscalisa-
ção do cambio na Bahia, Durval Pereira.___!»&_.

BAHIA A REUNIÃO

:DE:;vAh.ANHÂ
R M'.i.;a .'-iiicioniii prõ-l.ilicitação ria lia-

Jiia". fundada, hn dias, nesta cidade, pelosDrs, Caio Monteiro tle llarros, Aloysio Nel-
i.i e Porlo ria Silveira, c «pie couta aeliial-
mente com grande numero de associados
ii-unir-sc-á, amanhã, ás õ horas da tarde,
ao i- andar dq prédio n. '11, á run da Al-
finidegn, «fim de proletsar contra a curnlfi-
cilia «|uc se prcleiide fazer na bahia, fázcri-
ilo uni ultimo appello afim de (pie S. JOx.
0 Sr, présidcijte da llepublica evite a beca-
lambe imminente,

A t.igu fez allixnr, hoje, á tarde, na cida-
de, n seguinte boletim-convile:
"O casn ila Bahia — O.s politicos-oligarelias

tjiierem liiiu;ar a mocidade do Exercito
nacional contra o poço haitiana..! — Cri-
me abomiwwcl dos politiqueiras — A Da-
t:ia rae ser lheairo de uma grande cirni-
ficimi — l'm appello an Sr. presidenle da
llepiiblica — Urunde".reunião popular
Cidadãos! — Vae consunimar-se um gran-

(le crime tramado pelos politiqueiros Oo_i-
Ira o Povo da Uahia !

Os polilicos; — sem alma. sem se.alimen-
''i", ii.- humanidade, seiii patriotismo — para
falvanisar uma situação apodrecida queremlançar o Brasil numa tremenda guerra ci-
rii, ensangüentar o solo da Pátria, — làu-
tando a mocidade do Exercito Nacional con-
tia os heróicos sertanejos hahianòs I Mns,

é possivel ainda impedir-se esse crime abo-
ininãvçl — esse bárbaro Irucidamciitò da
niocidride do i-:..ercito e dos sertanejos ba-
liiniins.

F.slá ainda cm mãos do Sr. presidente da
Republica evitar essa formidável c-irnifici-
[ia I Póile ainda, o Sr. presidente dn Repu-
lilica. se o qui/cr, com a stia autoridade,
salvar o nosso paiz ilesln horrivel eiiriiagem— que victimará a flor d > Exercita nacio-
"»1 c os abnegados patriotas do sertão da
Itahia l

, Por isso, — para r-:n nome rio povo — di-
ri .Ir um derradeiro appello aos scatiiueo-

O Sr. Homero Baptista julga in-
opportuna a abertura do concurso

de 2" entrando
A propósito de uni requerimento 'em que

vários funccionnrios de primeira cnfraucln
da Delegacia Fiscal dn Thesouro em Alagoas
solicitam abertura de eoncurs» para provi-

I mento de lugares de segunda eiuriítieht. n Sr.
| minislro da Fazenda resolveu não ser oppor-
luna a abertura dc tal concurso, devendo,
portanto, os interessados aguardar oppòrtmii-

i i >—««HCSa^"» "¦ "-¦¦

O NOVO EMBAIXADOR INGLEl
NOS ESTADOS UNIDOS .

l.ONDItKS, Ti (llnvas) —Consta que o Sr.
.-.ucltland ücddes, actual niinisTro.* da -Recuo-
slrucçãõ Nacional, será iiolnendti definitiva-
menti1 parn n cargo de •èliibaixador tia (irá-
flrelanhn junto uo giivcrno dc Washington",
Afcrcscenla-se que a indicia official relativa
;i essa nomeação s. será publicnrin depois de
recebida a resposta dos listados Cnidos á
consulta feita pela C.rã-IIivtanha sobre se o
Sr. Auekland (ierides scriil consideradu "per-
sona grata" pelo governo norte-americano.

— * —a^^C»—* —— ' ¦ ' ¦ ¦"' ¦-¦>

DÊEM AZARÃO BRASIL!
O Ae. 0. B. vae agir

O Sr. minislro da Justiça comniunicou ao
direcíor geral de Assistência a Alienados
que, attendeuilò á solicitação do presidente
do Aero Club Brasileiro, resolveu perniitlir
a lililisação peln mesmo, provisoriamente,
de unia parte dns terrenos pertencente» ás
colônias de alienados dn ilha do Governador,
observadas as condições estabelecidas pelo
respectivo director. /-¦—— -i..— ¦¦¦¦ i '«aia»i • ¦— i *¦¦

DE
E

SE NÍOJ FÁBULA...
Está .th.suolwrtii, no Ceará,

uma nova Jontc de
riqueza

URUUURIITAMA (Ceará), Ti (Serviço espe-
ciai da A NOlTCi —• O agricultor Antônio Pi-
res, residente em S. .loão dc Uriibiirelaiha
procedendo a escavação num terreno cin quc
seu filho sonhara ter cncnntrado uma "ho-
tijaV, encontrou, a dous metros e meio de
profundidade, lima enorme jazida, calculada
em milheis dc lillogrammas, de uma sítbstãn-
cia egual ao mercúrio doce c cnm os mesmos
efleifus. Applicatla sobre a bicheira, cura-a
raiiidamente.

O proprietário mandou fazer n analyse des-
sc produeto 6 vae pedir a protecção do go-
verno.

Um soldado de poiicia sorieado
Ao seu collega da Guerra o Sr. ministro

du Justiça eommunicou que Fernando Livio
Vieira Ferreira', norteado para servir ao
l'xcrcito pelo 'Estado do llio de Janeiro, c
praça da Brigada Polieiiil desla capital.

- ¦ ¦¦—- — i mQWm i ¦« i.i.—— umi

fidos assinados pelo Sr. minis-
ira da Fazenda

O Sr. ministro da Fazenda a»-ignou os
seguintes aclos:

Nomeando Lticiriio Andrade Mello para o
logar de fiscal de clubs e rendas de merca-
dorjãs, mediante sorleio, na capilal de São
P-".[!&»•¦' exonerando do mesmo logar Jorge
H-fíiFiiic1 "Jílie»'-; mandando ter e.Mreicio ua
Caixa de Amortisação, com os vencimento.,
que actualmente percebe, na razão de ....
8:000.1)00 aniiuaes, o conferente da Caixa
de Aninrtisaçân, João Marcolino Fragoso;
suspendendo; por tempo indeterminado e
sen» direito a vencimento algum, o !_° escri-
pturarin do Thesouro, bacharel Affonso Car-
valho de Brilto. àttèndendo á que, mandado
a inspecção de saude, deixou de comparecer.

¦«Mi

r "Herschel" vc!_ou do Lazareto
De volta do Lazareto, para onde fora man-

dado pela Saude do Porto, em péssimas condi-
VÕes sanitárias, chegou, ú tarde, á Guaiiabar»
o vapor inglea "Hersehel".

0 CAFÉ CunnHUA FRACO
O mercado dc café funccionou ainda hoje

em más condições 'de estabilidade, pois. a
despeito do regular movimento da procura
que se verificou os preços em vez. de melho-
rarem, desceram. Realmente, os trabalhos do
mercado correram bastante animados, não

só relativamente ás vendas, como aos embar-
ques, sendo tnmhem desenvolvidas as entra-
das. Além disso, foram do alia as noticias, da
Rolsa de. Nova York, mas o nosso mercado
regulou sem firmeza, tendo os preços descido
ao limite de lti,.:i00 sobre o typo 7. Fnrain
negociadas na abertura 4.611 saecas e no cor-
rer do dia mais ii.117. no total de 3.7'_8 di-
tas.

O mercado fechou, pois, com nm movimen-
tn nnimado de negócios, mas sem firmeza.

Passaram por .lundialiy para Santos, '.1.000
saecas e » Boisn rie Nova Vorl; no fechamento
anterior subiu de II a 15 pontos nas opções.

O que NictlierÒy come
No matadouro de Mnruby foram abatidas

para amanhã, 118 rezes. Foram rejeitados 'õ
pulmões, tres fígados e uma lingua.

O stock de amanhã . de .0 rezes.
_4»g>~

O Brasil no Congresso de Architectos,
de Montevidéo '

noticias g_-.E._i,.-..-@rio aa marinna ,j*j:%^m™ da justiça designou o pro-
„ .,- t • m • K_-»r*?*ífi•'-,•¦* -Wtohi Polytechnica, Domingos Jo-.0 capitão domar e gucra Jose Maria JPe- '¦^'..^«íílvo tfihiha, pnrn representar o Brasilindo assumira segunda-feira o cargo de aub- „0 Congresso ' de .Architectos- a realisar-se

brev.mente em íío'nte\idco.chefe do listado Maior.
 Foram exuberados: o e.i[iilão de cor-

vel:: Firmino de Cnrvallio Santos, d<: com-
mandante do destroyer "Pará" e os capi-
tães-lehentès Hélio Sayão Bustamante, de
inslrtielor dc inimis, (fo curso de officiaes,
na liseola Profissional de- Defesa Suhma-
rina e Josó llugn (Ia (lama c Silva, de nu.*_i-
liar dc 4* secção (I9 Estação Maior.

•—r 1..ra".¦" f1"'.? íc!c "-!ll.(l!lIltu (lil, Capita-.i me, não tendo nada que se nietícr na bríciima tio Porlo dn P.alna, Im nomeado o ca-, interveiu. Antes nunca o tivesse feito Cmpitã.i-tciieiite Jnyine Carneiro da Rocha , tios contendores, Ião indignado ficou eom aO Sr. ministro da Marinha solicitou ! 
ao scu' collega da Viação uma pequena Ca-'
brea para ser empregada no serviço de còh-
servaçáo do balizamento do cnnal dc actícs-
so do cáes rio porlo desla capilnl.

Metíeu- sé na briga e saiu fer ido
Dous individuos quc, li nhiuito, são inimi-

gos irreco.neilinvéis, engalfinliníain-se á tarde,
na rua Barão rie Amazonas, cm Nictheroy. Foi
quando passava o pardo Jayme Costa, de 118¦.limos, residente 110 11. õl7 daquella rua. Jay

sua espontânea c indòvitln intervenção, quesacou ric uma faca, vilirantlo-lhe um golpe uanino esjpicrria e fugindo eni seguida.
A policia não sabe do facto, sendo o feridomedicado pela Assistência.

——mftm.
Vae ser processado por ter sonegado 0 Ministério da Fazenda quer esclare

uns autos cm cartório
CAMPOS (li. do Rio), Ti (Serviço especial

da A NOITü) --- O advogado Benjamin Ver-
cosa .lacohina, residente ahi, aeaha tle ser
suspenso pelo Tribunal ria Relação estnrioal.
por ter sonegado uns autos do cartório de
orphãos, recusando-se a rcSlituil-os.

Vae ser processado, pelo crime rie furto,¦ oi- ¦

cimentos

los dc humanidade do Sr. prpsjdcnfe da
Republica, convidam-se a Iodos os brasi-
leiros pnra uma grande rcuiiiao amanhã,
sabbado, tUi, á.; á li_,ra_ da tavdc, á rua da
Alfândega n. Tl.

Cidadãos '. UrnSilóiros! Nào è possível fi-
cai-mos indiffeivates on silenciarmos dean-
te rio horrendo crime ipic polilhiueiros sem
moral c repellidos.peln opinião pública pre-
meditam conlra o heróico Povo lialiiann !
OueiTm ns oligarchas estaduaes massacrar
o povo que cslá lidando impavirinniciito
peln sua liberdade e por um govç.no livre Realisa-se amanhã: no meio din, na Guar-
e democrático I Por culpa desses infames I da-mona da Alfândega, o leilão em II? praça
politieos-oligarehas vão ser sacrificados, | de mercadorias upprehcndidas conio coulra-
niorlos '"inglóriamcnlc nns sertões da Bahia, ; bando. Os loles -7 c 28 do edital foram
numa lula fralrieid... — milhares c milhare,

Os exercícios dos destróyers
Os destróyers' "Piauhy" c "Santa Catha-

rina" iniciarão quarta-feira os exercidos, no
interior da baliiaj determinados pelo listado-
Maior, em substituição ao "Pará" e ao•'Paraná", que ja terminaram a sun missão.

Os leilões de contrabandos

de jovens soldados do Fxcrciio !
Brasileiros ! — Protestemos contra esse

crime abominável ! — l.vja Nacional pró-
Libertação da Bahia."

suhdiyriirios cm oito lotes, totlos constantes
rie seda pura, afim «le facilitar aos arrenia-
tantes a sua acquisição.

Os demais lotes ficados são de menor im-
• portancia.

Devolvendo ao scu collega tia Justiça o pro-
cesso referente ao pagamento de 8:7005, detransportes entre esta capital o a colônia rieDous Rios, a II. F. Palm, o Sc. ministro ria1'iizenda pediu esclarecimentos sobre as du-vidas levantadas ' 

pela • Direcloria da DespesaPublica.

A prõjJosito Ue uma esyttela
de 100 contos.. <{e réis $.

^ Tendo o juiz da 1* Vara Ccimif|al requisita-
(io ao Sr. ministro da l.flzchf)a a entrega de
uma. cautela de 100:1)00$, o Sr. Dr. Homero
Baptista resolveu ouvir a respeito a Recebcdo-
ria dn Districto Federal. .

¦•«•_¦
O Ministério da Fazenda de-

volve seilos do Correio
Altciidendo ao que solicitou a Directoria

Geral dos Corelos, o Sr. ministro da Fazenda
devolveu aquella Directoria lifw seilos: 11 de
Ç600 e ílõli rie $050, requisitados para o servi-
co da Directoria Cerni do Oabinctc do Minis-

, 4 terio.

O LESADO QÜEIXOXJ-SE
A POLICIA

Ao Io delegado auxiliar, Dr. Faria Sou-
to, o advogado Dr. Canos Monlencgrn, i-e-
qiiereu, hoje, u abertura de um inquérito,
para apurar uma "cliantage" em «pie certo
cavalheiro foi icsado eiii dous titulos ao
pi.irlaiior, nn valor ue eiiieoenta mil marcos
cada mu. t> caso, segundo u queixa apre-
scíiliuia é o seguinte:

(.) sr. Joaquim de Andrade, residente a
run Veuancio hiuciro u. liV, tendo adqni-
rido cem mil marcos, divididos em dous ti-
tulns de cincoenta mil, cada um. Casual-
menu; travou reiações no cale S. Paulo, na
avenida Rio Branco, com o Individuo Adal-
berto «te tal. hsic propoz-se a negociar oj
reieridos titulos, dizendo-se agente do ne-
goems: O Sr. Ariflhute, néompiniliou-o, cn-
tao, nté á cnsa Costa Braga & C, á rua de
S. Pedro n. 7H, onde Adalberto palestrou
com um empregado. Hetii-atido-s. Adalber-
to encontrou-se com certo indivíduo «pie
diz-se ciiamar-se jltfsé .Figueira, e que maia
larde o Sr. A:idr;ulr- apurou, chamar-se José
iMariann. A este. Adniljcrío entregou varias
jóias no valor rie 5:000!>, .tlügniido que es-
sas ficariam como garali a dos titulos. De
posse desses. Adallieito niio mais appareceu,
siiheiidi) n Si Aiidrade lél-os yeuüido elle.
U tal José Mariáuõ tambem não íoi mais
visto.

Ü' Dr. Faria Souto mandou abrir inque-
rito.

Um pengo para a navegação
0 casco úo "Âghia Paraskevi" não

Cliêgòu, á tiiriic, o rebocador "Laurindo
Pita", «jue, hnntem, pela niiidrugatlii, deixa-
rn a Guanabara em busca do casco do
"Aghia Paraskevi", quo naufragou ha dias.
nas proximidades rie S, Tlioniò'. O casco do
navio grego nãn foi encontrado.

«sje»^,

PARA PROFESSORES E ADJUNTOS DO

G. I. DO M
Determinações do Sr. Calogeras

O Sr. ministro da Guerra declarou, hoje,
an director , do Collegio .Militar dn Ceará.
que. o concurso para o preenchimento dos
logares do professores e adjuntos dns diver-
sas nulns dn referido collegio deverá s.r
aberto já, rie aeeoido com as instrueçõès ile
29 de. julho do anno 0«j'lo, alteradas em 211
de outubro seguinte, roail. .inilo-se, porém, o
mesmo perante o cohseibo rip instrucção do
Collegio Militar dn Mio de. .Janeiro, .Vesle
.-rutiiln, deverá o citado commandante pro-
videuciar para que ns docentes, que se in-
screverem, compareçam por turmas rio modo
a evitar a perturbação do cusino desse esla-
belcciiueiito, eorrespoiidcndo-sc com o illre-
ctor do Collegio desta capital, para conve-
nichte eiilendimeiito e harmonia de acção.

Ideiitiea còinmuiiieaçáb fez o Sr. Dr. Ca-
logérás an director do Collegio Militar (lo
Riu de .lancho.

10 FRANCEZA
Como distingui-" seus posto»

O Sr. minislro da Guerra mandou publi-
car, cm Boletim do Exercito, os nomes e o.
postos dns officiaes rin missão militar fran-
ceza, bem eomo a maneira de distinguir es-
ses postos, visto os mesmos officiaes conti-
nuarem a usar os uniformes do seu pai ..

Aos referidos officiaes compelem as hon-
ras. c signaes dc respeito consignados iki
regulamento de continências para o.s offi _
ciaes brasileiros do» mesmos postos. ' .

General de divisão Gamelin; general «Ia
brigada Durundin, coronel Barat, engenhei.
ro chefe Faeape (assimilado a coronel;, ini
tendente de. 1" classe Buchalet (assimilado)
a coronel), tenente-coronel Derougemont,
tenente-coronel Pascal, tenente-coronel Vil.
lii ume; tenente-coronel Barram!, major fhie.
bert, major Chavane de. Dálmasse, r.najc>(*
Guérriot, major Durnay, major Pètibon, ma-
jor Piehon, major Bresnrd, veterinário dt.
1" classe Mãrlinngeás (assimilado n major-,
capitão de .Maieuil, veterinário de. 2* .C-asm
liieiilonai-d (assimilado a capitão), 1* te-<
nente. Le Meliaulé.-

Os distinetiyos de posto cneontram-sa noi
kepi e uos punhos. General de divisão, noi
lisplí dua* bandas (ie folha., do cnrvalhoi
burilada . a ouio, nos punhos tres estrella-:.
general de brigada, no ltepl uma banda «li*,
folha de. eí*valho bordaria a ouro, nos pu-
nhos duas estrellas; coronel ou assimilado,
nos punhos e tios kepis õ galões do roesmni
metal (dourado ou prateado), tenente-coro.
nel ou assimilado, punhos e kepi cinco ga-
lõcs, tres de um metal c dous de ontro;
manjr ou assimilado, quatro galões dn jnes-
mo metal; capitão ou assimilado, nos pu-
nhos c nn kepi tres galões do mesmo metal;
Ia tenente nu assimilado, nos punhos e no
kepi dons galões do mesmo metal.

As diffcrente. armas e serviços se reco-
nhecem: 1°, peln côr rio kepi; 'Io. pelo me-
tal rios galões; .'l", peloi botões; 4°, pela côif
ria guarnição da goila e rios vrVos. ,

Pagaá o imposto o ácido pyron
acetiea ?

Afim ,,-le resolver uma consulta da D_!eg2.
cia Fiscal em S. Paulo, o Sr. ministro dnj
Fazenda maudou ouvir o Laboratório Nacio*
nal sobre a natureza o applicação do acide»
pyro-acetico.

¦ »«B»W- - ¦

fAinda e sempre a Oeste
A Associação Commercial do Rio de ,1a-

neiro recebeu em dala de hontem de São
d'Í_l-Rey o seguinte telegramma:"A Associação Commercial, surprchendida
com n ordem de mudança dn escriptorio da
Estrada tie Forro Oesle dc -Minas para Ucllo
Horizonte, appclla para Y. Es,', rogando in-
terponha seu valioso prestigio perante o Sr.
ministro dr Viação, afim de (pie seja revo-
gada a iniqua medida sem vantagem algu-
ma para a administração o lesiva aos inter-
cüs.s desta cidade a esforços exclusivos dc

i.ios limos surgiu, cresceu na grande arte-
ria nacional. — João Cabral, presidente."

Um fallecimento em Juiz de
Fora

JUIZ DE FORA, '21 (Serviço especial da A
NOITE) —r Falleceu a senhorita Nair Va-
rella, moça eslimadissima em nossa sncie-
dade, causando sua morte grande pezar. O en-
terro, realisado hoje, foi muito concorrido.

O TEMPO
Probabilidades do tempo até ás i horas

da tarde de amanhã:
Estado do Rio (previsão geral): Tempo

bom, porém, sujeito a trovoadas loeties;
temperatura estável ou ligeira ascensão.

Districto Federal e .Nictheroy: Tempo em
geral bom, máo grado alguma nebiilósidh-
de (1); trovoadas locaes (,T); temperai urn
estável ou ligeiro deelinio á noite; estável
ou ligeira ascensão de dia (1); ventos noi--
mães (1).

Escala de probabilidades: (1) muito pro-
vavcl; ('J; provável; (3) algumas probabili-
dades.

.NOTA
bom.

Service lélégraphico; Em geral,
•_£•»?

Designações na Alfândega
0 inspector, pnr portaria dc hoje, determi-

non que o :;" eséripfurarid Daniel l.cnz de
Araujo Cr-sar e o, -1", Armando Silva, pas-sem a servir, respectivamente, na 2* secí-áo
o uo armazém ric bagagem.

A MATANÇA Eftfl SANTA
CRUZ

0 "stock" existente já aftinge a
2.929 rezes

Foram abatida-,, hoje, nn matadouro pu-
blico, para. o consumo desta capital. 408 re-
zes, tendo descido para o Entreposto de San
Diogo .5(5 y;i c 1|8". Os pedidos feitos foram
dc 1157.

Em "stock" existem 2.920 rezes, das
quaes 8l»õ já estão recolhidas aos curraes
para a matança de amanhã. Estão, lambem,
recolhidos ' 55 vitellos, 'io carneiros o 29
porcos.

MÁO EMPKEGADO
Estabelecido com leileíia á rua Rezende

n. G2, Joaquim Fernandes, soube qne seu
empregado Adriano Gonçalves, que ha oilo
mezes ali trabalha, prevaricava, illndindo-'o,
poz-se de alcatéa c tudo descftbriu.

Adriano, retirando maior qtiaotiilad(| de
leite de que devia e dava conla, fornecia
pnr sua conta vários botequins da iona do
IP districto, lesando o seu patrão cin cerca
dc 701) litros de leite. í.

Hoje, o lesado se «incisou á policia do 3"
«Jistricto, pedindo providencias.

Adriano cslá sendo procurado.

%

Por pouco mais carregam
com os automóveis

Um representante ria Leopoldina Raihvay
procurou, á larde, o 11° delegado auxiliar,
afim dc pedir providencias contra umas
roubalheiras continuas dc (pie a Leopoldina
eslá sciído victima: todos os automóveis
que lhe são confiados parn transportar por
Nictheroy, no trajcclo ate á Ponta do Caju,
onde se effectua o embarque para Nicthe-
roy, as larapio-; fazem depredações, carre-
gundo com peças importantes dns automo-
veis.

Ainda, ha dias, p.ircgaram elles com uma
roda com o respectivo pneumatico.

Receoso de que cheguem a carregar eom
algum automóvel inteiro, o representante ria
Leopoldina foi procurar a policia para obtci
providencias a respeito.

Eram de baixa as condições do -
caaiÊr

Em condições nuuia tensas enconlramcra
r.inda, hoje, o nosso mercado de cambio, por
isso que os bancos iniciaram,os seus traba-
lhos em altitude bem pronunciada de baixa.:

F.scnsseavnm dn maneira mais sensível os)
papeis de cobertura, no passo tine, medroso,
de maior balsa; os tomadores procuravam sfj
suppnr das leiras que podiam; na oceasião.
Esse facto determinava ainda maior iusta»
bilidade do mercado, qno era assim acos«
sado por nm movimento de procuro mai,", des»
envolvido, na vigência dc escassez, de éober»
turas. Declarou o Bartco Ultramarino saeae
a 18 ã.lli e o llollnndez a IS !)|82 d., paru
pequenas quantias,, recuando ambos logo de-
poi_ a IS 1|-1 d. taxa a quis os demais bati-'
cos forneciam letras e compravam a Iti õ|lli d.
O mercado no enrrer dn dia se tornou aindu
mais fraco, tendo descido a lü il|lli d. P-ot;
ultimo, porém; se tornou mais calmo, raclh(j-<
rando a CS 1|4 d,, taxa a que fechou parado».

Curso official de Cambio: A 90 d|v. —>
Londres, IS l|-_; Paris. >í'_i.. A' vista — Lóiw
dres, IS ..'0-1; Paris, i?2»l; Hamburgo, Ç04ô;
ttalla; í;"_1!Í.-. Portugal lí-HU; Nov. Vorit. .,..
o-ÍO/l); Hespaiilia, •'?ti97; Suissa, •'?G12; IJiienon
Aires, l--</_2; Montevidéo, 4$10;t; Japão,
2¥IKI0; Bélgica. -Í29Ü e soberanos, papel),
H*7I)Ü.

______* _____m_m____i___m__m

COMUNICADOS
PÓ DE ARROZ/' o' melhor e nfio tt

mais caro, Atlbe.
rente, medi.
cinai e mui*
to perfuma,
do. Cai.in,
21551)0, pelo
Correio,
_$2(>0. Ven.

ele-se era todas as pertuiuarias, pbarüiácias o
drogarias e no deposito : PERFUMARIA L0»
PUS, rua Uruguavana, '11 — Rio. Mediantíj
200 réis de sello, mandaremos um catalogo
iliustrndo de Conseilio de Relleza.

Cuidado contra as imitações e falsificações»bÜíTvkmente -———

"SÜOÂH 1001"
MAÇO .100 BiÊIS

A INDEPENDÊNCIA
Kua do Theatro n. 1, tel. .71' (.!. — MnbillarltJ

com :)li peças para ama casn, réis 2:lQ(lf009

ALFAIATARIA WILSON
Ternos s«il> medida, ao rigor da moda, con .

fecção esmerada, desde 7l)Jiil(ll). EUA URU.
t.LAYANA, 320.

E' iiidiscutivel qu^
,;aossíi cíiiSii tem n
suprçhiàciu mi con-»
iecção do mobília-.
]_,.. .....octóo,moder-i
«o e coiiíortavel.

LEANDRO MARTINS & C*
OURIVES 39—11—43.

OUVIDOR 93-93.

PO'
Dt ARROZ

w Aveilüdadd
e

Adbereate

SanaQutiS
Preço 2$500
Feio correio mais

soo réis cri
Deposito ceral..

.1. KAN1TZ
RuaídeSetemlW

127-12.

cíMoveis modernos
D. REBELLO &

LE MOH11.IER a"
31, rua Chile, 31 .

PREÇOS REDUZIDOS,
PERDEU-SE hontem, Âs 4 horai, ura guarda-chuva de senhora, num taxi, entre a praia doHanienfo e a praçn Serzeilello Corria.
Pedc-se a ijnem u encontrar, «ntregal-o nes-Ia redacção, onde será gratificado Mi» nro-

prietaria.
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Josepha Carolina Ramos'(.ESPOSA 
1)0 i.ii.MMISSAUlO DO i'AOLiETE"CL'ltVEEI.0")

j? Francisco de Azevedo liamos (nuseii-
^"T* ''•' _. lífnneia clc Olivcii',1 Araújo, esposo

S •• "ilha , ausentes,, Erailciscu de A/eve-'St. do liam,,-, (nu.sente), Antônio dc Azeve-
ti- liamos e familia (ausentes), Arthur dc
.'. vedo liamos e senhora (ausentes), Maria':...!.lah-nn de Oliveira e lilhos, .liivcnul Dru-
100,1,1 e familia, convidam os parentes e ami-
A,-,- clc sua cxtreniiisissiinã esposa, irmã, nó-
ri. eunhndn. lia, cninndrc e madrinha ,IOSE-
rtlA c:\ltOIJ\-A ll-AMOS. a assistirem A mis-
:„'-. tlc 7" dia do seu fnllecimciitn. que será
celebrada ninnnhn. _S do corrente, ás íl t;
iijciiKhnrns, ;io nltnr-mór dii egreja du Cun-
ií, luíín, pelo une antecipadamente agrade-

Nair Pinto da Silva Veiga
Marlinim Gcirrca da Veiga Filho e filhos

ignorando a residência de muitas nus pessoas
qnc os acompanharam por occasião da morte de
sua esposa e mãe KAllt 1'I.N'i'C) DA SILVA
VElíjA, náo sú comparecendo ao enterro (io-
mn assistindo n missa dc 7" dia, dando pezames pessoalmente oh poi' escripto, vém agra
decer por esle meio todns essas demonstra-
çôcs dc pezar.

PÁSCHOAL segreto
|£ Affonso e Luiz Segreto (ausen-
1 tes), Dr. Domingos, José, Pas-

- chòaí, Affonso, Martinho e Luiz
SlegVeto; Emilia, Camillo Corga, 1<
tenente Castão cie Albuquerque, Con-
cètta, Annunciata, Emilia, Elia, Ange-
íina, João, Florentino, Carmine, Ce-
leste Segreto e Carmela Morra convi-
dam os demais parentes e amigos a
assistirem á missa do 7" dia que man-
dam celebrar no altar mór da matriz
da Candelária, amanhã, sabbado,
_3 do corrente, ás 10 '/2 horas,
pelo descanso eterno da alma de seu
irmão, tio, primo e cunhado PAS-
CHOAL SEGRETO, antecipando des-
ce já os seus agradecimentos por
mais esse acto de religião.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1920.

Antônio Pinto de Almeida Cardoso
Aniinuias jfercira de Almeida Cardoso,'Almeida Cardoso & C, .losé Pinto de Al-

meida e família, .Manoel Pinto de Almei-
cin c senhora (ausentes), .losé Pinto

lyíinrlc c família; Antônio Pinto Duurlc o fn-
iri.il ia; .losé úe Almeidn Cardoso,' .Maria Hosa
de Almeida Cardoso t> filhos, Casemiro Pcrei-
r:i de Almeida Cardoso coiniminicnm aos de-
mnis pnrenles e pessoas de suas relações c nmi-
v."dc, o fallecimento de seu pranteado esposo,
sócio, irmão, lio ó padrasto ANTÔNIO PINTO
!:•!•', AI.MKIDA CA H DOSO, convidando-os a
acompanhai' o.s restos mortacs, umuiihã, 'JS dò
ciirrehle, ás !i horas dn manha, saindo o fere-
Iro do cães Phnroux liara o cemitério da V. O.
;'¦* clc S. 1'rancisco da Penitencia, o por este
neto de religião e caridade se. confessam suai-
mnuicnlo gratos,

Iii,,. .7 de fevereiro de 1020.

D. Maria Leopoldina da Silva
Fontes

tl-Mber 

Fon les de .Mnltos, ,Toão FrCdc-
rico ile Mnllòs, .Manoel dit Silva fontes c
senhora (ausontcB), .losé Marques dn Sil-
va 1'onlcs c senliorn, Ani,mio Manoel da

Silva loinles, filhos, noras c genro dc I). MA-
ItlA LtfOPOLULVA ÜA SILVA hONTHS, con-
vidain ns parentes e amigos pnrn assistirem á

LOTERIA DE S. PAULO
Sabe-se pnr lelogrãmmn ò seguinte resti-

mo dos prêmios maiores da Loteria do lis-
tado dc S. Paulo cxtrnhidn hoie:
77011 iKio,  20:OÕO?nOd•17711 ;!:õnn$flon2,'ll)-ci .. "........ 2:0U0.?0(fn
LOTERIA DO~ÊSfÃDÕ"DÒ RIÕ"

, Prêmios mnloi-os da Lòtêfin d; Esíado do
It io. exlrnhlcln lioje:
18.T.I/8 '..;  ,30 -ooosonn
ítiflíio,'»  .'i:ni)()-íoon
28909 !!:ÍIOO$OI)I)
17(127 i diiitisiinii
l.iáOO 1 :i!iiti.-l,llU

nasss^BEaaaaaamsessaaisivsaBaB

mniíwm...
O vigia tia fabrica, alta ma-

drugatia, dava entrada
ao ladrão

Â' curiosa prisão do jvinbos
Diariamente n proprietário da fabrica dc'ridas, á rua dos Arcos n. XI, Sr. Souza Co-

kibs, nolnvu o desapparceinienlo de varias
mercadorias do seu estabelecimento indus-
trial. A principio, eram pequenos pacotes o
frascos contendo balas, que dcsuppareeinm,
Mnis Inrde os roubos eram maiores, mais avul-
ladns, chegando uni din a ser nolacln a falia
de peças de mecanismo.

O lesado deu queixa no Corpo de Segurnn-
çn c ficou aguardando ns suas providencias.
Muito tempo esperou, confiado rin pulnvra do
commissnrio ,'lulio Rodrigues; com cjüeni se
entendeu naquella repartição, c epie lhe pro-
metteu urgentes providencias. listas não vio-
ram c os roubos continuaram. Resolveu, en-
lão, o Sr. Souza Comes, c. muilo neertndnmcn-
te, fuzer policia por-sna conta e risco.

Çom o empreendo Luiz t\i\ Silva Cancelo,
órganisou iun hnhil plano, conseguindo pren-
der o ladrão'.'cm flagrante, bem assim o .seu
cúmplice. ,

Canedo, hontem. (punido se fechou o esta-
belccimcnlci, oecullou-sr no seu interior. Alta
madrugada, do sei, posto de observação sentiu
(pie unia porta se abria, A claridade .dn nv.i
clçixoti-lhe reconhecer cpicm abria u poria:
ern o vigin dn fabrica, Plácido da Silva, Alrác
deste vinha um indivíduo ainda moço, de eòr
branca. Esse, penetrando na fabrica, prepa-
rou varias lalns clc bulas, que deveria carie-
gar, Qimiiilo in sair. viu brilhar na .sua frente
o cano clc Uin revólver. |Ji„ Canedo, que saiu-
do do seu esconderijo, surprehcndcn-ci emflagrante.

Atemorisado, o larapio seguiu-o, assim como
n vigin, até á delegacia do distri,-!,,, onde fo
rum mètlidos no xadrez;

lie ilfi le raie volto: o Iccionsrio Historiei!
e ypptee k lüú à | ro

Declarações do Dr. Pinheiro Lima a À NOITE
Hu alguns mezes que n imjircnsn dc São

Paulo, e mesmo a do liio, em seu serviço te-
legrnphieo. vem fazendo refercjfcUis a uma
obra ile grande vulto, intitulada "Diccionario
Hislorico o Cieogruphico do listado tlc S. Iam-
!j,", organisado pelo Ur. Pinheiro l.inia, juiz
(ic direito da comarca de Francn, em S. Paulo.
Tão grande obra, oue será pubjic.ldii nas fes-
tas eoinnieinoraliva.s dn Centenário, iirei-ceiv.de
rerln mais desenvolvida noticia dn que ucj.licl-
Ias divulgadas pei,, serviço telegraphieo. Nes-
sas condições, lolegruphúmos ao nosso cor-
respòndente especial em Itihcirãn Prelo, pe-
tllndo ohlci- o,na eiit.révdsln esclarecedora coiii
,, Dr, Pinheiro Lima, ipie, sensihilisailo pela
nossa lembrança levou-se,, «-liülezu no ex-
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/;,'. Pinheiro- Lima
liTino dc descer alé Ilibeirão Prelo c ali jm-
lestrar com ,, nosso correspondente, de quem
hoje recebemos u seguinte e minuciosa ini-
pressão do niilõr c do livro:'•() J)r. Pinheiro l.inia reccbeu-iios com n

Banco Espanol dei Rio de Ia Plata

O ladrão disse chamar-se Miglicl fluerreirn, j mnxiiml amnbilichidc, dando logo a impressão
que (liv.idia o produeto ilo i,,u!„, eom o vigin) ijilidií dá sun lliunezn de Irnto. li' uma fi-
dn fnbricu, guiii vcrdndcirnmcnle "yankee", prendendo->—«_*íi>—• jogo n nossa . attenção cnm n sua palestra rc-

luclorn de um espirito culto. Apezar
exercer hn mais de novo .mnos a

E'o que mais vanttiKens offerece ao piilillco "irgistmtur.i. cm nosso iCsludo, com uma
para a guurda tlc sues economias ém Conta cainiÇidiicle de trabalho admirável, o Dr. PI-

. Corrente, desde 50SP00 : — l'a„a -1 ou i!:« iuro uheiro nao lem o aspecto austero que c,
missa clc sétimo dia, que pelo eterno descanso c dá talc.o de cheques parn as retiradas, que 'lll"si "el"P1-e, o Irnço característico dos ,tili-
de Sun alma iiiandiini celebrar aniaiihâ; sabba- poderão ser féitiw :-i:i qualquer momento; sem j 

'"•''- A"les jiclo coulrnnn, os seus Irnços ph.v-
dn, US d,, corrente, ás í) horas, uo nllar-inór | aviso previu, sein (|iiui fôr a importeneia. icun I sirnióniicos demonstruin o •seu espirito alegre

to/iio Lobo, presidente dn Camnrn dos Depu-
lados; I). Alberto Gonçalves, prelado desta
diocese; Dr. Pimn Nnzni-io, secretario tia
presidência do listado, c muitas outras mani-
festuções dc valioso apoio, que me confortam.
Tambem do Sr. secretario dn presidência
da llepiihlicn recebi umn expressiva cnrtn.

A Sociedade de (Icngrnphia dn lli,, lambem
p.ir intermédio; do Sr. barão Itntniz Galvnn,
deu-me forte apoio moral-, *

Offerece bem umn idéa do livro do Dr. Pi-
nheiro l.iinn a relação das partes cio grande
diccionario. relação essa que já corre iinprcs-
sn, por isso (pie a recebemos do nosso cor-
respòndente, estampada numa folha ;en\e e
visivelmcnie destinada :', propaganda. Silo
esses os pmilns de que tratará o diccionario,
segundo u ordem cm que os enumera o refe-
rido impresso: 1 — (iomnrcn; _ - - Município;',', -•- Districto de pa*; ,| — Cidade; •*> - - 1'ovon-
ção; li — Historia: 7 — l.endns; .1 — Dn-
ciiinenlos historieis; !) —ilíocumciilos Tnteres-
snntes: III -¦ Superfície; II — l.iinilcs: 11! —
Divisas; |!1 — Distancias; 14 -- Posição; lã
— «Jeologia; lli —. .Mincrnlogin; 17 — Fniinn;
1« — Flprn.J 1!) — Aspecto geral; 20 — Serras;
21 — Itins; __ — Climn c salubridade; 21) —

«'vOASprcapliin; 21 —- Saltos c cachoeiras; 2»
—^.ugos c lagoas; 2li -- Ilhas; 27 — Hipuln-
cão; 2ft—- Viação; 21) — Commercio; 110 - lu-
dustrià; .11 — Agricultura; .'12 — Pecuária; 311
-— Usos c cosfiiiues; ,'t-l — Instrucção ptiblieh;
H5 — lílhnogi-aphin; Ilfi — lliographins; ,'17 —
Alliludc: IIS — Divisão judiciaria; !!!) -- I)i

S. JOÃO D^L-REY P:
TESTA CONTRA A MU-
DANÇA DOS ESCRIPTO-

RiOS DA OÉSTE
Um "meeting" monstro para tratar

do assumpto
Recebemos o seguinte telegramma de São

João d'EI-Ílcy, e:n .Minas:"O povo cie S. João d*l-'l-Hc.'-, om grande
reunião á qunl estiveram presentes Iodas as
classes sociaes, protesta vchcnicutcrnentc- con-
tra a mudança do escriptorio da Oeste para
Bello Horizonte e pode a essa illustre recla)
cção para amparar esla causa ou protestar
contra o monstruoso esbulho feito a esta
cidade a cujos filhos se deve a existência
do grande melhoramento da estrada dc ferro.
Haveria, hoj*. um "meeting" nioiistrb dc
protesto. A redacçâo d'"A Tribuna"."

Viccebcmos ainda esle outro telegrnmmn dn
mesma procedência ;".Realisou-se o "meeting" niiiiuncíiido, t':\-
lando o pndre João Hnplisln da Silva qnc,
cm presença de oito mil pessoas, protelou,
com peregrina eloqüência e inteiro pntrlotis-
mo, em nome da cidade, contra a mudança
dos cscriplorios dn Oeslò pnrn lülio llori-
zonte. A população nguardii, ahciòsã u reso-
luçãn dos podt-res ccimpetenles nniinllançlo o
acto dn mudança. — "A Tribuna"."

íl MERCADO DE CARNE mm
Nn Matadouro ile Snp.n Cru/

in,Abniiílos hoje: li',í rezes, '.\'Í vitellos
nciros, -I cabritos e '.'1 

porco:.
Foram rejeitados: I I íl rez<'s -;. „.,, , .

dc Durlscb, 1 clc A. V. ^ibrinho, i ,; 
',

S. Porlinho c 1 dn Cooperativa Síil «,»•,'
ra; 1 vilello de hiinn & filhos e I ,•-,''
Oliveir,,, Irmãos & C. i-"«', dt

Foram vendidos parn ns tiçougúeji c iurbníios 47 re.-cs, com n peso de il iq-'!.'!'
Ins. da Companliia Sul Mineira t, ;;^> rlx......
sendo ,'ili dc Duri-.di i: c.. ;;,i de _iinn «>'
Ihos c 12 dc Tavares 6. P res. "" " '
"Stur!;" nos cánipos

Durisch & C, 217 rezes; ('.. R,
559 rezes e 21 porens; Lima & p'|||,,
zes, 115 vitellos c 7 porcos-; 01 ivo>i
& C- -111 rezes. 2 vitellos 1 rmiiòi& C- -!11 rezes. 2 vitellos c 111 |„„v,,s, 

'{''BÊ
V .Sobrinho, 370 rezes; Coopcriilivíi Si'vi- |ncira. ,'!(iR ivzcs; I'. S. Porlinl,,,, j,,] 

•;!
F. \. Ooulnrt, lu rezes; Tavaro i Pires li *
rezes. 15." vitellos o '.'< 

porcos; |'. ,.l'\ [ »•
,1 Filhos, 15 porens; F. P. d,- (i|jVl |r;j 

', ..? jtello c 7 poi;cos;A . M, dn i\fottn, 2 nnríl
.1. P. de Agiiiiii", 2 porcos. Total,-_~_>y_
zes, 271 vitellos e ltiS porcos."Stock" nos currnes

is; A,
¦; !)„.

-¦ -»*_»

Dr. Silvino Mattos ^ZÍSÍZ
pnreines c duplas. 11. dUIOHAVANA, Ü.

«_'éb»
K0LA CARDINETTE

í-r" dá resultados rápidos, devido a ter nn sun
composição o éxlrácto concentrado dns verdn-
deirns nozes de Itola africanas; cm. Iodas ns
drcigarias.

C. IO. ile .Mello, 150 rezes f 12 ,-,-
V. Sobrinho, 110 rezes ,- I ,-.ln.'-i
risch & C. 40 rezes; Cooperaiivií Sei

i'14Ü rezes; F. P. Oliveira. 2 „„;,,',, .'"
Porlinlio, ,",o rezes; Oliveira,, Irm;',,,, ,v- (¦';,.,rezes e 15 porcos; Tavares í Pi,, ., |- 

'.',' 
!

25 vitellos o ,'l carneiros'; Lima ,1 I ilhns^i"
rezes e Ml vitellos'; F; \'. 1-,., i-, ..'."''
A. M. da Moita'. 28 cnroeírns, Total: 8]irezes. 55 vilcllns, ,';5 carneiros e ;í'.i porcosNo Entreposto de fl. Diogo

Christo no Jury
Dc PnrA, •Miiins, escreve-nos o nosso cor-

rc -"Mídeiitc:
"Xo próximo domingo, 2Ü, haverá, fesli-

v.iiiíc Ic „ cnthrouisiiçáo dn imagem dc
Christo cruxifiendo, no salão do Tribunal

visão ndiTiinistrnlivn; 40 — Divisão policial; l do Jury, da cidade do Para, epie, será. fes¦11 —Iteligino; 42 -- Fslatislica: 4.1 -- Divi-! tivr.mente collocado: listão nn cidade qnrsão eleitoral: -Vt — Finanças; 45
des nnliirnes; 4fi — Imprensa; 47 — Assistem-
lia publici': IS — Navegação; 4!) — Caça; 50
— Pcscn; á! -¦ iiiWiogrnphin; 52 — Correios;
5.1 — Telegraphos; .',-1 — Associações.

PYORRHÉA
Tnfecçncs dentárias, gcngivilcs, etc. Curn-sc

com n "\'ncrina Slrep-Pnrudonlalis". de Silva
Arnujo, 1" de Março lil. Tel. Norte õllOII.

l-^ülgi»" t

D COKSSI POLICIAL 801-

pia-
Cnriosidn- Iro padres, cm missão, que, tumbcni, lomn-

rão parte nos^festejos.
A comniissão promotorn já clirigiu diver-

sos convites ii Cnmiirn .Municipal, ás socie-
dndes pias, ao grupo escolar c ás associa-
ções locaes. IJnvent missn cainpal. Tocnrüo
ns diins bii.dns.de niiisicn locaes. Mnve.r.n
umn procissão de Christo, pnrlindo dn egre-
jn matriz até ao "Fórum", c, abi, seni
recebida n imagem cnm n pragmática do cs-
tvlo."

da egreja de S. Francisco de Puul.n: e iipro- I da Alfândega n. !)
:vcilam o ensejo para. pcnhoriidós, iigraiiecoreln o—uusbí»—<
a Indos que ,,s acompanharam nesse transe V Fv ncííí <iniritrin<>-/l'i 

'fodn.s os seus
-dolor,,-,, Ou que enviaram cnrlus. enrlõcs e le-- * . EX. eSÍ«l CQIuâV..aítB. .,,,,.,,.,11,,,, (ll,lir.r.ii,,,,,:!•: ile eoudolencius, e por esse acto de 1 nquceiinento cleeiri,--,, Incs comi, : Ft-ri-o de
!.li'.;iao . e.iritlnde. çligcitiiiuni', ntpiecelo,'. fogarciro, l.firrndor, sec- :

.: cadorile cabellos, frisador. ci.icrili .,d,,r, cie., j! lèm cniicm-lo c gai-nhlidni i:nvi,-,.s sem ifemo-
n no 2" ANDAR cia min íiiiiiç. Uias !iS. SA-i.Á
15 (por ciiuil da Case. D.ilel, ooile, fupida, el'1'i- i

"/aíisneria Cropalato
.- .... (NÊNÉAj
f floiningbíi Cropalato e senliorn. llosina

fff* Cropalato, Amam II. ile Freitas e seillio-
g ra. Nair Crooaljito, Antônio Cropiiinto,-•^a Isidro Criipal::!,,, li,,miiign.s Crojialntn

Jiinioi-, Amilcai- Cropalalo, senhora e filha;
ti"grndccciii ás oessons (pie acompanharam os
l-cstos mortais de sua prosada "filha neta,
cunhada, irmã, e lin VAIJSNIillIA CIlílPAI.A-
j'0, conviclniidii-os para assistirem ú mis..a de
i" d,a. que será resudii por sua alma, amanhã,«.aljhailo, 28 do corrente, ás II horas, ua egreja de
S. José, c i\e novo agradecem o seu compare-
emento.

e expansivo, sem prejuizo nhsoliilameple nc-
nhilhi iti,'- flllicçncs de (|iic se ae!,a revestido.

Correu nssim a líossu conversação:
-- A minhn obra, disse-nos S. F.\., é O'rc-

sullailo, nté agora, de 12 annos ile (¦••ludos.hi:,-
-torjens' incessantes c de cscnvuçiii s dc ,1,,.
cunicnins precinsissiuu.s. cujo vnlo,' sou sus-

1 'pnrn enaltecer, mas que i:cpres«a$< 'jiu
, síorç ile longo leinpp e além. de líldVí; iiiií
é absuiuliliiu nfíí fícssíililí eonío'íabé,'poi-i

.lente. Ih',,

Maria Caríota Gaudie Ley
(VIUVA Dl» DU. 1.1'IZ (lAtll)lÍi l.liY)

? Ifcreilía Culudic l.e.v. Carlos Oniidin l.cV«w senliorn, filhos e nora; F.ugenio naiidie
E l.cy, senhora, lillios, genros e nela; Or-'5b 1,linda Gaudie l.e.v da Fonseca e fiüios, liln

Cntíilifi l.e.v .Moreira tln Silva, lilhos c genro,lleuriqtictn da Costa Viillim filha e genro eAmélia da Costa Ferreira agradecem pciihn-rados aoü-cpic aeoinpanliar.iin ú sun ulliuinmorada os restos mnrtans de sun (pierida mãe
sogra, avó. iriná.e tia MAItlA CAUI.OTA CAI'-DU-; l.liV, e p.urtieinnm qiie a missa de sétimodia será celebra,I:, sabbado, 2.S, ás II 1,2, n,egreja de S. Francisco dc Paula.

vue
interessai' nm, só especialirichlc o nos,,) Jis-

I t.olij como Ino bem o iijisso enrn pnlz, pois cila
I será nm subsidio para o "Gruiidc Dii-emnii-

I ri/i Historiei Brasileiro", rrue será publicado
I peln Sociedade de Cictigrnphin do liio, du tpial

...„._. -1 presidente o Sr. barão de Kainiz iialvão. pre-
iJ. sidcnli' mio só dessa iiggreminçáo scieuiiiica
í. !*l Sipp.iPillO I couio lambem d,, Conselho Superior do tiu-

Hecehemos, do Itio (.iriiiiiíc do Norte a sr-j'*'""• s;i" lt!" ''."vido IV.IIi, do iipoift e estiiiiit-
"i.inie caria- '" ''•' )ial-'«? dc inielieeluae,. niiloriihidcs civis'"Sr; 

redaclor - T,'n,l,, m, ,I„i„ ,',. ir, ,l.--i.,! '' religiosas, ele, mas no inc.ici desses ei,•men-

PELOS RAMiN-TOS
N$Ròt&fe.

mez. t.rnlisiiiillidn
Tçhdn em dala dc lá deste

i.rfiftíi mu*',, cniiceitiiado tos dc valor que tèiii tornado menos áspera n

Carlos da Cunha Monte Vianna
«• Flnd.vn Gonçalves Monte Viannu. Dr.«t-|=í ( arlos (lOiiçalves Monte Viannu .Maria

S Pia, .loiKpiina. (Iililla, Murillo e Klzu Con-rf«, calces Monto Vianna, Joaquim dá CunhaSonde Vinhhn è fniiiiliii e Thomnzia Uriicstinu
Çonenlvts inirticipiin ,, Inlniislii fallcciincnlo
dc. sen sempre Iclnbnídy esposo, pae, irmão,

-. dirige com muita competência e zelo, um i m1,";7 'W1.".' «»?,' ¦«M«» M»> Mirgldn, pois
tclcgriminin, lio qual. autorisado peln Una Ar- " K»."í| l,e(l,í.l0'S 'll:' (lmlos' docuiiienlos. e.elure-
tislIcri.Opernrin dc Natal, fazia nm uppelln ,V <Mineulos, e,c nao correspondei1!!!!, u ininlin
população dessa capital e dc um modo espe-I "1'cclat.vu. Mus, -íino lenho o direito de for-
.-,, •.,,,,,•11 ,111 ninar aqu s n 11 bus c 1 c xus, porque a 1111-
,!,'l(f. 

Ll ses l';lhVl!'-:' "*¦• '"; "'"!-'"" '"- iilm teuaeidade e a fé. ene me aluía parn 11mani,:,",,, de contribuírem em heneiie.o dos \ ,.lllll.|,l!il-ll, ,„-„,, i,,,ba!!„, vão vencendo con,nossos-irinnos sertiiuc.ios, criielmcnle diz.iiiiu- Bn|.|,flr(||„ iodos os nbslaciilos (pie, commu-dos p.lns _iiiclcineiicins de uma secca Iml-rivol. ! jm.„ic Sochi interrompei' ns trnhnlhos dessacujos eileilos de niisenns var, rim a d.in an- jintnrezil, que, como sabe. não dependem uni-
gincnliindo. venho colilirlnni; o qnc pedi lole- cnmentc de um indivíduo.
Vrnphitniiienle, solicitando nindli^dr \'. :;;,:,-1 Como lhe indaga'sci.-.os do plano da olirnsnlhn pnrn um novo appello, cujos fins, consi- mumimenllil, ,,-seu niilur informou:
dero dc caridade e de justiça., - - A nomenclatura dns comarcas será porAnimu-ino n mnis segurn cnnflnnçn de que, 1 ordem iilplinhclicu, afim de ser fiibllihlçja
por purlc do illuslrndo corpo rçdncçiou.n! dn n coiisilUa rápida chi obra. O diccionario
brilhante jornal que negue n superior oricnln- jiiiiilicará, além de cslnlisiicns cninplelns, u
cão de V. enconlrncá o incil pedido, que mio ; respeito dns 101! comarcas e dos iiiuiiicí|iIos
é mais do que nina prece rogdivn dos epie pn- ¦ (jo lista-lo, repiodiiceão*clc quadros cie artis-
derem sede c fome, o npnio devido, pois 011- Ins de valor, grnvurns dc ihonuinciilon dc
tro niio poderá ser ,, gesto de brasileiros di- arte, quadros celebres, estatuas, inniuncròs
guns. (pie bem sabem avaliar a ; niiinrgnrus dos , mnppns.
hninildcs conterrâneos e vossos pntricins. (pie ' Cndn volume tratará dc 10 comarcas. Os vo-

Qiíçin vae dirigir o Còiivònio
Na rim I.uiz Silva n. 70, nn estação tio lin-

gciilio de Dentro, reside com seus dous íilhi-
nhos, Vonieio, de duos annos e lilza, de sele,
D. Aurora Teixeira; liontem, :i noite, cniiipã-
recçu D. Aurorn á (lel.egncin do -J0' distri-
cio policial e conmumicou que seus dous li-
Ihinhos haviam i!esuj>parcí-id , ni.vsleiiósn-
nie,,le ,1a porln tie sun cnsn, onde hrincnvaiii.

[ininedinlnméhtc os cojmnis;i:-ios, Alfredo
Braga e l.niireiiço Alves, piiz.crnm-',i! em cam-
pn aiisilindos peln guarda civil 7,'líi.

•lã pela inndrugnda; foram os poljeiücs des-
cobrir o paradeiro dos duus crenneas, no lo-
gár Covnncn, eni ,lncni-épngtiá, j.n casa dc
Fmiliii Maria tiu Conceição.

Ficou, então. Indo nclnrnilo,
F.niilin tem uniu filbiiihn com nn/c nn.ins

dc ciiüde c de côr piírcbi, de nome l.eviui, queeslava empregada 11:1 cnsn .0tf'-''¦•" fnmiii.-,, á
run Teixeira dc A/.cfcdn'- p."'Ti.hb' línc.-.ntadb,
próximo i„i Cin onlid clc Dentro, . ,'>',V,-,Hontem, I.cvina resolveu não,. ínajs '.lrá^iV*
jitnr un A-n-su...offltò;e<>i.«v^.- p, . ffarífàiHti/stiJifll:
pnrn 11 coi»t_:iihjfeIc suúv-Jíniilct,í|w2|„.i'cJiidi' ,'j'ijj;.
(.oviiiica. I.ra. ]iprém. muito ¦ nnilgnlhbn dns'
crcniiens. \'cnicio" ç lilz.n, fllbiuhos dc I). Au-
rora. com o.s (pines brincava sempre, it pen-•smiii.v que indo para casa de siiii mãe iiuiicn
mnis vciin o-, seus amiguínhns resolveu ic-
val-ns couisigo. F, nssim. vendo-os brincar ã
poria du cnsa chi rua l.niz Silva n. 70. upn-
lihoii-ns c levou-os paru cnsn de sun mãe. naCovanca, onde a policia ns fií encontrai' c
npprcheiidcin

EPILEPSIÂ Cura [wlõ
ANTIFPII.FPTICO

., -„ , BARASCHllesultndo irnmcdnilo
Avenidn Mem de Sá n 1 (">'_ Tclciihone (;. 5201
'•'Jornal das Moças" ^onslitllc "m M,;-j~ cesso o numero dn
popular revista "Jornal dns Moças", posto á
venda honlcni. Apresentando uma edição dc
luso, Ioda cm papel "couclic", traz a continua-
ção do serviço photographico de Cnrnuvul c
liem nssim umn completa reportagem pliolo-
grnjihien dos funeraes do ei!,prcsnrio thcntrnl
1'aschoul Scgrclo, além das secções do cbslu-
me o de iniiunicros outros "'clichês

0: I.uiz 'Goiizngi, Dantu
Cnrloln GnJidie l.e.v, :¦¦:
ni, ás 0; Finilia Dclgãdi
Frnuciseu 0. Vcrnn da

Continuando o exilo já alcançado. "A Pai- l^ltft V' V iãtftf.nialori:^, \ sen supploine.ntij cr.il.ieo pnliiicp, | |,ilUo 
' 

.•s",)''j,., c...,.',','•'.''

'''• h ,

I

L
Fornm vendidos pnrn os nçomuics ,,„,,„ H»cidncle: ,!15li ,,|-l 1;S rezes, P.1 vitellos IC tar U-'- 

'
nciros. 4 cabritos e 20 porcos; '"'
c
nciros. -i cniimos e _u 1

Fornm affixados os seguintes preços'zes a i?. vitellos a 1Ç.400, carneiro 
'>

brites a 2Ç3Ü0 c porcos dc lÇõON a ].s'(jq.
¦ t ""riíMiil ¦ . — ,.,.

SABÀO ilttA reriumado
t*\ü roupa com perfeição e siuisutiu- ,m i;

inalquer uso todos os snhòes c,»ilnri,|n, I
Vende-se a 200 réis cm toda parte Prd,si„sj Í 

">< '¦
iiiiiniinhin (!<¦ I'cr:unn,'i:,s Keüa [--|,lt ,' ò- í. ¦

1 • ''" >.., v" . ,!i'j .. |,in 1"" I' . ':;,';
•0-^ae»—t- m

S<?_ S'ilÁÍ&»F?í<o*:a •'1 rUNERRF9 ii '«kfS^LÜSíi,

MISSAS

10 II
*'l S ' i

•¦'<) i

ip.

llcam-sc, nmnnhn
Pasehoal Scgrclo;

senha CnroUtin ll-nni
(Tohçalves da Cunha, ns
(ilorin; I). Ilelin Gentil
mnlriz do Sncrifmeulo;
prinuo cie Aguiar Geinii .
Snnln Léopoldinn; D. TÍilisnci
CNcuéu ,, :',:; il. na tnutriz dc S.
dre Moreira l.aiideirn Gemi ,,,.
matriz dn Piedade: Alberto Feri
roz, lis 10; D. I poliur Mnlheti 1
10; I). Maria l.eõpbitliiiii ilu Sil

r,..:k..:

1

vem repleta clc expressivas c optimns "chnr-
ges" sobre os nelunf
seu texto eslá ininhci
,sn.

Mlirlh dn Gloria

I ! '-':
Pi,,!,

do li
l assumptos políticos. O I j ,'', \, , • '•', 

;'¦'
ih optimamclile i,„„rcs- ' ^ i'?n.lf-1!'" Srul

-» ¦jjoa» o-

morrem >ns innrgens das estriidiis. á mingua
de recursos. Assim, pois, pnrn que melhor-
monte seja amparada a sorte dc milhares tle
sertniiejos, rogo n vossa valiosa interferência,
no sentido di ser aberta nas columnas tio vo:Doe emitindo (Alll.OS DA CUNHA MUNTF so jornal, uma subscrípção ipopuln, c .0 -!&

\ A.N.vA e 
çoliv.dn n pnrn ncompaiilml-o ã nl- sullado '.cr,', grandemente síilinfnlnrio 

'.lidas

í rmhí o',iin !i^n0,.,f'},:'0 f 
,p 

P"\* ns tí™<»^4™ ^ «rn„de,conèeiio e Inrgo
01 ra ,,-,.', Nicl ,• - ,,' 

Alcxnndre-ilo.^^ prestigio o.i.e gosa cm todo o paiz, o vossojiiouia 11, 1111, cm Mcllierov. neto-que hyppthv- iornal.c; ni desde já immorredoiirn gralidão por esle
Piedoso ado.

lumes serão em numero dc 20
!) texto será nmenisado por cerca clc 2.000

gravuras de grande interesse. •
•11 "diccinhiirib"'' conterá documentos ine-

diios dn IU-vi>lução ile I.S-12. do mnvimenlii dn
Abolição c ü:i Itepubllca. Rslampiirá a bella
conceição de paginas inéditas e documentos da

i guerra ,10 Paraguay c da Propaganda llcpii»
iliciina.

Da celebre Convenção de Itú (mnnifeslo de
70). piíbllciirú curiosas hóla-C

PÁSCHOAL SECRETO
-íxotiniií.s na Candelária
Serão celebradas amanhã, iincgréjíi da

Candelária, ,Vs 10 12 jforas, exéquias sol,-
nines, por alnin do sniidnsn empre,;.,rio P.Ys-
chonl Segreto. As solciiiiiidndcs serão .icoiii-
panbndas por nina orehesírn. coniposln de
professores do Centro Musical, (pie para isso
se offereceram, como homenagem .10 eximclo.

Terminando nniiuiliá o luto tomado pelosestabelecimentos dn limpresn Pasehoal Segrc-
to, cniii a celcl,raeàn dns exéquias, icubriràii
á noile os mesmos estabelecimentos, que Vol-
tur.íci a funccionar de accordo com 

'a 
vontade

dc Pasehoal Segreto, expressa n 1 (estamento
aberto.

Alberto Ferreira de Queiroz
_f _ Ahnlla Morl Queiroz e filhos. JoannaTW (Jueiro:: e Albina Queiroz (ausentes), lili-

| 
'a Morl e filho Itogcrio llibeiro, esposaw e hliio. jienhomdos agradecem ás jics-sras qnc iicompaiiharam os restos mortacs de.',,, idoliifriidn esposo, oue. filho, irmiio genrociliihado e lio AI.UI2MTO FFUItFIH.A (.IflilHO/i

(• de novo convitlnin n.,rn assistirem á missnde selnno dia. qnc uinndnin rezar para 
'des-

onns,! de sun alma. amanhã.s.nbha,In iS ,1,, cor-I rente ás lli horius nu egrejii de S. Franciscode lauta, pelo que desde já se confessam re-
Cui.hecid.j',.

Os ringóllndos nòrle-riogrnmlcnscs por meu ,u-'„\T '" * ' "•
ihlermcdio, beiiam as mãos ladivo' , d os niio '' ¦'¦'¦¦ ll";limi;1'lhh J>P"ft ÇlJa.r "pra
rtnerosumenle-1 concorreram para ^o^o ÍV^dTS./ttSlbS^^S^

Prcsciiiana R. dos Santos Basto
José Pereira dos Símios liaslo i- senho-rn Uberlo Tavares e filhos parlicipani olallc.cimeiilo de sun adorada nuíc soi'rn cavó, Jiojc, ii run Club Albletieo 27, deonde suirn o leretro amanhã, ás I lioms d-iInrde, pura o cemitério dc S. Francisco dcl aula e parn o qunl convidam „

tes c amigos,

dns miserins que os nfflificin e a vós. que fo
les o mensageiro deste beneficio, elle; só le-
rão a gratidão, porque é cila o sclilimcnló dos

Joaquim Pclinca.v,corações bem formados,
orador dn Liga Operaria."
-•—•— >—^ojíft-s»—-» I,

DRS. H. ARAGÃO E A. MOSES
lixanics dc-sniigiie .escarro, urina, vnccinn.s,

clc. l!t'A DO P.OSAHIO N. Kli, iiro'{imo iAvenidn. Tel. 44110 N.
•—*»&_-? —-

,s seus purcn-

Manoel Pinto da Motta

t.Mnriannn 

Itndrliçues ih Moita o filhoscommiinicniu ,, liilleeiinento do sen ido-lalrnilò esposo c pne e pedem nos parcn-tos e umigos ucoinpnnhareiii os restosfinrliics alé o cemitério dc S. João llaptisla
amanhã ás li horas do dia. saindo ò fercirò•ia avenida Gciir.es Kreire Mil

Laura Brauns
Ç Seu primo HnhertO C. Guimarães parti-¦<*« t-ipn aos seus oarenles e amigos dc simR prima I.AIDA DltACNS, (pie «erá rcalisada
f\ iiliiKiihá, 2.'! do corrente, ás 7 horas e incia•Ia manhã. 11.1 matriz do lingenlio Novo. 11111:1

iuissa nara clcrnn paz de sua nlina.

Jayme Carroll .
«£ Alice Carroll c filhos agradecem a to-«fcjftf das ns pessoas • cpiC acompanharam os
I lesio-. mortacs do seu saudoso esposo c

^*«- pa,. e de novo convidam a assistirem á
Eiissn do 7'' din, (pie será celebrada amanhã, 28,
ti 1) liorus, un egrejii du Una Morlc.

LE® IV

Marca "Águia", !?eda, VÃ?,, 1!$
em '1'rolo, Ilronze, Cinza ou üéjc

Meias de seda Brancas, PAR 12$
.SOP.TniENTO COMPLETO FM FSCOSSIV OU

MI..SSKL1NK, PARA SKNHOüAS, HO-' MENS B CP.EANÇAfs
Preços mais baratos que em qual-

quer outra parte
A única casa na CAPSTAL só de

MEIAS ——
CASA STEPHAN

12, UVA URÍJGUAYANÃ \. 12.

!_' o íMinmlo, mas 6 üssíüí
ínesino !

O Sr. José de Moraes, com barbearia á rua
dos Andradas n. 0. esteve, hoje. nesta recla-
ecáo protestando, c com rucão, contra o pi s-
sinio serviço cie dislribulçàii postal. Segundo
nos informou, a Sociedade Prolcclòra dos 4lur-
beiros e Cnbellcrtiros, com sede á rua I.uiz de
Camões n. ,'!C. enviou umn circular no-, seus
associiidos pura uma reunião de conselho u 2õ
do corrente.

Pois •-,'). hoje, á« 10 horas d.a manhã, é quro Sr. Moraes recebeu a circular expedida lm

ilis.se docuiiielilo é de um 'vAjmtf-j; 
Is---^-,

indiscutível. Trála-sc dc uma nutórh-tfíc^v-tiu-
ccdiTla por D. Pedro I. dhtln uo' piuli-ç'CáííHir-
go, fundador dessa cidade,, .xmvn lcgití;nnr
os seus filhos.(

Publicarei igualmente notas preciosíssimas
de AmeritM Hrnsilicnse e nin resumo dos va«
liosos trabalhos ,1,, exlriiortlinario hiatiiriçi-
í.raplio paulista Dr. Estcviim Leão lioiirroul,
sobre 03 estadistas do 2" império.

Como o nmitio sabe, o Dr. Ilourroiil possuía
um copinso manancial de nolus dt riqueza
histórica admirável.

li sobre ,«s nossos costumes, tradições
clc?

- A esse respeito, tenho id.oallsndo um
pllliio (pie produzirá ri.sultados. Fslnu colide-
cioiinndci conlori scrlancjos, nnecdblns caí pi-•ras. hndrs. ele. tudo, emfim. que constituo
o nosso vicei' regional, èom o seu sublime ll'ã-
co característico. Isso produziria o effeito dc
avivar cs nossos costumes sertanejos que,como sc sabe. vão desappárecc.ndõ com o sur-
gir do cosmopolilismo.

A parle ethnogrnpliici será a mnis comple-
(a possivel.

Muitas bio.p.r.mhiiis de individualidades no-
tnveis serão lambem cíisnipndns.

Qupnlo á edição. ,qi.e ims diz?-— Ainda não sei quantos exemplares pu-bufarei. Provavelmente a edição popular será
,!e 10.000 exemplares, no mínimo.

Além dessn, piibliearci uniu 1 dição de lu«:o,
pnrn ser distribuída entre ns autoridades do
pnÜt chefe; dc listado estrangeiros qnc visi-
liiigm o llrnsil e hospedes llluslres que aqui
estiverem por occasião do Centenário.Quniitns piiglnns conterá cada volume?-- Cerca de fiOÚ paginas, formando os 20 vo-lume--- um lotnl de 111.(100 jingiiins.O doutor, linliirnluicnle. Vuu rect bido
apoio moral dc .muitos brnsileiros?

— Sim. Tenho recebido iinporlaiiles cnrllijcncoiniasticns, entre as íjiinos; pnss,, ciliii- in
dos Srs. Drs. Alliiio Arntiles. \Vnshiiíglo'i
Luís, rcspeeíivnmeiile presidente acliuil ,-
piesiòentc -.-leito do fisliido: I>. liuiirtè r] -o-
noldo, nrcehispo de S. Piiuln o presldentei iloInstilulo Histórico c OcograpliiCn Paiillila-
Dr. Affonso !•;, Tnnnn.v. grande hlstoriofern-•In, " direcíor do.Museii 1'iitilislii; Dr. Af/óhsnde l''rcil:,s." secretario dn referido i-s|ilii-

Com vistas á Saude Publica
Uma zona cnipestaila

¦Moradores do Mcvci' escrevem á A XOITF,
rcclani.iiuln contra o nbuso que dizem com-
ineltido pelo ndniinislrador e pelo auxiliar da
Limpeza Publica dessa localidade, dc faze-
rem no terreno particular du run Lins tlc
Vasconcellos. csquiliii dn de Cnbnçú, nina
verdadeira collectniien dc lixo. visnndo rc-
sul Indos cnnipensndores.

Fazem ver esses moradores grande incon-
vtnienlc (pie hn pnrn n Snude Publica com
pratica deste nbuso,

COLLEGIO

ANGLO - AMERICANO
tUtITIãH AMEP.ICAN SCHOOL

li' O CDI.I.liCIO DOS INCI.liZKS li .NOItTií-
AMIiltlflANOS NO HltASII.'(.TN1C0 cóliegip luilorisncto, coni programnia

.-'. •'., . dns tlnivcrsldadcsda Inglaterra o (íris'-.liid/ulos 
,1;'11 idos-.

l!NrICO'íi'olleg}o cfmi. inn!fi'..(lf nietadc dos alu-
.¦;;'.'J»un.ò.s iffifflfflíCg c'\.l))hi'k-.-cij.nj.'rieiiiios.

1'N'ICO' Ç.tiUc-7;io :,que Thiiiisli;i 't/iclus1. 
as lições

c.m inglez,- leiido 1.11,1 curso ncccleindo
do''irlglo_ parn os matriculados que
nát) falem essa unge;,..

Kinder Carfc-n (Jardim da Infância) — Hlgh
jSchool (Escola Primaria o Secundaria)

— Curso Commercial — Internai,,
lixlernalo

PAItA MKNINOS li MENINAS
Prospectos na Secretária •

P I! A I A I» K. B O T A (•' O C O, 482
— - Tel. 1J21 Sul 

4*—«-«a»__M—•¦

Luz: I). Adelaide Pcrei
,'• oa 111,nli-iz ,ie S. Jo.-',.,
João; José llenlo AIv7c:;
nn egreja dc N. S. d.,
za tle Jesus Pacheco de
pelin d,, lispirilo Sa nio
lio Pereira de Sá, ás íl.
do Terço.
ENTERROS

•Pinl,

de C.

, Cl
llell

no ,viiir
ia egrej:,

nojo

Unria 1!

"A Pnlllií«_" ,ísll'« lul-i'' «'m circtilaçáoa roíiuca mais um n.|llnfpo (|a „A |lo_,
litica", revislu combnliva illustrada, n cujo |
pi-ogrninmn já sc não precisa nlludir. A capn i
é um desenho dc Uoinuiin. abusivo ao caso ,1a | .... • umn o.
línliin; O texto insere, nn integra, todos os i ''"?'! .''«' Ailgusló l-'err, ira. 1 i-ãvi

Fornm ..scpnlláclqs

,\'o cenillei-lo de S. FiautP.eo -Xiivjvinha, füiiíl Ki.\>. .(.ierman,, ..F.i,riui!ií,'s ,]-,run Progresso n. ,11; Ocrnldiiin ,1 -
run luviity 11. '.lli; Míirga.-icJu filhiioitos, AJjlo tln ll„a Vistii :¦ n; Antondrigues Mnin, i-uu Fun.seen ellc-s ,, 12!lni.de, filhn de Pedro .lub,-- d:- OMveiPinto di- Figueiredo u. 20*
Çalves. travessa ,Mi.js,k-i ,\..' |.rUr,'
lonio Domingos tios Sanlos llns/iü
Francisco de Punia. Ventura, filhomn Ferreira Leis, iim Conera!" Camero 17; I.uiz Itodrigiies de Soiii-11Central ,1a Marinha; ilcrmlni.i,
Francisco /.niio, rua do Cnslello 

' 
,

pbi'n.1 de Sonzu Cindia, ma l,|i.."• lü; •baio dn Mail,-,. cnin'|,.I.hrislovão n. 2(111 j limilia i .,,„ii,meidn, Indclrn do liar,-,,-,, n

A,;,
illrti

1, mi-
• pil.il

.",: h.l-
Duiliii

¦',.¦ S:;)
de Al-
iiilell,-,

fnetos da luln haliiann, desde
senador llu.v liurbosn, alé os últimos ncmle-
cliiieiitos.

¦ «OI» ¦

ilinilesto do I ".• -°-, Wilson.^ filhn de l-ibrian,

ile

(is estulotas são jiiipacieiitcs
'(".vitiRecebemos a seguinte carta:

"fit;.- reilnclor. — Venho reclamai' pormeio 'dp vo-isy-ooneciliiudo jornal contra o
modo peio qunl é feita ,1 distribuição de te-
1'eg'ra 111 irias, á noite, pelos estafetas do Tc-
legrapho Nn.1011.1l. Já hn tempos, ás II ho-
ras dn noite, um delles hnteu com arrogan-
cin á nossa porta para ,1 entrega (ie nm Ic-
legramma de felicitações, nã-, sobrcsiiltumlo
mnis n minhn família por estar esln tocln
ncordndn aindn. Ago'111, porém, o fizeram ãs4 horas du manhã, e dc que modo ! Porduas vozes um dos nihitlidos senhores, com
estrondo, nos balou á porln, niigmeiitando

o sobrpsnllo cm que ficámos, com o griloclássico e atcrrorisiuile: "Tetegrninnui."'
Xeni lauta pressa hn nos lelcgrnphos pelobom nndniuenlo do serviço e o allutlicló to-

legrnmmn vinha com ires dins dc atraso..,
110 cmtanlo hão pódc esperar pclns 7 lui-'
ras da mlfnhá o çslnfetn que, cheio de sn-
mnn, dcscjinlon o sen ódio nn nossa portn!Poço .1 publicação desta cnrtn. cm bem dó
soçego dc nós outros. — Uni morador da
rim ('¦¦ Dutra."

ftiTE
Kilo, 6$200

C A S A ES P E It A.:, v- A
Kua 7 de Seiombro, 71)

¦-««•ji--

KIJXJTRO-IíALL-OíNKWA
EMPRES4 BR«\S!LFÍRA OF . DIVERSÕh
51, Rua Vlaooade doRlo Branco, 61
HOJE - PROGRAMMA NOVO

rum o niiiiiciniinntu ilrnma

ALMA DIAMANTINA
(irãiiilinso ilrnina iliviiliiUi ém cinio parlei
PliiS-fon^, bilhares e ouSc** dl-

versões.
11H.M i,N'SiALLÁfl')SAl.Âon:i mniiiifü)Artística e abaudanta illuminaçio

electrica.
KMlftmfH ¦*•* - '« w

0 VELHO "TRUC"

Segure um pouco esta creança...
E NÃO VOLTOU MAIS

Uma senhora dc cor brnncn, regularmente
trajada com umn crenneiiilin nos braços ten-d,> apenas alguns dias dc nascida mtiitc! lou-rinha, chegou á estação dc .Magno pela mn-nhã. Olhou pnrn um Indo, para outro, ¦ diri-
gindo-se a Leopoldina dn Silva, moradora ;'irun Imperial 11. Q00, que eslava nn restação, indagpu-Ilio:„

A senliorn púde segurar esln ccinqnnnto vou ali um instante?
Pois não,

E, Leopoldina segurou ,1 crenncinhn.
() facto passou-se pela mnnliã, como pn-rem, horas depois n inystcrlosn c dccoiilic-cida mulher não npparcccsso para retomar ,1crcahclnha, resolveu -a ama-secca imnrovisa-d;\, ir n delegacia do 2,'i° dislrieto, onde com-municon o fado no commissario cie dia.Ahi n nuloridnde fez depositar , creiiiirnnuma cnsn dc fiimilin, ., c.ijds cuidados ficoue Ia entregue até, apparecer nlguem qué .1 rc-clame, ou apurar .1 policia dc quem ella élilhn.

I :, lll.l K
, Silva Mi-
::in-liili) Mi
1'iln.ir. m
MÍM.TI- I

,1,1

nua

'riça.

llornelio n. -I.-,; Anlliero l'i,.
Oiilmurãcs n. ;lii; Oscar, fillu,
hélix tlc Mourn. rua I). lílisn > •'¦
dn dn cosia Sénnn, Snnln Ca ., ,1co rum,

— NTo cemitério d,, e,, .i.,.-;,, p,.,,Itapliaêl Secundino, rua Mariano Pr,n. ,r,2; Arísthllna, filha do Proscnlin ,Soares, rua (H-neral Severiunn t, |i|Iv ; Lou,sc Soler, Praia dc liolnlo-,, iro 2Í..I,: Anlnnin,, filho ,le \f:;, i;, ('juj||nn Cardoso; rua d.,-; Invuü.!,,; n ; \ 1 ¦
dn Cosln Figueiredo HospiíuJ ,|,', ,;-,'-
cm Porluguczii; ilosé Vidal Marli,, .-
Cnssinnn n. lli,-•-- Serão inhumndos nmnnhn:No cemilerio de S. Krnneis",! Xaviersé llibeiro e .losé Igiiueia AlVcs' s.ih.docntcrios, respectivnmciitn ;•.-. íp ,. ¦, 11 ',,,-
rns, do llospitul ,S. SelM.-.líão e dn 111.1l.piiclc de lloinfim 11. 1 .i,s,S. No cemilerio da Pcnilciefa: tnjnninPinto de Almeida Cardoso, cnip fcrclri sninlas S horas, dn run Oswaldo Cruz 1, 11, Vi-ctheroy.

'¦' ¦

,!,!¦o- wm
M W8Ê

-« ^tfc_—»-Trabalhos finos e permárienies
ADEURDÒ I.RITB SOP.ItLNHd- DentlslnLargo dn Carioca 10. 1». Tel. .uri C; Da-. ,s ás 17
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0 Dr Euricc He Lemos, ^pçfí'.'.?'»
. dc doençasda garganta, nuriz. ouvidos e hoocn mudarásen cdnsullorio parn a run da Assemblea 11 iàno din 1» de março próximo.

Ires dias. li' o cumulo, mas è assim mçsmol Io e invcsligadòr"dós restos dcVciJÓ; nr. Aii-

AS AULAS DA A. C. M.
ncnbrcm-sc, amanhã, ás 8 horas, as aulas

dn Associação Chrislã dc Moços, inaitlíiiraii-
do-se. por css.-i occasião, as iiovns dependen
cias do Dçnartiimento Intellectual dessu insti-tuição.

Os rodes fie1 pessoal no do-
]>o,sito de Pnrah.vba do Sul
f)e Pnrabyíin do Sul, (•;. do Itio, recebemos11 seguinte cnrtn:"Sr. redaclor. — Como n vosso conceitue-do jornal lula em defesn dos pobres operáriosvenho nor n,cm desta solicita- o vosso apoionas linhas abaixo:
Xo ."," deposito foram Ciirindns os homense todos elles chefes dc famílias, nt , m v -

o",.Th 
*S •r,,i.,,!irfi'"1<''> '" <li!'> deposito queo corte 6 devido n ccnnom^is. Vejn Sr 10ihictor, sc este procedimento tem algum eabi-mento: umn vez que tinham ;, i,|.^ (I„ ,)r..tlcar um acto destes, então não se fizesse til•mgmento quo veiu atirar muitos b.

Áthlética, .:.:ls '"•' ,n"''°ro iti •¦ tuiic-
iica'.', espoeialnicnlc ilctlicailiinos nssuinptos sporlivos. Collnlioração varia-da, muilas informações , uma capa dc Moina-no, conslilucm os olcmciitos do e\it„ desse nu-

I.
«eu
"IIC
Seu

-»-««->»»-•-
Banco Commercial do Rio úe

Janeir-*íiro
líüÃ i" nr, MARro si

CONTAS COP.ltHNTIíS I.IMITAüAS cm la-Pno de cheques _ ,IUIU)S D15 * '"- Ai) v\NO.
COMAS COIILKNTi-s com nvi^o prévia de

e õ "i" AO A.WO. Sne:, so-!UI dias — JUIIOS dbre Porlngíil

•nms profunda miserin. !',,iã„' „.,.., ,'.',,»%...'.vm o nngmcnto? Hesponda-1103 o Sr pres -lente dn llepiiblicn. '

It.'1^1'^^ 
so1ff,•c,•¦'1," " pArte são niud.micsle 2í classe, exlraiiiiincrarios. \„ meunio dc-ms.lo iraballinm muitos homens , e í,z'm.arte da turma da lenha o mio s,,ffr «-un ,•¦,,slo o mínimo abalo. Será porque os a.ii.dnu-cs .com „ nugmentn 01,, vig,„: ,,1,, [.cre-cber?:,f>n., íimí ' • s l?nlleln)s a augiiieiilo soc WW a maior dos seus vcnciniontos'Era bom, nlIC „ Sr. Assis llibeiro , 

'
ue tirou o pão da bocea destes Infelizes li•-er.se outras economias no deposita 

"corro 
Jantes dt) Carnaval, na pintura. •»

loi

•MUI \?7.

OS DESCUIDOS PERIGOSOS
O pequeno Sebastião Camilo, de IH mezesapenas, n brincar ,,;, residência materna. »rua (..onde dc Bomlini III. oncnhlioii em tu"canto da sala iiiodcstn uma garrnfn conícii-do Iierozene.
inconsciente do perigo, o pcqucniln v'<.' á

boca a garrafa e bebeu em trngò H'"-leo. '
Hcpugnndo, poz-se n chorar. neudi,„l„ entãosua nine, Plorcntina Mnriii da Conceição, (im1ciüimou por soecorro. Ucprcssa ncudiii 11 éN'

Sistencia, sendo o pequeno medicado e p"^1lora dc perigo. -
.A policia do 17" dislrieto tnmoii 1'onlift-cimento ilo caso,

Baios
sultas, com exa
piiias 60$000. [)r, JORcfr I FRANCO.UH0O OA (IAP.IOCa:'^-'!» aiida?i dí 1
»s (, le|. Coiilral ;i jgj»

fttolesllas iti'
.. lemas. Cofí-

sultas, com exame, 20$000. Phoíogra-

ileCareta ."" Çxrellcntcs "cliargc
,,. ...,•'¦ Cnrlos c rénlcto tle plinloí1*:Pinas, nilidiis e curiosas, das rostas carmiv.i-icv.eus, a '-(.areia" vnc s,-r. amanhã. ilisiaiW*PÇln população ,|c bom gostn. A par deSsc^riltraclivos. ,.s.,c. numero dc amanhã traz U"
texto variado c dc muita nctmilid-'».
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gPORTS^I
Corridas

EM S. PAULO — Nas rodas turfistas desta
O da capital de S. Paulo estão feitos favo-
ritos para as corridas tle domingo próximo,
no llippoiiromo Paulistano, os seguintes pa-
:vlIieii-osj Pareo — Consolação — lliipa,
Uruguassii e Cavatina; parco --- Progrcdior
.- hilito, Pastora e impeto; clássico — Au-
,-u..to Fon.iL".!!! ¦— Esteriua, The Gootl Fairc
c iiosila; parco — Mixto —' Whip, Kivi-
Mi-; c Sunrisc; parco — Imprensa — Porto

cio» dei 1-111 íti c Ben l.inton; parco
...i.-.io — iMéssalimi, T.tte-i-'U-te t-
pareo — Emulação — (iurizia, 'ia-
Deciíuierou.

DA PLATÉA UMA MENINA t}UE NÃO
QUERIA FICAR SEM OS

Ml

ou.;

miileta,

Football
FOOTBALL EM PASSAGEM - Hcalisou-sc

domingo pnssntlo o esperado match entre d
Alliança Football Club de Ouro Preto e o
Halo brasileiro Football Club de Passagem,
Lendo saido vencedor o ultimo pclo
íenre de li X 8. . .rante o jogo trabalharam
iuliniravelmcnte os jogadores Hayiiiiindo Mu-
linho, Ângelo dc Souza e José Mattos, os

i ..us primeiros do ítalo e o segundo do Al-
liánça.

ItiACliri-LO X MACKENZIE — Realisa-sc
a' próximo domingo, 2!) do corrente, no
campo do Metropolitano, índigo Royal, na cs-
tação do Meyer, nm sensacional encontro en-
iv as primeiras c segundas equipes ilo, S. C.
.Warltenzin e lliacliuelo 1-', Club tia Marinha
!'.' desnecessário dizer que o publico do
Meyer terá oceasião de assistir neste encontro
íüiíi renhida lula. pois ambos os clubs pos-
suem em seus playcrs, conceituados no seio
: port ivo carioca, perfeitos conhecedores
, i manejo da pelota. Diversos playcrs do
".mpatliico MacUenzie tém prestado ns seus
valiosos concursos nas representações dos
scriicches tia 2a divisão da L. Metropolitana.
d lliacliuelo, bastante conhecido un seio
i-.porlivo do Itio. tem alcancei.! sobre Ícaros
bem constituídos e fortes, como são os I' c
2" colhicados na Liga Fluminense tle N'1,-the-
i-iiv, r muitos outros «lesta capital, innume-
i... ,-. merecidas victorias, fazendo a maio-
ria dos seus playcrs parte do scratch da nos-
- i Marinha. O Itiachuelo fnr-se-á representar
|,-ios seguintes leams, pelo tpie o captain so-
! i-ita aos playcrs escalados o coniparccimen-
!• no Arst-ual de Marinha, ás 12 1J2.

!' teniil -- M. liosa, Tinoco. Hyppolito,
pe-rnpilio, Nolai/co, Oclavio. Camperinò, Mi-
i í.ich. lin.-lides, Sebastião e Lemos. 'S' Icani

.. Sanches. Pragoso, Miguel, Couiiiiho, 'leo-

|.l. .i. Itila, Agenor, Mancebo, Elyseu. F.
.'I ilo-. e Vidnl, Reservar. ('.. Gomes, lirán-
. i Willeos. Direan e Borring.v.

\ POSSI-: DA DlltECTORIA DA LIGA COM-
MEliCÍAL -¦ Na sédc da União dos Emprega-
iles ilo Commercio realisar-se-á amanhã, ás S
I iras da noile. a cerimonia da posse tia nova
directoria du Liga Commerciul tle Desportos
Alhlctieos o do seu presidente honorário, Sr.
Àffpnso Vizeu, Para essa festa recebemos
nmavcl convite.

ill-il.l.hMt.O A. CLUR — A directoria do
jlclléuico A. Guli communica «pie por moti-
vos de força maior fica transferida a fcsí.i
iiiüuiciada para domingo, Ü8 do corrente,

I -'.vendo, entretanto, neste mesoao dia. um ii-
íiiroso traiiiirtir dos primeiros e segundos
íeains, com o Palmeiras A. Club no campo
i i rua llapiru',

\ FESTA DO HELLEXICO FOI TRANSFE-
llIDA -- A festa sportiva que o s.vmpathico
t-.-iiiipeão da '.i- divisão organisou para domin-

n próximo e na qual sc inm encontrar o
Mi.iiiinensc coin o S Christovão e o Palmei-
;,. com o club organisádor do festival, náo
pude mais reallsnr-sc, sendo adiaria para ou-
i:i oceasião. Esse adiamento teve por motivo

Fluminense nio poder, uo momento abri-
lliànlar esse festival.

JOSÉ' JUSTO.
-%myj-mm—m ,,, » <^|>^ .-. —

VÍAS UtiriARIÀS
Cura radical tli blcnòrrliagiii Uxaine dire

rli da urethra Tratamento das inolcslias ve
ucfeas, pelo Dr. Ilelmirn Valvcrdc Largo dai nrioca; 10. dc I ás (i»—aw» — ——_
Udlczas do alistamento mi-

litar
O Sr. general chefe do Serviço tle Recruta-

recito da 1» ci reuni ser jpção prof-riu os sc-
e-iiles despachos: Ituy Smilh de Viisconcel-
¦ seja excluído por ser menor. Sócrates

i iiiriann Peixoto, seja .excluido de todos os
• :; .lamentos e sorteios, por scr official da
/ n irda Nacional, e José iriihv Arti, seja cx-
il. iilo por .ser menor.

¦I *a«HE*—«t -.—¦¦¦, i

Iteabre-se, hoje. o Trianon
E' hoje que, finalmente; sc reabre o Tria-

non. De novo Apparecc ali o apreciado ar-
lista Alexandre Azevedo, com unia «oiiipii-
nhui de comédias e variedades, cm cujo
elenco sc encontram, entre outros, os nomes
applaililirios de Lucilia Peres, Aiiollonia Pin-
io, Judith Rodrigues,, Ferreira tle Sou a e
Antônio Serra. O conjunto artístico, que ora
vae oecupar o thealro do Sr. ,1. IL 'Stuffa,
fal: sua estréa com um novo origina! dc
Cláudio tle Souza, o conceituado escriptor fie

Eu arranjo tudo",
peça é a comedia cm'. Os espectaçulos de

por sessões, ás

sombra", "
', etc. Essa'A jangada'
Azevedo serão

i- .'ores -.le
"Turbilhão
.res actos
Alexandre" .'1|4 e !) 3|4 da noite.
Os theatros S. José e 3. Prtlro re-

abrem-se
Amanhã, setimn dia dn passamento do

pranteado empresário Paschoiil Segreto, ns
theatros S. José e S. Pedro reabiviu-sc. ter-
minando.assim, o luto cm que se adiavam.
A companhia do S. Pedro representará a
opereta "Amor dc bandido" e a do S. José
a revista carnavalesco 'Gato, Bacia e Ca-
rapicú".

¦*fl#fcW» ¦..¦H-. H ¦ i ..¦¦¦

Dr. Silva Mello. .Mudou seu consultório
para a rua 7 Sei f>7. T

Central 51101: Consultas diárias das 2 ás íi, lies
Hotel tios Estrangeiro' I lleiru Min 'i'XVi

-*«a3'j
SEU FILHO ESTÁ ANEiMGÜ

Dft-LÍIE

O G E I N A!3>

1',1'F.XOS AlflES,
gresso Policial Sul-
i-etiiiit'o- soi) a pre:
Gonzalc;:', cliefe de

27 (A. A.) — O Con-
Americano esteve hoilteni
iilencia do Sr. Elpidio
policia desta capital

O Dr. lioiu-alcz aniülliciou «pie foram dc-
signndos os delegados do Brasil. Chile-L c
PCrii para redigirem o Convênio Policial.
Por indicação do delegado boliviano foi au-
gmcntntndo o numero, desses redactores. sendo
designado também o delegado argentino, Sr
Luguarda.

Foi examinada a proposta chilena relati-
va ás extradições dc criminosos, resolvendo-
se consi !ornl-a estranha ao Convênio Poli-
çial, podendo-sc. porém, recomméndnr á nt-
tenção dos respectivos governos a convenien-
•ia da assignatura de tratatlos .sobre extra-
dição entre as nações quc ainda não os te-
nliim" estipulado.

Foi organisada uma comniissão para csln-
dar a policia das fronteiras.

A delegação brasileira apresentou um nm-
pio projecto sobre a proposta de Unificação
dos processos requeridos para a entrada das
pessoas c permanência ou transito das mes-
mas nos paizes contratantes. Foi nomeada
uma comniissão composta dos delegados Srs.
Cienfucgos, Nascimento Silva e Lrigunrtla para
estudar e dar parecer sobre o alludido pro-
jecto.

Foi approvada a moção ''apresentada 
pclo

delegado Sr. 1.aguarda, propondo que os go-
yei-nos dos paizes representados no f.oiigres-
so tomem o compromisso de enviar animal-
mento funecionarios aos diversos paizes re-
preseiitndps no Congresso para trocarem co-
nhecimentos c idéas. cm beneficio do cre-
scente pnyirçssp e estreitamento das rela-
ções entre 

'as 
respectivas, instituições poli-

Consultório
sneciseo

Pasta quc
que lhe
se refere

Quem perdeu ?
tic.-S. Domingo,'-,, mn;
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as Está seiitio u.sii i-
htiido mais uni nu-

d conceituado oí-gãti official da Asso-
Iràsilcira do Imprensa. Como ,lr cos-

lume, vem bem collalioriitld e repleto de in-
formações seleccionndtis, entre os acoiileei-
meiitns sociaes, econômicos e politicos dn nos-
so paiz

DF Pl-yuo MA1ÍA
- ——— ¦•• ~*>- -f—n*.t,'a-.?.íl '-«-

O CONCURSO D~ tf-j -'i:.NDiHNTE3 DO i
EXE ^CiTO «

emos uma caria cm que nos solici-
lutcr. . idos lembrar ao ministro da

adiamento do concurso para !n-
do l-Vcrcilo marcado para l de

visto qnc rnulLõs dos sargentos ili-

V,
Iam
Guerra rf
teiidònles
março
scriptns ti\'erain ordem de embarcai-
Bahia,

•a :i
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Qi

TI

uev.iam a greve
F. n^ccãiram o patrão

fabrica de

n

dias, alguns operários da
Vis á rua do Lavradio n. 125, dc proprie-

ide da firma Peres ü .Mendes, roelainaram
i- patrões augmento de salários. Como não
•sem attt-ndidos. procuraram aliciar ele-
chtos entre us companheiros, afim de de-
irarcm givvc.
d movimento, devido aquelles operários,
rçipilou-se, não sem o registo tle uma sce-

1 violenta. Pela manha dc hoje, ao ser
. ita a jwirta tia fabrica por um dos seus

ins, o Sr. Joaquim Ferreira, foi este ag-
e-iidn por ciiico operários. Nesse momento
iabeleceu-se grande confusão. A policia
uiliu, prendendo os aggressores. José Hor-

¦ do Andrade. Luiz Faria, Anlonio Vaz,
íçl.vto da Costa e Luiz do Espirito Santo,

o Dr. Faria Souto, 1" delegado auxiliar
lindou guardar a fabrica pm- unia força po-•ial. Desta forma, teve inicio o trabalho,
nis tarde.

*H*m
v. Rego Lins,

«in i

Medico e operador. Syphilis
o vias urinarias. Cons. Av.

franco, 175, .1 ás 5. Ilcsid.: Hanibina, 117.
•1. Sul 811. Chamados a qualquer hora.

¦«law»

ps bondes já não passam
por ali

filiando nucrcnn tomar um bonde, os rnò-
l'Rdnres da rua Senador Vergueiro tem quc

linhar até á rua Voluntários, porque a
ít entendeu por bem desviar o trnjectõ dns

-. carros da linha Largo dos Leões. Por
a não passam mais esses bondes pela rua
ia dor Vergueiro?

I.1::!

». O. T. A. (C, Rio Verde) —
> ftT £à tome as duas injecções
.'H-I..H rceciladas; O xarope a «pie

pódc, reaimenle, cansar o accidente que te-
me. Com ,essa meilicnVão ha de melhorar
Uigo da anomalia ejue appareceu rovumeu-
fe. Quanto á sua vinda acho ainda cedo.
Demais, um exame direito é que decidirá
isso.

R. T. V. E. R. A. CRio) — Esse mal do
estômago é possivelmente causado pclo ha-
bito de eiigulir ar, que o amigo talvez tenha.
E' preciso obscrvnr-sc bem e sc notar tai
anomalia procure corrigir-se. Tomará ás
refeições Trinoz E. Souza. A outra lesão
que apresenta pôde scr a causa indirectn
desse incommodo. A respeito de tal lesão
devo dizer-lhe que qualquer que seja o ap-
parelho empregado nunca poderá haver uma
cura perfeita. Sc o amigo quer curar-se ra-
tliealinenle ha de operar-se.

F. I-:. L. I. 0. I. O. (Oiíro Prelo) — Ite-
coiniiH-mlo-lhe phosphntos ácidos tie llors-
ford (dois collieres de chá por dia), mas é
indispensável (pie o amigo passe a ler uma
vida niais regular sem o.s excessos a que sc
entrega. Umas duchas eseossezas fariam
muilo bem.

L. ti. A. II. ('Nictheroy) - A maior par-
te tios seus inales só existe na sua imagina-
ção, conforme já lhe foi declarado. E'_ pre-
ciso, pois, que ajude o medico, procurando
concorrer pura a sua cura por meio dn tio-
muiío sobre si próprio. Umas injecções lo-
nicas como is dc neuroelcihá Werneclt são
1-i'í-omiiiendlvi-is. Ha dc ver quc tudo isso
¦l^.vipp.-11-erert em pouco tempo. pois. na sua

e? plienomenos não tem importan-
•írc '.y,' quizer. cscrevi-mc.'.. T. 0. (itio) — O uso do fumo

cxpiieii esses males. Experimente
fumar uns tempos,
íí. — Indico-lhe o seguinte pó do

filial' deve tomar uma ou duas collieres de
chá á noile: enxofre sublimado lavado, ma-
•nesia calcinada e cremor de tartaro — ÜO
ü.ramin.is dc cada. L" enll-elalito, prudente
«(lie se faça examinar com ludo o cuidado.
O iiins X talvez esclarecessem alguma
cousa.

,:. E. 7..
qile mande

.1. M. S.
exame directo
cíír-lhc.

J. M. M. A. filio) -- O tratamento é
justamente esse. Depois será bom fazer uma
série dc novecentos c quatorze. Queira cs-
crever-me de novo no fim de um mez.

0. B. N. Olarbaceiia) ¦— Xáo precisa lo-
mar ns injecções todos os dias. Torne-as
uindia sim outro não.

DR. AO4P1T0 DE LIMA

="A ITE" lifflrl
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ANNJYERSAniOS
Fazem .pnnòs amanhã: Os Srs. Dr. I.can-

dro Moita, Dr. Antônio üernardino dos San-
tns Marques.

Fazem annos hoje: Sr. major José Mar-
quês Pires Vaz, escrivão do S" districto po-
licial: D. Clolilde Lopes, esposa do Sr. Fran-
cisco Lopes, negociante nesla praça; D. Olga
Schoriibann, filha do Dr. Henrique Scliorn-
b.-inn; Dr. João Lopes Pereira de Carvalho,
advogado iftsln capital.

O Sr. Dr. Pereira Junior, direelor dc
secção do Ministério da Justiça, recebeu bon-

item, poi""mqtlvò de scu anniversario natali-
cio, unia significativa manifestação dc esti-

Ima, rie seus collegás, ao chegar ao seu gabi-
nele de trabalho, cuja mesa o aiinivcrsiirian-
te encontrou ornada de flores. O Dr, Rndri-
gues BaiT/Osa, director geral «Ia Contabilidade,

lem rápido improviso saudou o Dr. Pereira
Junior. salienl.indo-lhc os merjtos, a com-
petencia c a dedicação no desempenho dc
suas funeções o as. qii.ilididc; dc seu cara-

jcler, O Dr. Pcrcira Junior recebeu 'grande
'numero dc tílegrnmmas c cartões de felicita-
ções.

Fez annos bonleni a senhorita Marin
de Lourdes Torres, alumiia do í-t" anuo de
piano do Instituto Nacional dc Musica.
NASCÍMENTOS

l.

I

C.
devi

0 lar do nosso collega Pedro Fortes, do'-Jornal tio Conimercio", «lê .luiz de Fora.
foi aúgmenlatlo com o nascimento de uma
menina, que receberá, na piá haplishial, o
nome de Maria José.
CONCERTOS

O tenor brasileiro Alarçal Fernandes rea-
lisa, amanhã, no salão dn A. dos Empregados
no Commercio, um concerto (pie lera
curso da Sra. D. Margarida Simões
professores Nascimento Filiu
vesi.
VIAJANTES

cou-
dos

Luiz Pro-

E. (Minas) — E' itulisneiisavel
fazer exame tias suis fezes,

.1. (Rio) — O sen caso exige
e por isso, nada posso indi-

Dr. F. Castilho MarcondesTl^s
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA, assistente
da Faculdade dc Medicina, reassumiu sua clini-
ca. .'l-.í, rua Urugunyfliia Ü5. Teleph. !l7li51 Cent.
«. -^~..^.| —-. U WWW>I !-¦¦¦ - ——
''fl Mallin" ^¦'"' nuiuéro muito vibrante o" m~1UU(le anianiiã. O caso da bahia. o
caso dos navios, o caso do ferro, o caso dos
chapéos è outros casos apparçeem tratados cm
magníficas "ebnrges" c no texlo. .1. Carlos,
Raul, l.uiz. Slorni c Snth muilo se esmeraram
liara a mais justa conquista de applausos, pe-los seus désenhosl

Abundante e artística a reportagem plrdn-
graphicn c muito vibrante e variado o texto
do uümero do querido semanário.

—'" ? "¦^'frBt»» -..— ¦¦¦i ,-

MOniLIAPJOS ELEGANTES
AO CONFORTÁVEL

RUA SETE DE SETEMBRO, ,12

Partiu, a bordo do "IIIpura", com destino
a Porto Alegre, o Sr. Onofre Pereira tia Sil-
va.

-— Pnrlin. hontem. pnra a cidade de Pim-
nhy, em Minis, o Sr. (Iil Rnrrns, acadêmico
de odontologia.

—(.Ibc.gou liontem de Periinnriiuco o Sr. Joa-
(luim Coelho tia Silva Portella, do commercio
ucsli praça.-— Pclo diurno paulista seguiu, hoje. para
S. Paulo o Sr.-Trajano Freitr.s, do commcr-
cio desta praça.
Ml \t.<:.Àti l/h (1RAÇAS

Em acção tle graças pclo completo reslábe-
lecimeiitp do padre Dr. Ricardino Séve, os
seus amigos e admiradores conjüntameiite
coni seus ex-parochiaiins do lingiiilio Velliii
e S. Christovão, fazem celebrar amanhã, ni
matriz de Villa Isabel, ás lí horas, missa
festiva.
LUTO

Falléceu, honlem. c sepultou-se, hoje, D.
Maria Hosa Gonçalves, progenitora do uelor

.Pedro (iohçalves: empresário do Democrata-
Circid-Tlieatro, O enterro saiu. á tarde, <lc

Islia residência, á travessa Miguel de Friiis .11.
MISSAS

suas allcgações. As carlas e attestados juu\
.os a esta, provenientes dos habitantes d»
t'EAI)0| constitiicm, cm nosso ver, a pro-?
ea eloqüente de tpie só a cal umn lã e o sen-'
linieiilo da malvadcz podiam inspirai' a in-
formação dirigida á vossa conceituada folha.
Esperando que o vosso jornal, em visla dos.
dtieuineiitds enviados, reclifiquC aquelle máo»
informe. — Somos rie VV. EExs. Amigos,
altos., obrlgadissinios. — Alfredo, l.eite it
Cóniptiiihitt,

"lllmns. Srs. Alfredo, Leite & O. — Ten-
do deparado numa local da folha qua
V. Ex. edita nesla localidade, sob a epigra-
phe "Soda envenenada'', cumpre-nos scien-
lificar-vos quc é sem fundamento scmelhãii-
le iisserção, lal .artigo, vislo como nenhum
conceito nos merece tal articulista, vírda-
deiro innovndor e conhecido como planta-'
dor do descrédito de nina empresa por de>«
mais honesta e conhecida.

O referido é verdade o que juramos sc pre«
ciso fôr.

Veado, IS de fevereiro de 102(1. — V. p.:'
de Machado e Gonçalves. — Joaquim Gon-,
iiilves.""Reconheço verdadeiras as firmas supra!
de Joaquim Gonçalves e dou fé.

Em testemunho da verdade. — S. Miguel:
rio Veado, 211 tle. fevereiro tie 1920. — O'la-
belilãii Custodio .Marlins Carneiro."

V

"llImãs Srs. Alfredo, Leite & C.
Carangola.»

Amigos e Srs.
Allendéndo que a balela inipiaiilada no

hebdomadário tle principio do mez decorreu-
Ic, relativamente á soda fabricada por V. S..
cujo consumo nesta localidade altinge á*
raias do direito c manipulação oonseiit.incii
com a hygiene publica; gostosamente cum-
prc-iiõs scienlifi.carl-vos que a referida soda.
preencho os requisitos emanados ()a mes-
ma hygiene, em contraposição ao que inde-
vidaineiite manifestou o Sr. Arthur Ari
niüiiri Harbosa. cm seu artigo virieíiho no re-
ferido hebdomadário.

Islo é verdade o que firmamos com *\
nossa fé profissional;

Veado, 18 de fevereiro do 1920.
Cbegur Jaboin.
Manoel Pimcntcl. empregado no commoft

cio.
José Alves Xavier, auxiliar da commeMcio.
yiclori.ino P.omfim & O.
Valladão c; Irmão.
.Souiíii Pinto & C., negociantes.-
Frniicisco de Souza Pinto, negociante.
Sebastião Carvalho Andrade, 'negoeianfíii'
Kiiclyd.cs Delbons, negociante.
Sebastião de Souza IJma. negociante;
Joaquim Menêsio tle Oliveira.
João José Ribeiro, negociante!. -.
Mariano Galdino da Silva, negociante " '
"Pieeonlicço verdatlelras as firmas i-t-IrcJde Manoel Pimcntcl, José Alves Xavier Vi-cloriano Bomfim k C... Valladão &. Irmão,Souza Pinto ,y ('.., ]-'r:,nciseo dc Souza Pin-to Seoasliao Carvalho Andrade, Ivuclvde*

Delbons, Sebastião de Ssuz.i Lima. .lonquim
Míiilesio de Oliveira, João .losé Ribeiro «de .Mariano Galilind da Silva e dou fé

Em tcsleinnnho (signal publico) dá ver-
rindo..: S. Miguel do Veado, 20 de fevereiro
oe IIVI). — O tabellião, C.ustotlio .Martium
Larnelro; '

I Por alnia rie O. Maria Leopoldina da Silva'Fontes, sua famiiia faz celebrar uma missa.
amanhã, ás II horas, na egreja tle S. Fran-
cisco tle Paula.

¦ llealisnr-se-á amanhã, na egreja da
Candelária, a missa de sétimo dia. quc :, fi-
milia tio Sr. Francisco de Azevedo líamos,
commissario do pnquele "Curvcllo ' mui.da
resar por alma dc D. Josephã Carolina Ra-
mos.

Únicos introdutória psra i Amanea
iiii Sui - mm í í.

Vende-se
OTía»"i)'«n>()'«Bss.()-çE».(i«as'í»()^Eai>()

O porto, pela manhã

em toda
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Enrííe & Picasso
Rua 7 de Satemsro, 193 > sob.

Tiliphom Central 5525
RIO DE JANEIRO.

parte

Chegaram: de Hucnos Aires.
çx-aüstrlaeo 

"Arçadia", arvorando
iiii«r!--aiiimla e tle Santos, o vapor••¦uir" com carga pari ,i nossa ji.
4H»04E3>04BS>ü4BKtM)4I3EH)

o Migiic-iro
n bandeira

inglez •'(.':,-
;",-.!.
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Fallecimento

íO

9SlB'ü-9SS»l)'*SSO-ü^a»;,m__,

na Bahia
BAHIA, 2fi (Hclardndol (A. A.) _ Falle-

eeraiii boje nesla capital, o negociante, Sr.
José Vidnl, I). Çliia Angela Plnicntèl e ü. Fir-
milia Posa Cerqucira Lima.

i)+vt>o4XB>a*m>i)GuM>o*WmWi)Mi*^mm><)*M

SASJOROSC

Não liouve numero para o
tercefío jul5»aii5<into de"Piolho de Cobra"

v Pela terceira vez devia comparecer, hoje,
á barra do Tribunal tio Jury o réo Uoilouldo
Oodofretlo da Costa Araujo, individuo' què
aciidia ás alcunhas dc "Piolho do Cobra" e"Jayme Fidalgo". "Piolho de Cobra", na
noite rie 17 de junho de 1914, na residen-
cia do seu cunhado, capitão da brigada, Luiz
Leonel dc Assis, cm Jacarépaguá, á ladeira
tiu Freguczia n. lüd assassinou de um mo-
ilo bárbaro uma mocinha, de nome Maria tle
Lourdes.

"Piolho de Cobra" tomado do desejo do
possuir a menina, que era filha dc unia sc-
nborii «pie estava a passar dias em casa do
capitão Assis, nãn concordou em ver-se rc-
pcllido pela menina, c, então, armanrio-se
dc navalha, tentou na noile do tlia referido
sacrificar Maria dc Lourdes a
cios perversos, e <*omo o não
golpeou-a bnrbaramente a nnvn!

Preso, o criminoso confessou
desde então andou a praticar
desatinos, procurant.Vi itar-se
nado.

Por duas vez^s foi cnnriomnndo no .Tu-
ry, sendo qne ria primeira vez a ,'ll) annos e
tia segunda a 2á 1|2 annos.

Esla .ulliinn eondcmnação foi confirmada
pela Corte. Ultimamente, porém, petliii ao
Supremo, a revisão tio processo". O Tribu-
nnl, julgando o pedido, concedeu a revisão
requerida, sob o fundamento de que o se-
gundo jury fora presidido nor iuiz incompe-
tente, e, pois, mandou submellel-o a novojulgamento.

Hoje, chegnndo o réo no edifieio do Tli-bunal popular, o juiz procedeu Ti chamariados jurados para inslall.ir a sessão. Res-
pondera in á chamaria apenas l.'i jurados;Nao havia, .pois, numero legal tle juizes dcfacto.

Enlão, o juiz declarou adindo o iulga-menlo dn assassino "Piolho de Cobra", econvidou os presentes a comparecerem no-vãmente amanhã.

seus i ii st i ii-
conseguisse,
ha.

o crime, e
uma série de
como alie-

Fabrica de palhões para garrafas
ír-iT Fomos informados .polo Sr. A. I.yon

Rohertson, representante do Sr. Carlos Kot-h-
ler Osscburg, de Cuajuvira, Estado do Paraná,
que esse conhecido industrial, para melhor
poder satisfazer os seus numerosos compro-
missos, resolveu nioulai; uiir.i grande fabrica
dc palhões cm Piiidainoiihaiigaba, K. F. C. P,„
além dc suas outras industrias, dando assim
um grande impulso a essa localidade.

-"6»ir=.-
Ecos do têmpora! de anto-

hontem
hlc-hor.lein,Poi- oceasião do temporal d

a_ barca "Visconde de Moraes", iiu.- i':>zi.i ;:viagem tln noile para a ilha do Governador,ao defrontar aquella ilha. esteve em graveperigo.
O mestre IClias. porém, manobrando com | "c i"-".

enlriin c pericin. Irouxe-n io largo, salvandn-a Carneiro."
de um desastre, resultando só haver o Susló e o atraso d-e mais de meia hora. Os jiass.i-geiros, reconhecendo a correcção ilo mestreElias e dc toda a mnrinhageni, agradecerain-lhes, abrindo em favor tio meslrc uma siilj-séripçãn.

"Ilimos Aros. Srs. Alfredo, Leite & C.
,, Carangola.;

Anis. e Srs.
Lamenlsmlo o incidente oceorrido ncslaj

Ipcalidadc, inolivatlo única c t-xelusivanien-
te por uni individuo pouco escriipuloso, po-rem, exlrcmnmcnle ganancioso me é sum-
iniiihentc agradável sciciitifieàr aos meus
.-üiiigos que a insidiosa celeuma lançada
nesla, e nn folha local, cahiu de podre,'nãosurtindo os effeilos almejados pelo Sr. Ar-
l.hur Arinond Harbosa, representante novel
dos Srs. F. Mirandella de Juiz dc Fórn. O
acolhimento /prestado n.> iVlus^re Sr. Lin-
tlorf Godoy é a prova mais robusta e um
solemne protesto á infamante phrase d'uit»
Ircsloueatlo quão incdnscichtc cérebro des-
orientado.

A soda de sua fabricação e qtie aqui tent
a mais franca e decidida acecilação, é um
penhor seguro ria sua eserupiilusi nmnipii-
lação. e as firmas commercines que linuraiu
na lisla gruciosaiirenie ol'1'crcciila.s. ao 

' 
vosso.'

digno sócio ç rcprescnlanlc. põe em deslíí"-'-
tpie (1'ciill'c as' suas congêneres, os produ-elos ile vossa acreditada fabrica e distillãrhi

Queiram, pois. acceitar os protestos de mi-
nha mnis elevada estima e coiisitleracno do

!'- \'. S. Am", grato. —. Frniicisco Au-
niisto doutra dn Silm.

Vendo. 1.S- 2 -lll'IO."

< 
"Ilcconheco verdadeira a firma retro iTft

Francisco Augusto Gomes da Silva e dou fé.'
Em testemunho (signal publico) da ver-

rindo, S. Miguel do Vendo, 'JU de fevereiro
de l!)'„'l). -- O lubellião. Custodio Marlins

FOLHETIM D' "A NOITE" (180)

PAUL FEVAL
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SECUNDA PARTE
svi

Í*M MOUTO QLT. RESOSCiTA

Im- pagam! respondeu clic. Por entregar
:- carta, nm cestinho com flores, o seu car-

ile visita pedindo-lhe uma entrevista, es--
,:iiu bom dinheiro! Umiv noite destas,

pur seguir o carro em que cila ia, tleii-inc
ügiiráo cinco guiuéos quando eu andava
'¦'ido. Fiquei sabendo, onde mora

1 como elles pagam, esses lords,
mitos genllemens, lodus uns pai vos
"s. Pudins juntar dinheiro! O

Aqui
biir.uets

ha:
iinbo é

táo magra!... Compreliciides que eu
fiz caso desses taes cinco guiuéos: foi

tule jiara saber quem la vae, onde re-

Kntão tens muito dinheiro, Tony? disse
UlUier em um tom muito riiífcreiitc d<>
empregara até ali. Despresus cinco gui-

,' exclamou o
tiis-

¦ Que te importa a íi
liãiididii empurraiido-n hrulalineutc, e
|u. ..i a repetir a terrível nggrer.sáo.

I io me .mo tempo volveu para a sua cnm-
PsiVira um olhar canvg.irio dc grande tks-
eí-aPiiHa.

Acho que náo dè.cs ter segredes liara
mini, redarguiu a infeliz, nffectandü índiffç-
rc'hça: estes últimos tempos, tens licado ló.r.
todas as noites!... Quando vens, nâu diz.es
natla...
— Ah! lu queres que cu.te explique!... disse

o infame Tony batendo um murro na mesa".
Quc tens tu com o meu dinheiro'.'... só laias
no meu dinheiro! poi(s franqueza le digo «pie
não gosto muilo disso! E olha que sc me
aborreces, já sabes como eu procedo: não
vás dizer «iue sou máo, e. que só balo cm
mulheres. 

'
Por que me dizes is-m, Tony não te

hei dado todas as provas da minha fitlcli-
dade?

E' o que te tem valido, ás vezes! Mas
pnra que me perguntas tu pelo meu dinhei-
ro?... Não é muito, -riTianci l'o; mas onde
eslá, está seguro, e so te dé:- nu cabeça se-
guires-me on espreitares-me quando vou ao
quarto lá tle baixo, fiuvte-ei arrepender.

•—¦ Vamos; querido Tony, não le cncolcrizcs,
(pie te pódc lazer mal c cu não quero que
adoeças, disse llell fazendo-se, pallitln; e to-
mando o tum meigo tpie lhe era habitual;
não le quero atormentar, o qm. cu queria
saber era se podia haver receio de que lo
viesse a fallar.

Não te assustes, minha llell; salyoi-n
da explosão, mas fiz constar qile o perdera
para evitar... certas cousas que não preci-
mis saber; e depois, quando me falle, sei
onde se arranja mais: e agora, para (pie não
tornemos a falar neste assunyilo lembra-te
tle uma vez para sempre, que não quero quc,
te nicttas no que desejo nceiillnr. Sabes que
não brinco nunca, e que sc alguém liie tri-
bisse... Xáo quero dizer com islo que lenhas
essas idéas!... só pretendo qne coinprcheii-
das que aquelle que me entregasse...

(jncin ha de pensar cm la!.' perguntou
ella, assustada.

—Não sei... conheço o mundo demais, c
sei táinbem tom quem lido... conheço-os co-
mo os meus dedos; comtudo, se houvesse um...

Rr. Mauricio. de Medeiros ,|,ratanion,°
V' ., , dos nervo-srs. Psycholhernpia, hypnotisino, phvsio-iherapia. Largo da Carioca, 11, 1° ainlar,dns .1 as 5.

—Oiic farias? perguntou ella assustada.•—Não me apanhariam vivo! acerescentou o
bandido, tornando a esmurrar n mesa; c quemviesse parn isso, iria provavelmente dar um!
passvio pelos ares. como foi a pobre Fúria no
dia dn explosão; bastante falta me fnz!

—-Tony! exclamou cila ficando ainda mais
pnllirin; tu não queres dizer com isso qnc pre-parasle esta casa da 'mesma 

fôrma que a ou-
tra ?

—Não quero saber de nada! replicou feroz-
mente o homem das cicatrizes; o «pie «piero é
que me deixem descansado, e fazer o quc me
der na cabeça sem ninguém nictter o bico-
convem-le pois ser discreta e abrires os olhos
somente quando te disser que vejas! Assimseremos amigos.

Neste momenio bateram de certo modo na
porta da velha ensn.

Dor.v.llcll só fn| aluir depois dc olhar pnrn" espelho, c mi! lou acompa nha,|-i por Diel-

O ferido mysterioso
Ni

Toro c a
sacrificada

mulher;
á ambicã paes ria pobre crentien

TMelt Torn era um malvado, sempre ás vol-
lis com a jii.tica: não havia gênero tle crime
que lhe rão fosse familiar.

Tinha em sua mulher uma companheira ex-
relkmte: .cru irmã de Ciniphcll, personagemtpie_ appareceu em nin-dot nossos romances.

Diel; era alto, bem feito, c dotado de grau-dc força physica, mas seu rosto era estúpido
e sem a menor expressão.

Sua mulher teria quando muilo vinte e seis
eoiios. provavelmente menos tlez que Dick
Torn, o náo cri precisaineiflc rela; porém,suis feições, ao contrario das do marido
dic.-ivíim Inrlas ns ruins paixões «pie uma
lbcr pódc ler. e tprnnva-ii'n repugnante.

O.s recem-i indos scnlaram-sc ao pé dn lume.
porque cstuv:mi alagados; chovia copiosa-
menlc.

(Coníi/nia).

in-
mu-

inguem sabe o «pie faz o Paulino Vici-ra. dc cor parda, com .10 annos, solteiro emorador em Nova Igúnssii. Ha desconfiançasna policia de quc clle seja ladrão.Hoje appaiceeu elle na delegacia do 23° dis-tricto, completamente sujo de sangue. Eraesso proveniente dc uma profunda facada nobraço esrmerdo.
Na delegacia não soube explicar a ori-gem daquelle ferimento. Apenas disse tersitio ferido por um crenulo na Pavunn, qunn-do calmamente passava pela estrada.A policia julga tratar-se de um ladrão, qucsendo apanhado nssnltantlo alguma casa, fos-sç aggrcditlo, e tenha receio «le dizer á poli-cia a verdadeira causa do ferimento.
I)K. OCTAVIO Dit «ECO LOPKS - tleulUIue nrofessor dn Faculdade dc iMctlieirinnn. APiticao no kf.go lopks - MoIcsüimdi garganta, nariz e ouvidos. Do hospital daMisericórdia. !)!). rua Sele de Setembro. !)!).

DRS. LEAL JUNIOR E LEAL NETO
Especialistas em doenças tios olhos, ouvidosniriz e gargaíiln. Consiillas tio I ás ã — -\s-

.sembléa. 00,

A festa dos ti^rcshilios no
. Jardim Zoológico

A NOITE facultará entrada grátis ás
creanças

Os tigreziniios, nascidos no ãnrdim Zoolo-
gico, eoinplciíim. ainnnhi, o seu 100» din de"((•«cimento: nor isso haverá tVe.pois de
amanhã (domingo), uma fesla eni regosijo,
dedienda ás creanças (pie mediante a api-e-
schtnçáo de um exempla;- tio nosso numero
de amanhã terão entrada grnlis no Zoolo-
gico, onde receberão 'bonbons", apreciurão
gra tis n "Aranha falante", tomarão parleuas corridas, uos balanços, ele. A's .", horas
da larde, serão collocndns coleiras, com os
respectivos nomes, nos pcscnpis tios-.tigre-
zinhos e ás •! horas, distribuição dns ra-
çoes ás ferns, começando pelo grande tigre

Mncisle" c terminando com a "Susana" a
popular oneinha mineira', quc offerece'ati
publico, curiosissima e inédita scena. Das
5 ás G 1|2 horas, corridas, baile a óiitras
diversões.

Quereis recuperar a saude «pie ilissipastcs V
tomae sempre GUARANÁ

Deposito — Rua do Ouvidor. 120 — CMARIJ-
TAUH PAIIÁ

direreeçao tie"A Critica,,,I í,",r.Mello apporecera amanhã umnovo jornal "A Critica", somanario de 'com-
bale, «pie nos dará aos sabbados, as suas im-
pressões sobre todos os casos dignos de com-mentario.

O 1" numero traz algumas caricaturas comespirito.

SEMPRE OS AUTOS...
Um ni on or morto na

Conde de Bomfim
run

Os desastres motivados por automóveis con-linuiim a fazer victimas, por loria a parteAinda hoje. na rua Conde de lloihfim, ti nultomovel particular n. ,'1.021; em frente ao
prédio tle n. 1)50, ntninelou e matou o menor•tose, dc 11 nnnos, filho ile Antônio IgnncioSoares residente á rua Conde rie llomfimn. 1.088, cnsa XXIII.

Após o desastre; deixando sua victima incr-me sobre o aspballo empoeirndo, o auto dc-snslrndo fugiiL cnminho da Tijiica.
As# aiitoritlndcs do 17" districto abriram in-

querito e fizeram remover o cadáver do me-nor José para o necrotério.

Queixa contra um soldado
de policia

A's autoridades do 2.'1" dislriclo queixou-so Lourenço Vaz, morador á ma Carlos Co-mes ii. IR.'!, cm O. Clara, dc que anlc-honlein• ora esbqfetcado por umn praça de 110-licia.
O Dr. Gilberto Porlo, delegado, tomandoem consideração a queixa, mandou abrir in-

querilo.

iSecçuo Inedítoriai
"Carangola,» 21 de fevereiro dc 1920. —

Illmti. Sr. redactor tia A XOITE. — Hio de
Janeiro.

SANTA LUZIA 1)0 CARANGOLA
T)epnrou-sc-nos em vosso jornal, uma in-

formação .procedente de VIÇADO (EspiritoSanto), onde se faziam referencias caiu-
mniosas aos preparados da fabrica dc bebi-
das de AI.PItLIX). LEITE & COMPANHIA,
sita cm Santa Luzia do Carangola. Sobre
calnniniosa informação enviada á vossa fo-
lha e pnrtid.a de um individuo sem idonei-
dade moral e em «pie os precedentes são a
prova mais clouucntc da inveracidndc das

A vic|oiria do empenho
Na Corte de Appellação
"De mansinho, se raspa me*

lhnr o pello."
Vou terminar, apresentando ao publico,Cji.iio fecho de honra pac;, mim (. desaponta-

menlo ridículo para os meus riosaffeclos, os
li-cs attestados por onde. se verifica lotlo quotenho nltirmado sobre a minha perfeita in-
legiiriuric mental, quer durante a minha neu-
risi hen in, quer depois, quer actualmente, a
despeito de Iodas ns infâmias com que pre-lentloram •desacretlilnr-me..

Antes, poréin, siírge-mc no espirito limaicunosn rellcxáo psyehologicn. que se trans-
forma ein um dilemmn, inleressantc:- - De duns, uma: oi-, os Srs. Drs." GraccliniCardoso c Slylila ,|tr,iior são de umn infan-
tiiidade pnsmosa, «me tocn ás raias da ir-
responsabilidade, pela persistência da sua
massa encephalica uo gráo tia pucrilitlnde:ou SS. SS. possuem, de facto, sentimentos,
que os fazem classificar na 2" espécie here-¦ditaria ria lenda Árabe, qne publiquei ha
dias.

Porque, francamente, homens que se for-
mnm, tpie estudaram, quc oecupam posiçõestle destaque e (pie, como advogados, onere-
vem nos nulos c publicam em rnlheto-mc-
moinai, tantos disparates: Innlas inennvenién-
cias, tantas*. Inóongrucncias, baixezas, caiu-
minas o injurias, contra a parle adversa,
convencidos de que isso era o SHprnsunimrt
tli advocacia, cstjuccendn-se de quc. um dia,toda essa baboseira podia ruir por lerra; es-
quceendo-se de que o ailversacio podia cha-
mnl-os a contas, como chamei; — ó tudo
quanto ha tle mais chato,',chatíssimo, icni
matéria dc recursos dc advocacia! 

'
E srossa! E' grOssissimn ;
lícita esta reflexão p.sychologien, que ge-'•on o dilemma nchntante, passo a exibir o»documentos a quc me lenho reportado.
Ao dirigir-me. poucos tlias antes rio iulga-,mento da "Victoria rio Empenho" aos il-lustres professores Drs. Austrcgesilo, Hejiri-

que Roxo e Carlos Eiras, fiz-lhes os segiiin-'les quesitos: '
A) -- Ao professor Austrcgesilo- — 1" —,'

Ouantos dias estive na casa dc saude do Dr •
Liras,.em que logar estive c duran'.e o tempo
de minha enferinidade testemunhou V. Salgum neto meu que denotasse a mais pequena:pt-rtlii-hanão mental, por menor que fosse'*-" — Durante o tempo dos Li dias que cs-tivç na casa dc saude do Dr. Riras, o meuisolamento era absoluto ou não, e é ou não'verdade que minha esposa acompaiilinu-inc
sem o menor inconveniente" — .1" Conhece'V. S. algum aclo rie minha vida, após a,neurnstlicnin sotlrida o desde essa éniie.i at -
a presente dali, que possa scr taxado «le lou-cura ou m»smo de iinpiilsivMadc de alicni-
ção mental?' líis a resposta do professor Auslregesiln;Cn?<'I,.f"'",,a 

/•'•'•".nliccida pclo tabelião Castro:I in rie Janeiro, IS de Novembro do líim.-Mimo. Sr. Dr. Eduardo Franca — "Eiii
resposta a sua caria, tenho a tíizèr-Ihe: 

'--.

r."c, i"'!1e ,°s 
'""",7'e, ,lii,s nue esteve na.Cisa de Saude. no chalet Olinda, locar des-tmado aos nervosos simples, aos operados e,nos comalcsccntes, por meu conselho, nã,,leslcmunbei perturbações mentacs oue lhe.apagassem a razão. _ 2». O isolamento hfirfloi absoluto; acompanhou-o sempre a simesnosa.^- !)» Durante 

^enfermidade e apôsella. nao conheço nenhum' aclo em que o Sr •
possa ser .julgado irresponsável. — Saüda-içoes ntlenciosns. — .\. Austrcgesilo "

Pari ainnnhã. o certificado do professotDr, Henrique Roxo. u,i,
Isto continua a ir «dc mansinho.. "
llio, 27-2-1920. >,

OR. BDUAW» FR,\N'ç^'.
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Reabriu-se em Caxambu, o PARC-HOTEL—Antigo da Empresa, completamente reformai,
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v, rneosá. de fêars rj ?
FALE PELO TELEPHONE NORTE 2336
Officina mecânica trabalhando com solda oxygo-

nea. Ferreiro e serralheiro. Construcção de turbinas
hydraulicas, rodas PeJton, etc. Concerta-se qualquer
machina frigorífica, tíe cervejaria ou de outra indüs-
iria. Fabricação de fogões de todas as qualidades, caí*
xas d'agua, armações, portões e gradis de ferro, etc.
Trabalhos em bronze, alumínio, estanho, cobre, etc.
Pessoal habilitado com carta de machinista e electrU
císta. Ãttende-se a eneommendas do interior, desde que
sejam garantidas previamente.

RUA DE SANfANNA N. 93

li

r

"URIC"
EM TABLETTES

Pfiarmarcutico Thcophilo dc
Andrade, especifico boiiuçopíitha
oue.dissolve e.e.xoelle o ácido uri-
co, empresado com- cfficiiçia nus
dores dos rins, arlhfitisuió, cal-
culos, areias, bilis, artcrio-sclcre-
sc, obesidade, íípttnj eezemas c to-
das us perturbações do appurelho
urinario. Não tem dieta. Granado
& Filhos. 1'ruauayann, 01. Pre-
ro, 25500.

mmmWmW S

Aviso -aos. ireíitiezes
interior :

oo

Provar uni terno ,'• um sacri-
ficiò de paciência e.tempo, nia**
receber cm ca--*a i:m terno que

i-esl( corno nnia luva è um pra- jg
¦zer:::... Ilcihclte-se amostra g-
e o systema pratico dc tirar as E:
medidas. Agentes e represen- §
Imites nos lotados de Minas, |j
S. Paulo, ilo.va;:. Paraiiii. Santa K
(!;.tiiarina c Hiu Gí-ande do Sul.

AOS SRS.. ALFAIATES
A casa (lo Siou & Sni«l Divaiv, á nia da

Alfândega n. 300, participa aos Srs. alfaia-
ites que acaba de.r.eéeb.er iiiii magnífico
stock de cásemiras o todos os artigos de
alfaiataria, que vendo por preços som com-
petidor.

TELEPH. M." 2083 N.
rwwimiB—in 

ii uin um mi i ni ii ii liliTi" iííTííííÍiTm I ii íií
NUM HOSPITAL DO KXFROÍO!

TRtÜMPHO SENSACIONAL!!
| DC) NOVO DEPURATIVO TÔNICO (SEM ÁLCOOL)

LU ÍS9I DE SOUZA
SOARES

ff*?^'"-' — -*,-- * •» Mw*MW»mWmtmtmim M» KW Mim

l^^tól^^^^^^^_i_MÍ2E^iÉ^_S

¦Sorteios próprios — Patente n. íí3
.loias fluas, objectos de ouro,

iratã e fantasia de ;:..;'... na im-
loi-tancia de üéOÇOOO, a prestações
!e ã?l)f)0..semanaes, Rccebom-sc
ssisiuilurr.s para o -1' lil,11) na
locilberià Aguiar, rua do Ouvidor
i. Mo. Tel. Xorle 6280.

sobre

«AiU tendo enini *.n lk ,1 Militar
dc-st-j. Güpitãf Lü£SOL de Souzh Soar-as. obtive tinr
EXiiLLX&NYE ÉESUXiT&BO Üdauèlle cmjVrego

iociltf-, iüIVi trie-

I '

observando uma curti tias inaniicst-.i
lioraiiíento sen.siyel- do estiuio f::'i';tl c nulo

PERFEITA TOLEROU/IA GÃSTBÍCA .
Porío-Alil-gre, 191S. — Dr. Firmo .Augusto David,

Director actaaf.
A' venda em totíaá as drogarias e

pharmaciEs.

E' preoso dominar a muitidãi

elegância força c
exito!

Visitem a ai-
fatataría

MB IfM^TBI SíàM"-¦•¦'c\UMI ¦líSfi&iM*Wlí-:'--a

______u___ Is^SuHS/l '* ¦¦¦¦'ti"-'i
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PLUMÍNENS
22 —Urüguayana - 22

limpo Seh; tle SeltMtibro e
üarioca

mais recentes novi-
dntles em cheviots, cliago-
naes e casimiras cias me-

lhores marcas in-

glezas.

Preços
marca-

dos

Geladeiras Ruffier
Fabrica: rua Vasco da Gama, 166

(próximo á rua Marechal Floriano) Norte 2435

cadnria  !

CURSO NORMAL OE PREPARATÓRIOS
DIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO

Este importante curso, freqüentado em 1017 por él2 alu-
ínhos, em lfllS por GO!', cm l!l,l.í) por í'..'i7, tracliçioiialnicntc co-
nliccidó pei» assiduidade, pontualidade e competcnciii dos seus.
professores, reabriu suas aula-, estando íuncciònfindo todas as
cadeiras.

C.OHPO DOCENTE: DHS. GASTÃO .UUCH, PEDRO DO
couto; l;a*fayetti-: i-éheika; cecil 'i-hiüí: e .íosiv oitj-
CICA, tbdos dn CollíRio l'<-oro II; DHS. SEUASTIÂO KOXTI-iS
e At:Tn.-\X DOURADO, da Escola Militui, DRS. .IUI.IO 1310
NORONHA* PEHEIRA PINTO', ACIUCOUA I3ETHLEM e UAL-
TRO SANTOS, todos do C.òllsglo Militar; Dlt. FIÚZA DE CAS-
TRO, inst. da li. .Militar: 'DRS. FERNANDO SILVEIRA. LUIZ
DE FARIA o .IOROK VIEIRA DE CASTitO, da F, dc Medicina:
DRS. .1. A. ANES1 (i I'Ai!|.<<*1>i\ASIL, conb.ecidos professores;
DR. .ll.T-.UENA DE MATTOS; professor de scienrias pbvsico-

ki a piestacões
Prazo de 10 mezes,

(Entrega na l" prestação|i
iPiifa Cionçalven Dias T.Ú —• ""'i
'andar •¦ Teleph. Central .'j_lij9^

-- Elevador \r
.lolas do mais i i tio no-:to. r

[.Especialidade ein brilhantes |.
ipeiolas e pedr.ar. de côr, eolla-i*.
f«5fd.ç pérola.*, orientaes, tr/ilis- \\'seu. 

JQgòi*. pura lavatorio, re.lo- r
Hior, para lioniern e senliora. dejt
bolso e de pulso, dos melhores
fabricantes.

IM GRANDE FUTÜBO

%...

! !I
'Xtmà

'<"¦]

ê:
O conhccinieiitn dó INGLEZ n ¦'• nior*. . E' M

loppòrtuiio. THE NEW ENGL1SH (iOUIN SCHOOL, no

\MA ÒUEOX, sala 8, 4o andar, elevador — r. indi; mcilio-
.Jaurende nelo afaniado metliodo GOULN BERLMZ; 0 uic-i!
EpWais rápido e o liais:perfeito. OS MELHORES PIVOFESãii
nitES. Dactylographin e tachygrapbia inglcza. AULAS SEPAilAi

|l)AS PARA SENHORAS E SENHORINHAS. Tel. C, 3982,

W,' '••

I
A NOBRE DAMA DE

PARIS
Gramlc venda de. RETALHOS e

artigos cm saldo em todas a.s se-
ceõi-:.

BARATO DF FACTO
síi vendo a Joalheria Valentir
rua Gonçalves Dias, íl7. Tanibr
compra (jualqiior quuhtidiiüe d
jóias velhas ou novas de todes
valore-*., sendo rle boa procede,
cia; paga o uiar.imo do valor.

Attendc n chamados, telefo'
9D4, Central.

CIDADE oe Mm:
(Magni :cp terraço parn refeições

ao nr .livre. — Gabinetes
Praça Tiradentes, 1. Tel, (.'.. líiié

HOJE: Croui-au-pot.
AMANHÃ: Tripas á Reytnão —

Rãvióli — Leitão.
Prefiram GUADALETE.

CASA PIRES
Antiga Au Peíil Paquin
A RUA SETE Oi Sli

TEMBRO m
participa it sua eliie bllcntoli
«ini- continua veiideruln 

' 
-

preço .li* '_i.'.-0fifi liinj,*);*, (.;",[
péos ein erim.l, i;a *.,*¦ ,j),\.Pi,
crepe frahce?, paltia ,C ,
c outros tecidos mn,!.•[¦.;,-, ',

próprios para a estação, tis-iíi'-,
e-itno formas e enfeite ?),',¦¦
só na CASA PIRES, r.oep
Au 1'elit Piitpiin, rna S'-|t. íi,.
Setembro 17,'... l*.*.V'!i '.si
Central.

Ternos a 3$ e 5300-
e muitos outros n-,*'igos ile utili
dade com direito a DOUS, TRE'*

e SEIS sorteios uor semana!

BARBOSA & MELLO
Rua Buenos Aires n. 154

Patente n. 7—Teleph. Norte 155)

Pheno

que represrnie valor: emprestam
VIANNA IRMÃO & C, Espirita
Santo, ÜS e .'lü - 'Vclepli*. 

C. V7l7ti.

iPliáraacia Homcp.opathica 1
lUÜIilíLWLS S C.

Telephone Central U.C^f
Rua da tjiiitánda, 17 — Rio

de Janeiro
Medica mentos NOVOS re-

rebirips de Nova Yori_. Mãni-
pulação pelos preceitos liah-
iieiuannlanos, Peçam ciitahigo
e Giiin Tlierapentico (grátisJ.-j1

Marca registrada "ÍNDIA-
NV\

mEMmxmiaa

i) cilsino dr
íí Natural, é feito de níõdo

Pliy:
'ssencinlnienie

:.na?.hlínica (.* If:
tico, o if.i; n<i«. pr*..-

pbreionou os brilluintes resultados obtidos c.-ite anno no Pc-
5 dro II. E' o nosso curso ó unico dns s.-ns congêneres tpie possue

gabinetes e laboratórios, destas cadeiras, nctunlnicnlç indis-
pensaveis para obtenção de taes exames. Os estudos de inatlie-
inatiea se acliant eiiti-égues aos mais competentes professores
da especialidade,. Concitainòs nossos alumnos a se matricula-
rem desde já, pois o longo lirpeiniõ do magistério nos teiii
mostrado ser a matricula turilia a principal eiiusa de insücces-
so nos c.iamcs linaes. Turniíts pequenas. Ensino efficiente.
Mensalidades menores que eiíi qualquer outro cui.-sò. Grande-,
abatimentos aos que se inatrióiilàrcm nu inicio, — Dr, Jur.ueua
de Mattos -- Dircctor-proprié.liii-io.

U.RUGUAY.-LNA', CP, Io - andares. ti:i_.

CÁPSULAS COM-
TRA INFLUENZA

DE "VITA"
De prompto effeito nos resfria-

doS. bronchites ou grippc.
Nas pliarinaeias e drogarias.
Depósito: Casa Rodolpho llcsü

f. V. li. 7 de Setembro 61-G3—Rio

OS j. £."¦= .:'
*«WHH 71 ;i ^ C

eo o .;•,-
«£» r*.'-•!'-'

CA»
CCS

CL»

V !, 

II o m insti-u-
jft mento, aeoiidi-
{II cionado em ma-

gnlfica caixa;
Vende-se por preço de oceasião.

RUA DA CARIOCA, 47
Casa de Musicas

iTeintureriee Pavi?ienne
f:if.*i d.' primeira oriloini ti";**. I.i™. ITinpa

..¦c.... Àll-iiili! ti i-liaiinJii., t-iín-õjr.i a
iilonilrilio; nm .M*ir.|iii-v. ilo Aliraiilns -JU.

|.-!. Il.-.ra Mar 2010

PÍLULAS

ÜÍH ==i;jg

m
1 EXTERNATO BOAVENTURA

¦¦! DIRECTOR, DR. OSWALDO BOAVENTURA
•líCURSO DE PREPARATÓRIOS E. CURSOS PRIMA-:

RIO E INTERMEDIÁRIO |
DOCENTES: Drs. Gastão Rtich, Mendes Aguiar,ijJ

^Álvaro Espinheira e Paula Lopes, do Pedro II. Dr. So-Jl'
idré da Cama, da E. Polvtechnica. Mme. Ruch Pe-y
reira, Drs. Brant Horta, Franklin de Araújo, MelloÁ
Souza, Francisco Venancio Filho. Raul Boaventtira efjj
Oswaldo Boaventuia, medico e conhecido educador.ju

Este estaüelecimento se reconimenda pela ex-vi
Alcellencia de seu corpo docente e SEVERA DISÇIPLUI

NA mantida por meios suasorios.
As aulas reabriram-se em 2 de Fevereiro. |ÜJ

R ASS-Sinbléa 77  Fnirnnn nela K. dn L.irmo •*Filtrada pela R. do Carmo
ii . * I. i

=>iS

fer^E^
Curam em

poucos dias
mo les tia

o estorna-
,n, f i g a d o

011 intestino.
Estas pílulas, àiciii de tônicas, são
indicadas nas dyspepsins, prisões
de ventre, moléstias de figado, be-
xiga, rins, náuseas, flatulencias,
mão estar, etc. São um poderoso
digestivo e regularisador das se-
creções gastro-intestinaes. A" ven-
da 

"em 
Iodas r.s pharmacias do

lirasil. Deposito: Drogaria Itodol-
pho Hess & C... rua Sete de Seleta-
bro n. (il. flio.

Vidro líTiOO. pelo correio l**í700.

Sôdade do Sertão
Canção sertaneja de grande sue-

cesso no Carnaval dc 1020

Musica de DOMINGOS ROQUE
Piano c Canto I$á00
Cine Orchestra. ...... 2-5000

A' venda na Secção Chopin
141 — Rua 7 de Setembro — 141

Banfca

CH .rrí:'.*'¦-i, Anoi :u, tlvirir.-.hif.ia. D: :-c--: '••-, ijfjHU

ViCTORIA COM
ARREIOS

Jóias a pagar em
longo pj-aso

Vende-se uma victoria em per-
feito estado.. com supfríiltç^ av-1_1','
reios para dous animitcs. i--C

1'ara ver e Iralnr i/riia de Sal!-
ta I.uiza u. 2_!, Maracanã, a quril-
quer hora.

LEILÃO DF PENHORES
EM 4 DE MARÇO

Rua 7 de Setembro 235
ABOIM & C.

**&»****W^WM***»****-M»*iM******W^*M»*Mb**WM^O

LÁPIS
Tem grnude síock
0SCÁR RUDGE

Grande Deposiro de Papei-
Rua Silva Jardim

N. 16
Telephone Central 2S60

,ioi?s mai'; finas, tle ioda a ipia-
lidade, de qualquer preso. Çolla-

í* tiir pérolas e brilhantes, a pa-
gar em* prestagão, per prei-o: de
vitrine. lUfa Cliile. 1-i. 2- andar,
ou Avenida Central, 1711, eiurcii.i
pela casa de chapéu;. Tem ele-
vador. Telephone: Central -t/ü.

Arthritísmo e suas
manifestações

Curam-se com o [.'UOLVSOE, n
mais jwderosn eliniinador do

ácido urico.

- PHARMACIA GOMES -
R. Urüguayana, 27

Este poderoso tlcsinfoolnntc*
: o inclhòr sm iiifiij_;o, .iiífal-
livel na destruição ilus hi(.-ii(.-i-
rus, etc. para o que chama-
mos especialmente' a attenção
dos senhores Fazendeiros do
Interior

Encootra-.*e á ven-
cia em todas as Casas
de 1* Ordem desta
Praça e do Interior.

DA 5^

á jour e picot feito com a
máxima perfeição por 200
réis no Bazar Corrêa, largo
do Estacio. Grande queima
de fazendas e artigos de ar»
marinho. Plisses iaz=se a
200 réis.

TlfZ. __? \ tr ^jr, Dísfin rnonílirir n í"". "?.:*â com -',
cia"? PEOOUS-E JA' A

CASA DO JüüO
fncivr.trara og niais LIXDOS * c~- t.Ii

Vi:IS pélóa l'ltl*Ç03 rnsia i'0:ivkS'i._£N'l-I

Severino Augusto Pereira
Avenida Mein eU SA', S3 e 34. TclépSioai

Central, 1173

MO.'

J iLÂfiHOSO BREVE
OE NOSSA SENHORA

IA APPARECIDA
A copia deste tiíiliiKrosò breve;

!*,ie foi indicado iiela \'ir.sí"n na
iua appariçiio á senliora Í>. Aida.
numa fazenda proxiçió de l'oii-
ada, Minas, (|uarído esta, em seu

i "PENSÃO INIBI3
K' n ineilior no ;.

Aiinoços c juütarcs ,*
neleiçòes avulsas. 1'cceb
Üirectniiiento.

— nosÃni.o íoã. !'
tclc». iti 11.

,!., i!,.-.;itim-_*- periodo de grayini
.lõrou o aii.sifki du Vintém, en-
ia-se acoinpanluidn de urna lin-

Ia estampa dn Virgcrh a todas as
-cnlioi-as e filhas tle Maria, a to-
ias a.s pessoas que trabalham em
iogares perigosos.

Ivnviae vosso nome, lojar e Ks-
tado com indicaçõej claras, de-
vendo juiiíai- no vosso pedido a
mpOrtaiicin de dous mil réis para
as despesas em caria registada ou
sellos do Correio a A, Cunha —-
Posta restante do Correio dc Pie-
dade — Rio de .lanciro,

Ni Sof fre dp esto-',

^j m?.xo, figado e \
ihtestines?

Bexiga, rins. prostaía, !
urethra, diathese urica j

e aríHriiisnío |
A CUOFORj.iIXA, precioso |antisei)tif.o 

desinfectnntc iaiitisejitico
| diuretico, muito agriulave.l !

Íao 
|.ala;iar, (.üt-e a iiisiif.fi- j

ciência renal, as systiti -. s

I pyelitesj neplirites, pyelò- !
\ neplirites, uretliritc! clu-òni- i

pyeio
iieplirjles, iiretliritc! eliroui

• ca:., .calarrlio ila lie.\i_f-t, iu
! flammação (ia próstata. I.vi- |
= ta o lyi.vü.o, a uremia. as in- j
j 1'ecções inlestiniies o do ap- ?
j parelho urinario. Dissolve as I
! areias e os calcitlós e ácido .
( urico e uratos. I

!N'a-í 

pliarniacias e drófla- }
rins; Uepositd: Drogaria 'li;'- \
foni — Itua Primeiro dé «

jj Março n. '.'., «

TOME

ELffiR OE [II]
hrlla mm |

A' venda ern todas as . ru-1
illitcias e' dro farias f.

do lirasil I

Preço: 2$500 o fresco]
Depositários: Silva I •- jj

& (.'., \'iuv... .i. !-,¦..:,¦:.¦ A
Rodolph.r li, -¦. íl i . _• \ 

'¦ i
IVurfier ?

ssek;:*!;:

m-y

COMPANHIA DO LOTI-RiAS
NACÍÓNÀES 00 BRASIL,

CAMPESTRE
IIO.T.: Grande peitada;
AM.'.N'IIÃ: Cabrito assado e com

arroz —- Tripas ú moda dó Porlo
— Carne sueca,â mineira - Can-
¦,'ica ;: bahiana — Ilacalháó c sar-
dinhas nas brasas.•_— m/A nos óüniVES 3" —

Tel. 3666 Norte

AXTICil IDADES

Comprani-so jóias antigas e
modertias; em ouro, pratu, plati-
na, liem como porcellaniis, U-ijucs,
quadros e tudo que fôr antigo;
póga-se liem. .loallieria OlllíON'.
AVI*::.TÍJA HIO B11ANC0; 119 --
rei.» 5-íT!) N.

:as,

-.ruraççoes pululeis sob .'
ação rio Governo Federa!

í hera:, e c;.*, sabbados ás
rua Visconde ;!.- ltabora'

.\:>iA>,n.i

5 0 : O 0 O $ 0 0 0
1'or .li*U0tl, em quintos

Sabbado, 6 iie março
A's 3 hora., dn t.wlc

NOVO PÍ.AN'0 ¦- 3Çíl • I*

Só jogam 18.000 bilhetes

10Ò:008$Üã9
Por 22Ç000, em deciino*

Os pedidos rie luibr-tr". do ía.':1*
rioi* devem ser nc,'.impanhae'*v; ii-
mais 70o r.'*i.-; rara o port: '*'
Correio e dirigidos aos n-v*n!ii
Rèí-aes NAZMUiTH -" C. IU' • í'"1
(>'.'\'IDOIí X. Ü4. CAIXA .\. SÜ.
Knd. Teleg. l.C.SVCI.., e na ." "
F. GUIMAÍy.ES, rua do IitiM'
RIO, 71, esquina do li,'*.*-' ';•'
Caticellas, i..*jiia do Correio 

'•¦'-

¦¦^¦¦MMUSMWmfW^1*-''^''

Democrata-Circo Theatro

nia ívpho
Uremia

Nesta quadra de excessivo ca-
Ior, para evitar a insolação, o ty-
pho e a uremia, que quasi sem-
lire sâa fatacs, convém ter o. np-
parelho urinario e os intestinos
bem desinfectados e para isso não
lia melhor do que a "ÚÜQl-.oh-
MINA", precioso antiseptico, des-
infoctante e diuretico, muilo agra-
davel ao paladar.

Nns pliarniacias e drocarias.
Deposito: Drogaria Giffonij rua

Primeiro de Mnn;o u, 17,

O ineihi r ciria.i iloila capital pina a»
..na-i. fiUviliaá Ilun ri^iiiira ilo

Jlellii, !l lei. Villa i_!;T--Kinprftsi
A. -MPAIO ItlHHHlO r.Uni|iaiiliin
1'P.DnO 00X-QÃLVES (llUDI/) 

'

/.MANIU 28darcverrii-c AMANHA
iMüJi.itviiM.v variado

Na priuioira r-u-tc
OS MONTEIROS

Cvêliitii* o nínlntiiuJil.-H

TRIO FORTES
l'ar.i!:*:!a*i nlvinpc '3

DITTMERi" iiãòlulas moácrnos
Pij-vp.íso líóá ijuijrnlos nxccrilrifflfl

DUDU' and PER/
TIÇQ.TICO AXH AY>fOHF.'

Na segiiti*.ia |i.iito l"i inu-ira réiua-Jín-
larã.i .-.o cpisiiilíii sertiuiejo, orijiiiál Ce'/V.Mll.UA 

JAMliKliUCU '

NOITE DE S. JOÃO
hora. ila

iim.mimimmiiini.
¦- lii.ililié ¦¦)Ooming

iarile.
Ilrevemònln — Trimiin roprn-sp.ntaçRO

tln griin-lc peça-VIVA A FHA.NÇA,

MMUi
Sefá exhlbirta bceveniciitc a nova o extra-

ordinária pcll.icula
O DOMINÓ MYSTERIOSO

grandioso trabalho üa
IDEAL-FILM

de assumpto puramente nacional.

0 mais perieito film brasileiro até hoje laborado

BREVEMENTE !
O DOMINÓ MYSTERIOSO

BREVEMENTE !

TRIANON
t'U'i.rifi!:..ie .-ír. ~i 1. II. STÁfl \

piiíleii.lf. ile r.-uniii.i tia ''ii!' ''¦"
rem sua installiuãi elerlri. n r
liuiiente réróniiuda, ile ucjorl»
u. fiiiicncMS da lns|ii_floiin .-'
uiinaçã >

A*5 7 
*;J4—í 

llila rff !"••• t S ,'

Inauguração da temporaJ*
de 19-30

I_<tré,l ih cõltiparihin AIV \ . -^. ¦ ¦ -
A7.KVI-.-__0", wm a coniclm tirei '"''
lie.; aclni, du Ur. i l.\t'UIO I)B I* <iu

AJANGADA
(A VIDA r.M P0NTR VF.I1IA

Âeção, I-eata Velha—Época, a¦fnv
lidiuie.

A ennçAn «(irtnnnja—0 nir.HO ¦)
cnritãilu pelo nel**r Os.-ni _¦'.-.-"• • ''
üíiira iu |o;a c nripinal ilo ia-;* ¦
niaéitr» 1'aii-li'inl IViriia aida • "i'
a das IMSIOI-.INIUS.

Mobiliário » tipeçari-i' '• '"
pela 1-..-JVAI. ST0RK, rua ile S. S, ' ' •
Bilhete* vulanles à vemlã na tiiii'-'i>-f'*

Anianki, • iiim.iiéu a. íí 4 iion-'-


